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o coronel Gilberto

. Caminhantes
à velha sombra
da. figueira

De carona ou mesmo a pé -diver­
sos "jovens, -de países vizinhos estão

percorrendo O·Sul do País; Como

bagagem, trazem apenas rústicas

mochilas que carregam -as costas Em

FloríanóP9li� seu interesse maior

sãos as praias 'e ontem um grupo
deles chamou a atenção ao se con­

centrar para descanso num dos can

,teiros ,d9 ,Jardim Olíveira Bf'lo.
-.,. �..... t j'h� ,J;. l f vem· ';,

\

Capital da
Celesc foi'
aumentado

.
'-

,Placas em 1
'renovam alé
'fim "do mês

Foi homologado ontem' o aumen­

. tode-oapital da Celese, que passou
de Cr$ 3.874.222,80 para Cr$ .

. Os proprietários de veículos

cujas \ placas terminem no algarís .

.

'mo um, estão sendo' alertados pelo
Detran para o prazo de emplacá­
mente, que .termínará no próximo
,-dia 31. A direção do órgão, solicí­

ta" aos interessados o máximo em­

penho, para regularizarem seus veí­

-culos para o, corrente ano, para evi-

tar os transtõrnos dos últimos dias,

(Página 9). f

166.175.573 00. A decisão foi torna-
, ,

'da pelos acionistas da empresa, reu

niãos em assembléia geral. Por ou-.
tro lado a Celesc encerrou ontem

,. 1'"

a reunião dos 'coordenadores com

os administradores da empresa (pá­
gina 9).

..

Cas,1 de y'itor Meireles
está lech'ada às visitas

As belezas arquitetônica::';' e
tiras da Casa e do Museu dê
Meirelles estão suprimidas do� ró­

teiros turísticos· da Ilha de e�llta
Catarina. Mesmo constando como

passagem ob1;igatól'ia em todos os

íolhêtos e mapas oficiais e partícu­
lares a Casa de Vitor Meirelles per­

manece com suas janelas
fechadas. (Última

PHILIP'I

, Comemora - se
boje Aber iura
dos Portos
As delegacias de Itajaí, São

Francisco e Imbituba da Capitania
dos Portos vão comemorar hcie,
l!OiD diversas solenidades mais um

,
' \ ,

aniversário da "Abertura dos Per-,
tos", decretada por D. João Vi em

1808. Atos 'oficiais terão lugar, ,tam
, bém 'em' Florianópolis com leitura

" , -

da Ordem do Dia do'Ministro da
de

Decoração
Cidade exige
sacrifício

.'

CIA, I casa do con�lrulor !:
I�

I
I
I

I

Prêços sem concorrência - M.

lhor atendimento - Entrega a do
míeílio - crédito imediato _" Esta
cíonamento próprio - Não �echa

, t

ao meio dia.
Estreito - Centro Cambotíú

,

Telefones em
todo o Estado
até 1975 j

)
O Plano Diretor de Telecomuni­

cações da Cotesc cobrirá 133 dos
197 raunicipios de Santa Catarina

,

até 1975, segunao revelou o Diretor

Presidente da emprêsa, Capitão Dou

glas Mesquita. Os projetos estão":
em fase de detalhamento para con.:

secução dos recursos no Ministério

das Co.nunicações. A nova central

de Florianópolis sai em 18 mêses.

(Última. página),
. ,

I

,I

resignado reclama para si mesmo
,

pois sabe que o carnaval está aí e

que compensará o sacrifício ..
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Vende-se ótima ár�p j com até 50, metros de fx;e�;t() na ;'prài-re é" 200 )'ri' de fundos,
em Canto Grande munícípio de PORTO 'BEJ.D' 'a'� 16 km do asfalto, local tranquilo

, , .' ,

em valorização. Prêço de ocasião 'e cóndíeões a �e .estudar, Tratar no local com o

, ',�r Anterior Sena, ou e� .. F,lor:ia�Q�?p�J)7},.5!)?!lE(, �,����: "" " "
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',t· ;', ',N, GbTA�Ã& 'de F�ANCO
�

t) senactb1' �ra.19éd Montaro, c/ue visitó'ti tt ê'fdacÍe
'i '

faz d'#s" fÓI à-pohtaáÓ' pelo Díretorõ NacfCiititi cl6
.,

! .J1B� iifi:if-.f:t cb;n�Olirér 11s eleições (Üre�as' asi i�'ií ,pritrf
;0 governo de São Paulo. Sua caridid�tUr� fi' s-ttcêgs'ã&
de Laudo Natel foi aprovada por' unarrfroü:i.mie ê aK:'

,
'

vera ser homologa �'a na convenção nttSféifidi �8' lj�:..
":t sn. ri b'éorí'er em' ab'r4.1.' '

CQISA 'NÔVÂ NA TEVÊ' \

,

cnb�l't8 6làucÍí6 esé'niveu; dJran-tê ,�Üft&, tlifNiJ8;,
, sÕ'bre ci1Oe&.ri. ÉJ c'&mo' tt&teciadbt da; sé'tffi:lit ar ê, e'§tã

I s'érnpre, atentó à� produções que' mêf"eQ'à_'m ufh?t '�ri5tit
:

.

d'olhos.· Assim, informa-nos, qite a 6â:na� é'éH�g?tl1B
t.!&�râ{{n6'f6d: 'tln121 §éHê' tie lancanYei:d8s- Ró'�d� e'ffl ffl�.:·
ter' ii '8:ê ,\êl'rtê�1á.' ,íddos os' sába�'aS'; é s'(!f f.igid & t�

píti;effid ,�, 'à.sS'Íst'r fita� quê' as casas êi?i'i),ítl.S"fits' fi8 j:JaÍ�
.�ífttcltt n'â:b': ctrrihêcem ,é talvez nunca: veMdm a 3iê't.
Ta{ � "b�êlfé1í1: i'Pré' EstilW� 'MuhdiàÍ';.

'

J.;:' i Esjd�kp*s QUE VE� E BEM
"

I.\,,�
,

?,.' �_""��:, i;'esl?t-�(i§âr' 2i viaBilidade ,Ue
.

�6·i.fàs' efitHUiàg' ).iti'
ÍiU�trq�, :,: c:�t�'rlnerrsê',\ p�rfuaneceü 'iio�is, eiitre n��",

_' ._' 0'- êíi'r�,t?'f �,ér�tl d'�I, DER, '�ngeI1hefro Sarliá "Rifa: lf,ii\m�
I ,", ê.fi?'ü, �,:' ,H�#ç�õ �himen�{i' Guar,a�'rhn;. '!!� 'Mà�sa:i'�i1�,

f' 8Ui�a�:_: �,: �lâsê��hã8 p'o'r iila ItOlllpava. E ittáis: '10S'
,

. '.
' I \,_.;r. �:I5,t�lé�qs�'ll Ii��� 'im�ãr ,B1umêna':l, a

�

It�jaí;
.-peiá fua�g�rn

pr"i..'lti,.t:J.""". i: "�',.J.!l:ta. l1'J::�t:ltlo.'r"�,;t·�r'râ ''':' " ':!te; wÜl'�·'4.�J""·;;d'" '".1. � ltl,.,,�-
,

,.,'11' ,1." N""à;' ,�,,*'t""� \vXIHlu O' raetUe fi TC:) U ,I. I
' .', '4"q t;:J.,aa':.\ o'� po, mç ':lln,;-"o, no 1 rhelT()�, 've�a:n e's. ,

j1I iII' t ,It lRil� f, M?it �
, 'IlIfJiliIt 1, 'd

. f9f:JíH1 ;êdil:)(3ll hoin'enag'em,: da Cíg. :JlitrS'etl '. tr�.:. "

Ii:t ,ti 'lir.i 'IDIJ It I!I -= "''; ,irA �uv I:' )l{'�iaif: eili. cÍiiÚràscâda càm· a preseilçot de pbilti�ds' ê' '.1",' ,,1,:, í�'trüjíNOO, 'ÊALCAMEt'lrÔ � ,; ',:" ,I
" i·1n,(lust·iais.� .'''1 fiHná Iensen que "este a'iI(9 éompllità {)_

.

,�', ,1�Rfi6 é8nvêrscír, cbn&scb � se,,,, cc.mpromi,s·so, ' :'�
.(
'.. -, :�é� "�Enterr�f'ó ,Ílgb escônâeu àtra'vê� géüs ff�-rigé·ft::, ,

A'dnlll!"'l'sl'r�d�ra e' ,Corref''''ra' de Negf-.cios; LI'd'a'
"

;,�, ..,:, I

r :'té�:';� '�athHàç�o, em V81'" aténdi�a: ���,,�bi'lC�)��'�'à" �ê
�l ,p.". ...u

_

" .1 et ',: _ , I ,. muitb�,'te'mpo: melhorià nas rotlov'Ía:s â:a: t�gi,frô ét�s
'R'ua Felipe Sch�idt, 51, - Galeria )aqueline, ,Loja 7', ',',� ',"; � .."'!

.. �it&tt#a:'V�S':
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. CENTRO DE TRADICõES dRTt:JffiSA�t:6'1t§'

ijén'tfO' '&é mesnlo es�írito dê r 'f8ffHfi ôrt8gf�1fS'ftl
que, pretende consagrar "bixo" (erH ilJ:glií ae :l9i'�"H& :

.. �\1rgfU- agora a ,"ac�ntecênc:a" êxcê'ss�'b �Ef,' ��' l!1�)
•

�xcee.ão. Virou forma ,e, qu' çá, trài1f�'f1:&;' jfj; fêfITjl6'
< f_;_";,,�. f 1 T �""�'\ "1 .�I�!
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o .E TADO, Florianópolis, Sexta-feira, 28 'de fanelro de 1972

Besc-Iurismo l' ala da
construcã

.

d.e. "otéi.�
[ .

, .

Al nova erriprêsa do' Sistema Finance'ro' do Banco
\ -A, '

db Estado 'de Santa Catarina - Besc 'I'urisme S. 'A.·-

com' autorísaoão -de : Iuncionomento através: de iceJ'Ufi;·;···
.

I ,

oado �xpeG.ido pela Ernprêsa J2hasileira de Tl��·ismo. -

El;1ibràtur � .ín ciou recentemente Sl�a,S 'a�iv,i��de.q: ..PQ·n;1;
i.rstalac.ôes, provisórias no Edifkio' Flofêríc'o'

.

Cósta,
30 andar, conjunto 207, tclerone ,2272, atendendo 'a emís­

são dê bilhetes de passagens aéreas para qualquer ctda.,

do dó 13-. asil e excursões' e roIeiros para todo o' mundo.

Segundo +n�fol'mações 'da' Dir'eto\'ia do Besc 1'ul'i�'mí),. /
a enw�'êsa lá 'es.tá en:5. c,Qnto.to. �:JII( as Prefo�h!l'f\�, :"1'':1•.,,,

n\dpn{( d.os. Pólos, tW·\stico.s pr�oritários, es.talpelecidos

:p;elo, �ro,.j,0to, 'Cn�urinense de I?esei1Volvimel"\to.� s,ol�ci­

ta,ndo
f

inclicaç.5es de :projetos. u{gen�es para 'conclüsão,
ímp1antaç§ó � ampl'ação

.

de ,hotéis .. moLéls e' instala:..

ções 'hoteleiras, paI'a exam'e e 'posterior," de'rei'i'meIlto de

1:irianoiàmento. ,Estes. f' nali1oi-a�t-ntos cqnJam' po:m,. �'eCllr�

sos do' BNH dentro da. h\'bca. 'O�e'�'acion'al e�:peci,�l' Qo,��

seguic( pelo' Be�c para· atender' a i.mediata ?>olução do

pl'oble�Q nas ;á:·ea�.' túríst�cas do' Estado.
.

" ,

, �, " ,

.
.

.

: � �,'

"

::.' ,

BESC�rtURIsl\-1(fNA' .ElVIDRATUR
"

.
'
....

'

: 0I "Pl'esidetite . :cta 'Eimprêsa' Brasi1eirá 'de.' 'T'Ur�sm.o>
Sr. P��lr.O 1'4;8;no.e1' prÇ),tá$i,ó

. r;eC'��eu na última' '$eman\'\�

na. Çh·,!lna:ba.r.a" �rp. �'1cqênc:a 'e�pecif:\l o P;'<::,s' dente, �9
&esc $v., Lauro Linhare�, a.comP::mhado do Diretor

.. SX'.'�
- .". \ � . ..' " .

'. ') .

- ...'1:,., J

Pa.ulo )3auer �i1�o., Gyro <J,-evae\G e Airton" 08 Oliveira,
dll'et'or'es do Besc Turism·o ..

' "'; �. .'.'

. � .
; ,'"

'" ,'\
.

.

, N�'-) oca!:'l'ãá Ic).r'am·,� 'tl:::a-trad5Js" clivtrsos as�tmt,as,. des.:...
tacalldp:.. se a' creé�e:neiamen;to .�oo G:'upo FinanC'eiro 6esc

para ,�p'a.s,s�r reç,ur�o.s dq F",ng·etuf.

NnvaJers:ey 'q:oer _saher
sôbre as frolas de· .SC

•

(4:1 I '"
_, �.

•

\

••

'
•

• ...

AI
...1 • \,� )"

J ..
,

.

A �Universidade ,de Nova' Jersey' está ''interessada nos

projetos de fi··uticuHúra de clima temp.erado, GE7{>envolvi·
dos e�11. S,O 1;\ta C�tafilíl;a co:w �. cooi'denaçãó" .da 's'I?cl"eta;ria .'

.'

da Agricultura..

�
. ,"y.

, . '_ '�'�.'i,,::
'1�"

:�! ,

,

Redução de c·rédilp têm
... viuenCia . prorrogada·

; ,

A vigência d9s d�sposições regulamentares que. ,l'>��.
veelJ) à .feduç�Q. do 'crédito presumido" do ICM :fiai ad�a­
da Pilr� � Q. de �ev�reiLo. A deC'is�ó é elo 'GoveruadoJ;' Co.­

lombo Salles atendéndo a retvin<1.icação .. da classe- emp,��e.
sar��ll !r.E�sas disp�s!�ões atri�uen: .às usi�,as ..

de paste�'ri.
zaçao·. �a responsabllldade tnbutal'1a do Imposto. devldo

pelC>3'� co,merc.ianies .var·eji�.tas �,� p,rod.uto,· dando às

üO(),lPiel�ªti,va.$. q,e.leit,e o mê�mo trata\l1ento fiscÇ\l (ft\8 era,

c1,�s,:p,eq,S�d.q. �1..��lldO o pJ;'o,du.tor el�tregava o seu, produ·
to � tí.sín� 'de hen,e'�d�mento.

Desta forma, mesmo 'que o leite seja comercializado

através de cooperativas, o industrial não perelerá o di-'

reito. de des:J1'ruiar do Ol:édito. �imbólico, :de 70%, fIcando
.' .. ,. .• '",1.

c�isp.ensl�H:lo, 0$ �O%l �'es.tâi:t;.litlCl.S� "
. '.': ,."

'. ,,':" ..

.

' ,

.- .

COME�CIALIZAÇÂO ,
.

"

.' ,

"'',.
c"

PortaI'Ía 'ba-ixada pêlO' Secre'tár-io :�S����io Uü.qoa" da

FaiendC\, disciplina a forma de serem ·esC'r'itu�,adas.· as

op.e�·él(ç�)es reliilc�Q.Q�das c.0:p:,l' a ç'Q�erçiaJizaçãQ �b·.lei�e.
O crédito ,presumido' átribUído� 'às iniJÓs�ri'�s\. '�.�'ssâJ;'á ai.,

., , , .
' ,.

'.' ..' .

ser calculado $ôbre ,.o prê.çó fi��do pe1at;,Sbl::nal;i,; ;acr.e"�ei: •

do de mn l1ercentual de ',20ó/o pa:í�a' àtena�h,·'àS-"(desp'es,as.' ".

de frete até a plátaforma dai usina.�··:::· < \, .

"

; .. '

. :Oc ou�nl, p.�rte o hríp.o�to., 'devido pel'�s',:vár�(h�tas,: fi
,

.. ".' ,

.s.er r-e0Qn,�,�Q l?el�s lflsin \JS' d� .b"enefi.ci,amel'lttc�,,· ���ã 0il�ç,ü<'
..

�<-1do sôbre ° l?rêç,p wá,:x"i'wO: de venda n6'�;�va����9:. tabe­
,lado pela S,unab e;n 90 c:entavos, pa,r� ',9 §o,:�.,t�Ro' !:'B" ..

•
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Falsos guardas d O
estão em'ação 09 Estâdo:"';"

,'1,

Colo�mbo
'�a\tlanhã em

,

S�:· Joaquim

ove
I

a' Eslra
dá sequencia
da >·DmizadB:-

I ....
,

, ,i,"

I "

., ':1 '

concurso
•• ,.", .(. ,I .\' t·' I

monto de car'gos em
. , ,

quad 1'Í)S'•.
·

,
-

Individuas que se dizem' 'glÜtrdas-��âl'tá1'ios ,
vem O) Govetl1.3dor ..Colombo Ao receber o Pl:e('CÍ'!o Carlos AIl{çrLü Santo�:,:�,d(' Ca-

atuando junto to) estã1:)eteci�1,ú:'ri�:Js'· :colne'rci::d�, bares" 'e Sa}!�es 'segLiiI'á '<"�m:trn'l:fã 'l�a�' f ,pinZíl1 '. o' Governador do E�ta(J:q'··�hf:�J:m·:?Cr,?,:�rllle ;;l �('cl'��'

ciongê.pel-�s com 'a· hna-llrl«'dé'.. de ,:óonscguir � quer-tias: 'em (f •

'r i: l'U .' o. núlhi<;Ü)!0 ;. ti€' : Sür, .

;
.
târía . 'de' -Transportes e Obras e.l(Il:â' �_qug:n€áa. (\( ..

' ';'!:)l'Oj eto

din�,�'i}'c; e-. outras ,vallt(rljgon�; A \i.(J(.fo�h):.1{'àP, é" de
.

'Dil'.et.o,[· <
, ,l9,�(��qJr�\, '(1)X�'élft �f.>]'O;CN�f,)ri\ à' -,' dl�".' cont:;L'.:�H:(.ll� d�, ·l':stl'HI;,1.' (t\1, ..ç\��}�a.d�, ,rio :'.;h(,c,!):�' Cap: n-

\1 n '1, rL�lHc.n{n í\"Ü0r,OJ.1,�lo. (1,1" S;i(\clG.\ PúlJjj�'a .'..:.�, Oas:� '�. �n�����,lI'�'�G�<l(), 4,\(:'. t'll\ ghl,�." 'Zi;1,]·OUl'O. l'ro.�n.e,l0�\, também, i'C:;'UfS,<?S \�e" ;3,f)O. �;�il ('ru·

Sr. G:�no.vQn:eio lVr8,UóS, (1áE'ú.ent�lric�o quo" o ói�g�'i;r ja"1 ef,�'
I'

sio' ele
"

fSP9.r(;8� ('011�tn\Íclo,. zej'! os' para ':'G,JYI plemcntacâo
.

d�).s' serviços do sist'eína dr

Iii, Í,dol .. c,j.ld., ,.j (.IVI([l::;l'lt;ÜI.'� cem ;/s <':5, h �,b!ü('iór)(\r, é:> (;il,e;o'" .

corri r\ê'é(lr.�.ó:c;.· dI) 'h;!�bd(). abusteclmcnto d'{L!�lIa e recursos pai'a 'cSC:llsc�lhaH�enh), de
.

POJ ,. outro lÉld'o,' o 'DaSp solicita' �s\ '6:mte�'�iLlri'�e� .que " 'A �o:r(i,àl�lnLh) .. tel'�i -lnrci�-I l'
'

"

cxij.rr» a ik;vi'H'. i!.tenU�·kac;·â(� ,J:),�·0�j:.:.'\i.o.Jl,í1 ··(J;�qll�J�:S '<'Ll.lC t�l't'vi.�tO:.'J�'�tJ·:il [is 14 ]:10U1S
.

30 Km de> esKrD'�A::;'Wttmi('·i})3is,. O SIr. Colombo Salles ma-

,

'-' .

,

.':;('. a.\.1II'C'S(""IU,\ll.\ na qmQHd�H�e éti.).\l'�\l\�'C$-E,'J1,tat)1.,e- da-.S�l'flq ,:, .. ".�;'�ti::\;.o: 't�'le, <\').;,,·1� ,ll\"t�is O. "1irest(1l �:;Il:\ll,lé�).\ 9, d(\��0i�),·í�.�\. ��'?:l1el' um E,::;lád o C;');)('l';-
f(1L�1:';:" l'. ,C\y C,�'SC negativo '1nf?J'I\\� 1:)'11' d;'ati'\'�1el1tc '0, ch-, Chd� do E,Teçut�vo parti- to. cru C2n)iVl.:ó�t qw; tev\ (01'(',8, ri c' :3. \nil escoln "(::"; '(:]1'j:;'e

1:(;(':,0 do Dep rt�lmçn�G;.: .', :': l,�' ,; ':. ,> ""'.,'. ; � ,

., \

.ci)�·a�<l· <k ;d'mo�'o of�l'e�)tJo j(lWUS 8, cri·1rlf:·aS; n:io ',ciispLndo c1d ullla p�' .. {ln dc> (:.;;'pqrlt',c;
.,

" .;
"

. ,�', ,1 . r,

• :, ·t)(·\� . 'I:li-i:!'dn;j'�1 �!Itilli,rihr.ll
'

1';;1\('\1.'0';, COm81'('l<lntes de',,t.',en.'ero� litp�ncnH2rpSj; ':Of -Cbc{llO'la·rithnll2. O Sr Co-
.,10'

,.

.' <,""
:,.

..'�':\:'��
Dasf.' lE'l11IFD q �e" '�('V0r[tí� PO,S1uü:, a:.li eT�"a' t1@ ·.'fniiüH:wl>:'l. ,k)J)i�;'il)()..> \b.!h�'S', \<\C;]0.c:-3,r,�:· j .' í\ iT1'á!1 1l,l[l .:irar �:{:! de. ,ont0li1, () Sr. Dolombo S:Üies r,�n-

\

J�WEtO _,}:o. (;�'gào, �(�n\pet('t1r(e .,éia', Sa�lc1e ·,P1.'jI�liç"i,; :rG.no.y·�\-: _ ,I' ,JWl', .,:.ia,,�(\1"0�� �i.é Ln
..�';(i'S,_ ('�'(I(\ll flli,H';·n.L[�A�l h:I..:(('ÜO cl�\ ,ChH'0" 1vO; 1b1ÍZ. Baizo (PW

(.:,:\ arnw,lrrr('ll,te. s,oh p.ena de rh\��ta ti o'L\tras S)fç,õE1s l)l'Çt· . '..
\'ll.1,"o':H\,l?' 1�"0i· �N\ia p,m'H, l'(��:\lm{!,�.'...'fll,l ,ai!,:<í,l�l3'::;, çlo (�ov:.0h10 r)étra a consíl'ucfw· ((a

\"" s J:�" ·DW1:ck,f.ei. r\:dérnf ;iá$ "c1i(25' ,çl�""a�ô�to'.. çJ'c' ...
'

Siíó .i{)'''q�linl'. 'Ti:;1j:11':'1 8,('OTn, hcjt' (1(\ f;lH..l5t-el'ilfl(.ni'l) 'â':ú�LI(l. O l�l:c[ejto '(le Oll\� ('011·

1969, Os roquerin1entos 'l'espeeti;o� lçlev'el;h·ó:J:ie'l,'eritrci.
� �.' l)�nt�'aciô elo Sc'cretário cln' vidl'ú'l; :t!1n])�flh,' o, :Co\ldrn��dor'lHu'ó ° ato. ele ina.ugul:"'k.,. -.

��le� jL;�tc :iO ,set�l' cll'.FiS(;<lü:?:a:f�l:ü,'dOs· kLn1.er�i6s,'?,té,'()';'" .'r·, �*r õ;'(� ... (. ·\':lr)�' Calninha (;fi!�)' éln 1'1':1<;;1 .t(' .gsl:)Ode.s, m�lrcado iniCÍilimcntc i):u'", o

(lh,l 31 de Janeiro de·cada anb'::;i'·,,.:' �"""',: eçO:utf0s,áúx:i:Uares� C1i'�l': 2(; de ,JiO\í6cdL'd.. :··" .......".

....
,.,

"

O Instituto de Pt;qvic1ên-
cía d'o r:Estado �,' lpesc -

"
.

. �cb.nfj;.rI,rÚol1 '" para. a, próxima
se�;und.a;·{E:iX',a' O Ín ic io do

concurso < público que lE'O­

mi..Jve{á' para
,i

o ,prc'enc'hi.
seus

• j ,\

o
.

calendáríó ,
,
éla;ho,17Helo

de\ern.Ü)1� P[lJ'q s.eg�nd:l­
feira, com" 'níci,o 3S lOh

�1lJl'lJ
.

no Instituto
. B�Lt�dLl;1l

,
.

de 8dl1eáçâo� a t'o:.il'iza(�Iío
de })rüva· de lVI:, te'nl úhcn..

Na. ,térça-feira. no 'mesmo

lo.cal ,8" horárIo,'
'

o.S' \ns:ri­
tos S0.rãü sU�)lnetidos às

,
.

pr·ovas ('te. Ood.aIJHic1ac1e e

CnnhecJ.1ine,nt,os GET'ÜS.

.

I

,

.' .. \,' "_,,

j, ,�
.

'�.' � .!.,: � • '

\'-
'.,

,
.

"

Segundo informou. 'o Secretário Glauco OHnger,' e,sta
·

manifestação partiu' dos técnicos norte-americanos L.

,Hough e H. Joung, especial�st:as do centro de: Pesquisas

Agrírolas ela Uáiversidade de Nova J€rsey, q\J0 visi.t�·

'r\'ltUl (\ região ond,e os tl'a,baLhós de fruHctiltura Gst�o sop�
d,o. d.ese:pvolv�dos.

As duas autoridades não esconderam a' sUl�.J?rêsá 'cóm
o ambiente das atividades prevendo .suc,eSso ne projeto

• .'.
• ..., ,,�,." �:'�"-:"' •. , ... '. �h.1 ••• c �.

· ô,e frutIcultura, 'apesar dos grandes problemas que. sao

enfrenfado:s/J .�
...... "'."'..;�",."" ,- ........,�'"" ......,.,,,ilI< �',:�

-

�� r��!b>m.!t'IIW��

A v�rl.c\a·' ctO&: téc icos ,dos. 1?EUU �"J�,çol:'r�'�:::l�[W"�:,, ,��, ,',"�

'.. �l'im...'�_Mk�..��� I;',

conjurito do lvl\J;üs�ério ·.da Ag.ricultu\l.�l),�$ecre't��iia:, ,da"', ". '

.

: '
." �:" -\ "'�';"Y� ""c· .�

Agricultura e Acal;esc, com vistas ao Ç1perf:�:Çoa.P?:�·nto
:

elo ,;;! r.' '. "

.,,;.,', . ,', .": ,
.

,.

� .' ,
.

- .,"'):i: �
'" )l : '':, \ • !". '. •

projeto. Objetivou também uma avali'açu'C'F'cl'bs' 'l''e'súlta-
'" .. ; ,

" , . ,

dos
.

jâ� alca,nçados.
,"

,

I
•

,,�

1 .,," :?'<) '� �,I "
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Venc'f,e,se \.\l;l1. lb,te' na. Tl'lndad.e· p.rO�UhQ aOif.'·Ro'spJtal,
das Clín\cÇ\s. Tq.*\�· Ji{�a 'liniden1fres;, 9 1e9,' .c�n�lar':';;·,:,· .< ',r
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A unica mo'da, de. in rno. 'que ..
coorona' 06 :vetão
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Olhe betn ,o sua volta. ,
" ,e •

Santo Catarina está cad'6 vez mais' forte e rica. ,,'
:..

,. ,;".. . __ .._, ...... - ...... --""''';''''''
, t

.' ';:-', .'

.... ,

-Novas' indústr,i,q� estõ9�(SU(9l�,q6,. a,b�ern�se' nov�\s e,s,trade,s em 'todas p� qir�ções. "f

" 1

•
'

A peCUária e a agricultura �e desEm���Vel1,l' q. pq�Sps" apr�ssado·s. 'Ê�t'�'�E'StCJcf� 'fel,i· r�êtirscis"'Í1att;f�(j.Mú'm6f�r1't:, ',:�

prima, 'mercado consumidor crescente, crédito' e"'mão d#�obfa qualificada.
Merec($ que se coloque emoção dentr,� .é:l� peito e se 'ponh_q:: Cj .bdC(1 1'10'mundo': ve;mos nós, Cl[Jorc.d

,: Ler;n,b(a da Copa do MÚi;l�o?' H,avia e'ntusiasnío, esperan'ça e" euforia.
.

, �av.i.a corqções pulsan?o 8epr���sa. Todo .0' Brasil deu.cl:'k'tná�L"''''�:\L':' 1"� . o'

, E desse clima que, Sarít,Q ÇojarinÇ1 'pr�ciso. Pqrqu� q'S$irri':�enG�,.emos�Uf!1C1 pr'orJo 'que nos incpmo,'la:.
a descrença. Que às:: vêz�s ternjeit0 de, çÇ>r1iodismo., MC1r.vórr'ios ,der'r'6h::tf �:'S�d' PI'LI9'(1; Junl'Os.·

.

Aàeditando em Santa. Catarina.' :' ".,' ." '�., : "
.'

,
�

. (). ge$lo. de confiar1ça no '�$tddo cà�e/ ..np..sle 'mô'meht�; Óbs:;{:JNj�.,scírios'.1 Apli 'an.do <,clqui P,5 incentiv.os fiscais. II

·de suas empresas,
'..

',.
.

' .. :. '. '...
. ,',

'�"
,i·

. ,',
,"

. . ".

Optando por emp.reendi.r:ri.e-rJlt9�f,{��rr�ltríet1}�s t1prCNCI,dos :p.éla ,-SUl EPE, IBDF e EMBRATUR. ,../

A' hora é de dee.Ísão·,.. .
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Santa Catarina ou a prag'a�";
i,\ , )' .' • .'. .;'

,.

Os empresários, saberE,o 0, que· fa'te'r� ..

',
"

.

,.. ."'.
,

Nao hó praga".que "resist�',;t1·:tJ:mCj1:J6,tt�I.�órívicç5b.
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,. P�rp, 'i�fb'rma,çq��s. de'talhadqs $obr'e �pli�açõo' de in.ç�Qtf�os: fis�.'qj� n,qs áreÇ1$ d'a SUD.EPE,- IBDF
.

'con:'sLllte ;uma d,ms.. empre'sas do G.rLpo-.FinQncetl:o ��0,ÇO' d,?,�fs,!,�do�' .'dé' Santa é;ai·àrinGl'.
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"O G(,vernador Colombo Salles decidiu re-

,',' o"':, 'compor 'o 'Secrefàriado ' dando o primeiro
p'as�() parâ,' Õ" preenehímente dos cargos va-

.

, .

•
- "o,

,9óS' ao' fO'rm41ar a4) Sr. Orlando aettoli eon-

vite para ,es"_ vir Qcupar ii Secretaria do. Go
-'! ""o,, .

.

,

vern�, ,vaga desde 20' de dex&l1lbro último.

Resta 'agora a definição' governam�"tal sê­

hre a secretária d'O Desenvnlvimentn e'co'nô­
miéo e li Casa Civil sabendo-se extraoficial·" " ,

'

..

mente que há gestões em curso com a área
•

• J
"

pclítica 'p'oi1Ira o preenchimento desta última,
devendo, os .resultados Ser conhecidos "'95
próximos d'ias�' Quanto à Pasta do Desenvol­

vitnent'O, há vagas informações de que. o Sr.

Hoycdo G(}uv�a' Lins deverá permanecer no

pt8tO em caráter 'efetivo, mas falta todavia

às notíd4ls que circulam a chancela oficial

que as consagrariam definltivarnente. Consi­

derando-se q�tie' o. GOV�I'!l0 do, Estado' não

•.:ispõe ,de um porta-voz autorizado' a divulgar
informações qu:e 'fujam aos estreitos limites

das "p,ress-réle�ses". adrn inistreflvcs, resta

à opini�o p,ública c(mf�é!.r' nos "fures". dos

Ór9�(;'s da Imprensa ou,.' então, aguarda� a

p'ublic:ação 'das, nomeaçêes no 'Diário Oficial.

Os boatos. que até' po.ucas semenas a'trás ch .

I ..
•

•

culavam '., des'encor,'trad'amente sobre os .no-
,

I

mss dos futura's éltI'XlHaJ'es d'o 'Gove'rno 'io-
.

.• "
,I

.,

Nm arrefeçe�l�,O e, atualmente, ,pràt,icament�
hl�xiste�, de�h1o�i.straridó.·� tlesinteresse com

It·U€ ó\ 61piniã()' pÚ\bti1ca p�s,sPu 'oi}. -accrnpanhar-. .

. .�.
, . ;

o I'rovíniento d,Ós :cargos Vlag�s no' Secreta-

ria:do. Quan:�(). à� r��ahei'amerJo de alguns

;

títulares de Secretarias ou sua substituição,
I

o assunto caiu 110 vazio sem. que uma, vo�

autorizada viesse a 'público confirmar ou' des­

mentir as informações que circularam Insls

tentemente a respeito.' Assim sendo; ainda

permanece ao dúvida.

Ad'mi1indo·se, porém, que preenchidas as

vagas abertas na Secretaria do Governo e

na Casa Civil o Secretariad'Ol permaneça es

tável, reste-nos concluir que o Sr. Colombo

Saltes está satisfeito com o desempenho da

sua equipe de auxiliares. E, aSSIm .sendo,
igualmente satisfeito Com Oi desempenho
administrativo do Governol -

que comanda.

Estas conclusões fazem·nos crer que iá fo

ram superadas as dificuldades 'jinidais com

que o Sr. Colomb� :;alles se defrontou nos

campos da pnlttlca e da administração, no

decorrer do ano de 1971 •

No setor 'político a área está harmonizada

e o próprio Governador confiou à Arena a

participação partidária na nomeação do Se

cretar io" do Governo e na indicação, à Casa

Civil, esta ainda em fase de gestões. O dlá-
.

loso seguido que vem mantendo- com os
\

principais líderes da agremiação, aos quais

ic'1;l recorrido. invariavelmente no seu em-

pelo congraçamento das correntes

'arenistas e pela paciflcáçao partidária, vem.

demontrar que o Governo e. a Arena então,
integrados no espírito de uniãQ que deve re­

ger todo' o trabalho de' construção em favor

dos interesses eatarlnenses. A compreensão
e o espírito. ·públj.cO', ae que tudo indica, 'se

sobrelt\iemr Ia quaisquer '\()u�ros, interesses�

nesta hora superior que parece estar viven-

de' a. política estadual. Esperamos sincera.

mente que não se repitam certos tipos de

'comportamento inconsequente de determina­

dos políticos que, em certa é\poca tio atual

Governo, justamente quando este mais ne­

cessitava de ter ao seu lado uma Arena for­

talecida e unida, lnsísfiarn em semear adis

córdia e. a desagregação partidérla, Agora,
-. devemos creditar esses acontecimentos ao

passado e pensarmos exclusivamente em

construir.

Cl()'nvocan(}o a Arena a participar efetiva·
,

mente da administração, conseguiu \
o Sr.

Colombo Salies promover a integração entre

o Partido e o Governo em bases mais sóli­

das e substanciais. Resta' agora acionar ao
, I

máximo essas duas frentes integradas, para
deles obter Q�S melhores' resultados pollticos
c adm inistrativos em favnr' de Santa Cata­

rina. Um dos mais efecienfes canais dé' co­

m unicaçâu entre o GovernQI do Estado' e a'

opinlão pública se encontra através da. ação
dos políticos. Dispõe, essim, o Sr. Cotombo

Salies, de excelentes condições de angariar
a participação popular à sua obra 'de Gover­

no da qual em grande parte dependerá o
.

'

êxito dc.' trabalho que se pro'põe empreen-

der.

,�,,,,,

,.':; '�: ���:::';:�)i·�':,��;i(·;�;��.�' (; .

::'" 'GtiSia:�o"',Nev��' "Já é tempo, sim, 'denosprevenirmoscon.:
,..

,

: 'J,:cómilai1l1oJ' .do$d� '.há 'longos anos, os Ja é tempo, Sim, de no� pre-ven rmos
'. .

- � es',fol;ços dp Sl�. }Ienrique Bét'e.qhahserl, eu- contra as desastrosas cons,equências desse
j
t '

,': " '·H� 'hd's" 'para estabelecer em Sâfl.ta Clli,ta'-: ,- 'Ilbuso; que, ,deve ser motjvo ;para uma po- .

, " . .
. ..

,,' ,1\.' ·:'>lná�)tÚria,\,p.@n:·�iêl\(jf.. :a;:(óQ;161ilivâ;1,�tf.e1i �:�Nk:;'\�,; ",".li'tlca· ·s.evera ..,de preservação das .,lol'estns.IE�\,:\,�' \-1: '

•. :.,":i��".:' ..."':""l"-:�"'t'r; ..q.. �"'�\ ,:,', ,co :. ,' .. '{' � ,,: '. ., .: • �\
,

�

!t.��.�< · ..tkla\'·,sô'bi'(j., <:Ís>.nefàstQs . efeitos -da dcs'trui- preconiza o já citado técnico em assuntos

::��'r::�X��çã(t:hl'd��9ri�iriªd� �'. iÍ1l0der(.�.cta ,;.de n�s�as Xlol'estais uma ação enérgica 60S ólgãos
':��j'::�:�:íli;j���y:�� ';·11HtJ��t�ts.·,' i:4Çhic,��," do .:�s�un�9,' o" c()mpetentes, que, t�davia, não presc:ndem

( ." . sr. J3exeiÜiausén donhec.e o próbl.ema e'� nãb'" . 'da orientaç�,o de pessoas familiarizadas com• \I. '. �"'_. Sol_ ..... "',,' : ',:, , �,. .

.:_, "'_ 'oc'Ú'üa> 1is- suas apreensôes acê:tca do fato o problema, Não será de esperar muito de, ,

�, �:: gi�e, ',,��q�ra.· \opjeto �e legis1aç3.o 'ederal, àdli1in stradores que .desconr:eçam, não ape
-:., � ;.... ifa6 �têi:n:' síqO ',. menos

.

',fteque:ô.�e ;�por! . parte nas as' causas do mal e mesmo as fOrma5,-�. ,.

d�', aJguil's ,. Íl�ensatôs' a' quem ilfel1os' im- pelas' quaIs se apresentam, mas também
po:t'ta' 0 .. iniêi-êsse geral do que os 'rrtédiatos � ex�ta noção da gravidade dos abusos co·

·

lucros' advindos '.dàs práticas ilegais:' metidos pelos criadore� de desertos.
Como se ·não. pastà:ssem as .queimaclas·

.

" " .. ,

· que aiém do extennín o· daS màtas, "con.. Na
.

verdade, confiando o refloresta
I '.'

,
•

•

SOnl8lTI grande parte do nitrogênio que, é h'Lento a homens que não estejam vincula�
,

fjxado ao solo pelas plantas que o retiram
do ar" _:.._ como o lembrou, ante-ontem, em

deçlarações a "O ESTlU)O, o sr. Henrique
Bel�nh8usen _. 'ocotJ:'e a "devastar..ão crimi­
nosa das matas ,naturai.s existentes em a1.­

gümas reg'iões do I' ,E}:stado" �. aí nua, por
su" .ve�, 6 ,Agrônbino Glauco Olin.ge��, ,Secre­
tário da Ag�'iCultura.

dos aos jnterêsses da agricultura - pens:,:
o sr. Henrique Bel'enhausen - e'sse reflo­
restamento custa tão caro que, se en�artJ':­
.nhados aos setores agrícolas os recursos

nCi!e apllcados, seriam resolvidos, duma só
vez dois problemas: "melhorariamos a si

,
,\

tuat;ão florestal do Estado e dal<amos uma

injeção de recursos na agricultura,. q'..1:e vive,

AUSPICIOSO RESULTADO
oA REUNIAO DO SIO

A reunicto dos !:!overnad:Ol;es' do 'Banco 111'-
, �

,
.

t.erumericano de Desenv�,'lvl.mellto que 3C'a
,

ba de· }'ealizar:se ctn 'Bra]"ílüi, alcançou exi­
to Dul.ior do, que, as l;rimeit'as,' itl (onnaçõc"
Lziam sllpor, O problema que .\he calfia re'

solver, não intcirameríte reso't-vi?o empJra,
flJ)rê�'3cnta AruÍ:ios ''''aspectos:

.

." '.

·

1 _- o "g{;�é�·;10;.(1,(X� EstR.dos, F!1idos já' nãoY"', <li 'c, �
. .I..!' ,,' ,-I· '-. .. �

,
.

, i:. àillt::· tuc/n � tCYtll Ioó/í;' do,: total' elas l'ecursos
·r��·.·� �>"""'_'i";"''';'''�(\)\��'",,, ....

'

;\', 't, .,1.,' .

::
.

"::(]fi: _:Ul�?: : tf,"",.·;te�t�pt� ;.'\: 4�sse �otal' (�a.bia .[w:s;

:: ��A ',:�J: '!;:�,J::�9'�" ,:p'H i��s.�., ;la,hi:riq!���.�;tc;n�f)3
.

.

inüi l'8.ti-·

'." .:,'>;: '�,�/�,��;t\1?:;:;:(�,i�;;i:>;,k\:�::: ;', ..; ,',
" '". ,'>: ',� " _ :

''';''" ii ... !!:J.::::_:y ,:':G" ":;'�'lho ,Mt:mtlo :e,. ,:0 .Japao ·,.tem todo
.'

it1t��tE:5b���:'·.n��\·�.j3�{rri(;jX;�1·>1;o GID [l�irJ 'fcnu�n-
• '.

. '\I_ "li. \�.
I

ta{ �'iü.'s 'c�potthçôes' destinadas ao 1108"0

continente;
3,:2.·�'o B�àsil;iqlie assumiu nélq;lCla l'OU

Jll:;n . �).nFic.·ào. el.e. lídor;mça lão diploniatica
qU:ll1to incL'5iva, não acha convenjente que
a bUI:opa c o JH'pilo· jngl'cssem no Banco ln­

H{�,i:".lll�ier;\(',p"tlO ; �k ,: DC:iQllVolVin'1cmto· com to­

dos .�
os

.

dir�itcs:' 'posto que assim perderia
o RID ::;eu earater regional, convertendo-se
numa ,�f.ipe9jc' q.(' segundo Banco I\1unc1hü.

.
(' "'1 hnr?'-' tnld1 O· 111cnor. ,De confonnl(télde com

eSSe. cóte'rio, ,:to!"U.ou __'5e ;)ece.s.�:�rio reduzir,
....

�,; l!>.if·ni�nte, os empecilhos à uma parti,
'('ipação européia' e niponrca no Banco - o

,.' .'''', qu;� .�� :�f,�g�rava, ,à, pril(l�ira vista, qL,ase im

p'o:::sível.
., , .,

atualmente, em r.�recária situaçã-o 'econô­
mica",

Por maJs que tenhamos de é!-tenuar con-
,ceitos as�.Ün porvetÚura âemasiadg ipess·­
'mr�stas, 'h�tveinos' t,,·davia'. ,de--'àêL'ftir;" em

'.'

princípio, que uma polít:ca flOrestal tel'á
de consiQ.erar os reUexos que a desmatação
sistemáti'ca. produz na eC(;�'lomia agrícola. E

por isso cumpre que con fiemos nas provL
dênc

.

as do Secretário da Agricultura, Agrô­
ncmo Glauco OUnger, que ntmca esteve de-.
satento aos assuntos integrados fias atribui-.
ções de sua' ilnportànte Pasta-.,

.

,

Por sê1bre 1SS0, também, ao advertir os

violadores da legi�Jação que Preserva as

riquezas florestais .do país, aquele titular
não o faz senão sob 9 mais alto ampa.ro do
Governador Colombo Salles, que nâo é

insens�vel às repercussões do Problema e

intervirá no momento Preciso.
O reflorestamento é, sem dúv'da, um

imperativo não somente de lei, mas de vi­
tal interesse para o nosso patrimônio flo­
restaL Mas importa ainda e sempre im_

pedir a destruição pUra e simples das· ma­
tas, a qualquer pretexto.

Guslavo Neves

SOLUçõES POSSfVEIS
Há varias alternativas para chegar-se. a

uma solução de compromisso no SE:l1tido de
se rnobiliza1em para o Bill recursos euro­

peus le japoneses, sem que os Estados Uní­
do,:; percam o interesse pelo Banco Intera
m.crÍcano de Desenvolvimento e 8e11:' que go·

, vernos extracontimmtais exerçam infÍuencia
.:::emasiado . grande sobre as' decisões do ban­
co.

,

'\,ima da.s soluções consistiria e,111 outorgar
ao;; �govcirllos cxtracontinentals llnütado po·
der de voto nào superior a 5%, Outra solu-,

Ç'IO ,:.,e11a (:l.l1lerir-lhes direito de voto so­

nHa!) Le· em determinados assuntos.
Ainda c cedo para saber qual dos termos

da' altelnutiva será finalmente e:;cdhido. Já
não há, porém, a menor dúvida clt') que a.:;

. conversações oficiais e oficiosas mantidc)s
em· Hl';silia criaram u'm clima tão favoravel

qu;; não se pode admitir a possibilidade de
um . malogro,
CONVERSAÇÕES NIPO·BRASILEIRAS
.Em outras palavra:;: a atitude do governa·

O,01' j� lte-americano e, sobretudo, os pro-

10n;::'.1(1os entendimentos entre o governador
bra�·il�)irO do DID eo ministro da Fazenda do
J. páo deram a certeza de que a reLlução (Ia

i: I nt:ribuição nm'te-americana pa,ra o BlD
será compensada por recursos europeus . e

niponicos.
Trata-fie de resultado bastante auspicioso,

uma vez que o Baneo Interamericano de De
senvolvimento anualmente coneede credjtos
no v"lor aproximado de 600 milhões .de do.
lares.
NClVA POLíTICA PARA O CAFÉ
O presidente da Federação de Cafeiculto­

res da Colombia Arturo Jaramillo. concluiu, '

cOm a dir�çào do Instituto Bras1leiro do Ca-

fé, nego:.iaçoes visando a um maior entro­

s.amento entre os dois pa,tses na condução
da polític:1 elo café e.m arrtbito internaeíonal.
Jo:ram:l1o esteve no Rio acompanhado de

Lconidas Londono y LondO'no, eX\embaix:a­
doi' da Colombia no Brasil e at.ualmente
presi, ente' da J\mta Administrativa d�l Fe­
der, ção de, Cafeicultores de seu país O àois

regres�aram à tal'd.e a Bogotá.
NOVA POlíTICA
Os entendlmellto� com' os dois diriftentes,

da entidade dos cafeicttltores "colomb.ianos';""
se incluem no contexto da 'hOV� orientação
do IDC 'de aumclltar a participação br::lsi-,

loira no mer<:ado íntetnaeionaJ., por meio de
1111:1.i01'. união com os protLutores .. da Arnel'Íca
Latina ..

A Cc]ombia produz atualmente cerca de
oito milhôes' de sacas de café por ano, vo­

lume ide.ntico ao do consumo intf'rllo bra­
s 'lciro, A exemplo do Brasil, também se

encontra empenhada em fortalecer o setor

Produtor a fim de aumentar sua ul'odutivi-, �

dade e conseguir melhores preços r.o merca­

do internacional.

CALVEAS DIZ QUE REUNIÃO
DO HID FOI SATISFATÓRIA

Hugo Margaln e Ernane Galveas con­

sideram satistatorios os resultados da VI

Reunião do Comitê da Assembléia de Go­

vernadores do Banco Interamericano de'
�

Desenvolvimento, que, iniciada a 24 do

mês correu te, deveria encerrar-se às 18

horas do dia seguinte conforme sua pro-,

gramação. Houve, -no entanto, algumas di­

f'ículdades antes de as delegações che-
,

garem à conclusão de agrado de todos.

A nota oficial distribuida à imprensa ter-
.

,

ca-reira à noite não poderia ser mais ex­

plicita, como agora se esclarece, por ter

sido elaborada antes do termino ela ultí-.

ma sessão de trabalho, que s� estendeu

até o começo da madrugada de quarta.
As dificuldades surgidas na discussão

das formulas para ingresso, no 'BID, de

países extra-regionais foram superadas
de tal modo que Hugo Margain, presiden­
te do Comitê no breve discurso de en-

,

cj.H'I"amen·�o' dos trabalhqs, fêz esta de-

claração: "progredimos mais nesta reu-.

nião que em tôdas as anteriores e mais

uma vez ficou provado que em Brasília

o impossível acontece". Mais tarde, ex­

ternava aos repórteres sua satisfação . pe­

los resultados alcançados. Informou, en­

tão, que se aprovou por unanimidade, o
,

.

,

ingresso do Canadá no BID. Se essa de-

cisã? fôr homologada pela Assembléia de

Governadores o Canadá terá todos os di-
, ,

reitos de' membro pleno,' com participa­
ção no capital ordínario e �o Fundo de

Operações Especiais, cujos recursos, au­

meNtados, permitir�o aos países latino­

americanos a obtenção de emprestimos
em condições mais vantajosas, inclusive

de prazos.. Como seu representémte no
,

,

BID o Canadá terá um um diretor-execu-
,

tivo com RS mesmas atribuições de um

diretor de qualquer outro paí.s-membro.
GALV�f.AS.
Ernane· Galveas, presidente d\) Banco

Central que exerceu a .chefía da delega;
.

,

ção t�'asilcira, em virtude afastam�nt'O
do' ministro D'elfim Netto, declarou. tam­

bém à imprensa que os resultados do
, , ,

encontr<? foram plenamente. satisfatol'ios.

"p,,,; Bra�,il�<collJ.o.� .. dis�e, .def�.nd�u 9. ,.ingl!eS�
,so (10 Canadá coerente com o interesse, ,

que sempre· existiu em incluir êsse país
nél. instituição financeira do C'ontinente

americano.

Esclal�eceu Galveas que duas formulas

2Jternativ�s .para adinissão de outros paí-
I

ses .._ a norte�americana, que preconiza-
va a 'Criação de uma catego.ria especial

de membros associados, e a que propu·

nha a formação de um fundo multinacio­

nal - oeceram lugar a duas propostas
novas de solução. Estas, conforme decla­
rou atendem aos interesses da' América, ,

Latina e abrem boas perspectivas para

sua aceitação por parte dos países euro­

paus e do Japão.
Margain e Galveas esclareceram que

essas novas formulas aprovadas pelo Co.

mitê serão. utilizados pelo presidente do

BID, Ortiz Menu, palra novos contatos

exploratórios com países extra-regionais
Ambos externam a sua esperança de \ que)
até maio, quando .se reunirá. a Assem­

bléie de Governadores, em Quito, pos-
/

sa haver um quadro bastante claro da

participação do Japão e .40s países da

Europa no BID.

AGENTE FINA�CEIRO
O Banco Interàmericano de Desenvol­

vimento no dizer d.e seu presidente, vem,
'.

orientando seus esforços no sentido de

atuar bàsicarnente com agente �nancei­

ro da América Latina. Além' da concessão

de empréstimos diretos mediante utili-
, ,

zação de seus proprios recursos, preten-
· de, coordenar capitais de todo () mundo,
para o desenvolvimento dos países : lati­

no-amerícancs. Com êsse objetivo é que

Ortíz Mena, conforme salientou, vem

mantendo contatos para negotiiações com

llll1 grupo de países da Europa - Grã­

Bretanha, França, Bélgica, Holanda,. Ale"
manha Itália Espanha, Austria, Suiça e

, ,

Suécia - e com O Japão.
Tem chegado a 'entendimento:;; com és­

ses países em princípio. muito f<woráveis.

Lmnbrou que no ano passado foi possível
a colocação de valores e obtenção, de

crédítos num total de 140 milhões de d.ó­

lares totalmente, f'ai'a do mBl'cado porte-, '

americano.

Declarou, ainda, Ortlz Mena, que em

virtude da decisão tomàda pelo Comitê,
em sua reunião de Brasília, continuará

as negociações para a associaç�o de to-
· dos êsses países com o BlD visando a

,
, '.

um sistema duplo que permita c apor,te
direto de recursOS e' mercados abertos

iJara os bônus do Banco.

"Se conseguirmos,. como espero, con-

solidar a associacão o trabalho do BID_, ,

prosseguirá orientando-5e no sentido de
.

,

atuar bàsicamente como. agente' finan-,
,

,

ceiro da America
.

Latina" - concluiu

Ortiz Memi.

EXPANSÃO NA PRODUCÃO D'O AeO
.JI J

. Acelerar a implementação dos. progra­

mas de expansãô''' das três empresas bra­

sW�il'as produtoras de laminad<* planos
foi ° principal assunto Cliscutido pelo mi­

nistro Pratini de Moraes da I Industria e
, .,

co Comércio, durante encontro, em seu

gabinete, com os presidentes da Cosipa,
Usiminas e Companhia Siderurgica Nacio­

nal: Mario Lopes Leão Luiz Venmo e ge-, .

neral Alfredo Americo da Silva. Dessa

reunião, que marcou o início do funcio­

namento do Consider em Brasilia, parti­
e::ipou o secretario executivo deste orgão,
Lu.iz Fernando Sarcinelli Garcia.

E5se� programas enquadram-se no Pro·

grama Siderurgico Nacional, que integra
o primeiro Plano Nacional de Desenvdlvi­

mento. DIscutiram-se, nessa reunião, tôo I

das as medidas que VIsam a apl�essar sua

implementação, com vistas a realizar OS
desembolsos que serão fornecidos pel{) I

BIRD (Banco Mundial), BID e Banco' de
,

E,'xportaç;ào e Importação dos Estados

mento dessa materia-prüna siderurgjf'a
.

' ,

já estabelecida pelo Ministério da Indus-

tria e do Coin'ereio.

USIBA

Logo após a', reunião com os presiden-
I .

tes da CSN, Cosip-a e Usiminas, o minis-

tro da Industria e do. Comercio recebeu'

os dirigentes' da Usiba, inclusive seu pre­
sidente Americo Barbosa de Oliveira. Es·J , .

tes fizeraID: uma, exposição do e.sta�io·
atual de 1m.plantação do projeto �a em­

presa e de sua integração mediante ins­

talação de um moderno laminador para

'produtos não planos leves. Dessa audiencia

· participou, .também, o. secretario executi·
vo do Conselho Nacional da Industria Si·

derurgica.
O ministro Pratini de Moraes externou

o seu intef'esse pelo enfoque que a dire�
toria da Usiba deu à .sua eXPos3ção, no

senHd.o de que a integráção da usina per­
mitiria uma grande fleXibilidade no que
diz respeito li mistura de produtos dando--

. ,

lhe condições excepcionais para exporta-
ção, Dentro dessa linhà, a Usiba apr,esen-.
tará ao Consicter, nas proximas semanas;
um estudQ do mercado internacional des

ses produtos, com o que espera obter o
'

necessatio apoio para implementar sua

lamipà�ão.
CONSIDER EM BRASILIA

. O Conselho Nacional da Industria Si

derurgica (Consider) vai instalar-se· defi-
, ,

nitivamente em Bl;'asilia. Seu sec:retario,

executivo, Sarciuclli Garcia já se enCOll
, '

tl'a nesta cidade, não só participando dos

encontr?s do ministro Pratini de Moraes

com diriglent<$ do �eto.r da sid!erurgia,
•

mê:l�,
.

também, tratando da transferencia
desse órgão para a capital federal. Pod�.
se adiantar que, a partir de março o Con­

sider estará funcionado plenamente em

Brasilia.

.
;

Unidos. Somente as duas :nstituições. in­
ternacionais de credito vãó fOl�neceT a ca·

da uma daquela,.;; três emprf',sas reçUl'SOs .

num valor global aproximado de 110 mi­

lhões de dolal'cs, send.o. 60 por cento do'
Banco Mundial e 40 por cento do BiD,
Este firmou segunda-feira desta semana,. \

cem a Companhia Siderurgica Nacional
'. .

o.: primeiro contrato de 'emprestimo no.

,

valor de 43 milhões de dolares. E na ceri­

monia desas contratação o ministro Pra
,

tini de Moraes salientou que o· credito se-

da utilizado com rapidez e eficienci€t.
CARVAO DA POLON IA

No. -decorrer' do encontro, c�scutira11l
" . ç;e, também, as providencias neu�s8arias

à assinatura de contrato, a longo prazo,

com � Polonia para compra de aarvão

desse país. Tal importação atende à polí­
tica de diversificação das fontes de supri·
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": ,Rá '16�: anos, na ]3ahia� o então Príncipe Regente ri.
Jbió: �, ,��� ��de,,' n. João VI, assinava a ·C�,r,ta·Régia
q�" 'abria 'os ,wft;os brasíãeíros ao comércio das nações
�iMtàS, ato que, sem, dúvida alguma representa a gera.

I tri�, � nossa :e�nci'pação I politico-�oD.ômica. "

::- ',''Sua ,infl�e�ia· foi decisiva, tanto para o estabeleci­

nl�b.tb .e desenvolvimento do intercâmbio comercial com
, ·1 '

.

"o;'�éX��ior ,e� consequentemente, o d� nossa navegação

�i!t�1'ci�I,' como, igualmente, para o incremento da cons­

trut'ã() : naval': 'e ; fundação e melhoramento dos portos 'e

'e���Yeitos até' então espalhados e que continuariam a

espã}.J\ar-se ao longo do Iítonal e de vários rios brasíleíros,
:

: :0
.

Brasil, é" uma nação marítima. O mar é a nossa

frõí\�� 'mais 'extensa e, seguramente, a mais difícil de

· ptõiéger, e defen��r. Dêle nos têm vindo abundância e

· ri'q�a:. OOle nos têm vindo comoventes demonstrações
de amlzad� �

.

nêle nos itêm' \lindo agressões brutaís, Não

pê"d.emos ,viver sem, êle, Não podemos íngnorá-Io .•

. ,

, I

A" "iSl'óRIA
!AI, esquadra que transportou para o Brasil a Família

R&ã'�" Portuguêsa ,foi, durante -a travessia, 'acossada por

víol'ehto temporal;' que a debandou fazendo que as naus
c '

,

PrÍi:ieip. R�, - em que viajava o Príncipe' Regente - e

'Afo����. A�uquerque e mais a fragata Urânia e a nau

ingl��a· S,cfford aportassem na Bahia na tarde de 22 de
. !�,..:. -�. .

,.

jáinelrp de ,1808. A nau D. João de Castro arribou à

'?�t�l�a.� 'com avarias; .a Medusa, em Pernambuco. Os

,d.ê:in� navíos portuguêses, bem como as três naus ínglêsas
q�'ê,:,aS _'��lta�a:rp" velejaram diretamente para o Rio de

Jan'ciro." onde, chegaram a 17 de janeiro.
,'.": ;P', João � os,me�bros' da família real, acompanhados
Pê\b� .governador ;,� capítão-generaí da· Bahia D. João de

sai�llh�: Q.� Gama' Melo" e Tôrres Conde da Ponte bem
" ,. " . ,. , .... , ,

co.tn:b·" da . Cwara,i do Cabido" redeado da nobreza mili-
h\

" .,:'. - ',,::'.. I' ,

t,81t�.$. ;�:e' comerciantes. notáveis desembarcaram no -dia
(

1,'.
\ ••

.: ,

'se�nt;e, J?iSalldo,.: o, 'solo' brasileiro, peía primeira vez,
.

sob :'cálorosa' acolhida popular.
.

;
-

." ': iA" f�miUa: real permaneceu na Bahia até' 26 de feve­

�eir�: 's�guinte, ' e, entre outros atos de relevância aí

p#4�ib�4o(,assinou: o Prinçipe' Regente, a 28 de jan,eiro,
a/���régia;"�e jntlependência . econômica do· Brasil que

a'::�to'c0ri'esponde a abertura dos portos brasileiros ao

�tri�io 'd,as nações amiIDis. �ta: medida, de aita visão

P9iit\co�ec.onômica, foi sugerida a D. João pelo ilustrado

brá§Ue'fro :JoSé,�qa Silva :L1Sboa mais tarde 'Visconde de
',-
.. '.'

"

."", .'" ,-

'.:
,
",

Ca�tt1f'�\i,es!:A cone.e1:uda nos seguin� têrmas:
; ",;, ·�o;q�e:O'da.· Ponte' .

do 'meu Conselho Governador e
- ''',., ". ,

Ca.Pitã�..net1ql da .Cap\tania da Bahia:

,:: ,:�'ffih�o�"",eu�"'o Príncipe' Regente,' vos' envio muito

s8itltl�t;�.c0JI10 àquele; que amo. '

,'AteJ)qendo à'<repre��ntação que fizestes· subir à minha

ReâlrPresen'ç'� sÔbre,' se achar interrompido e suspenso'
�,;,fçb�'�tçjo,;d�sta, Cqpitania,: co� gréJ-ves prejuízos' dos
ni�,us "vassalos 'e. da minhá Real Fazenda' em razão' das
e�t1�ª,$ ':�e '�:públicas ',Circun�ncias da Eurdpa; e qllerendo
��r .. ·5pbre�,'-'ê�t,e. importante Objeto alguma providência
pJ::",stitij'"l,eap"az de. melhorar '0, pro�es,so. de tais danos: '

\ ;';;: '�.s,Q'u: :�s;��ido:� .:ord�Jla'f, in.te�·i�a�. ,e,' provis,orüiment.e,
ep.ª'i!�ntô, 'nãô; consólido 'um sistemà ge.ral, qlJe efetiva­
ni�nte; t�gúll;} :semelhantes matérias o seguinte:

'. '

" ' ", . '.' "
.

"i.,'.'. 1�'.�.;, -:;;Que ,sej,am admis.5iveis nas alfând�gas do

'BiaSn:.tod�·;ê/quaisquei' gênerQS' fazendas e'mercadorias
I.

: " '::.) .�: :;,. ",;, .

. '. ., '. ,

,trafi$PQI'tá�s ,- ou ...em 'navios estrangeiros das potências
, �

-

- ,'-,' "t' 1

q�ê.'S� :�o�rvam em 'paz e harmonia com a miriha Real

çOrb�;:; ou. em, navios .dos . meus· vassalos, pagando por·

eritfã4á�' :'vihte ,e� ·quatro 'por cento a saber vinte de
•

"

., "?' - ..... .',', , ,

difflitas' ;grQssos
.

e" quatro de donativo já esta.belecido
I

,. ,,'�,.
I' ,

rêglilanQO-Se' .a. "'collrança_
.

dêstes direit,os pelas pautas ou

af<jfaIneilt�s/'�i>or' Jlu'e ,até, o presente se regulam cada

unia·:' t1a� 'di-t�ás;alfâ'ndegas, ficando os vinhos, águas arden-
• ; �. .

I" '-'. .

.

,

'

.<' ! �
.'

, :,'

; ,:" r •• >' ,.
, ..

:. '" I�'

",' .

:>< -,
"

"

� ..... "

"
.

. ,',,' fI

...
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•

Em." sessão realizaqa a, 25 de janeiro, o Tribunal de
. -

. .

.

Contas do Estado sob a Presidência do Conselheiro Niltoil
, .

José Cherem examinou 66 processos. Estiveram presentes
,? .

os Conselhei:rps' Vicente João ,Schneider, Vice-Presidente,
,LétJpoldo .ola,:,o Erig, e os Auditores convocados Raul

Schaefer. e. Carlós B�tos Gomes. Presente, também, o

Procurador.Geral. d(1. fazenda, Wilson Abraham.
· "

,Os. 'expe4ientes examinados foram os seguintes:
. ,.-. ,h EMPENlJOS SIMPLES

Interessados: SA/042 - SG/03,7 - 5S1/0315 -

MP/040�, ','

Decisão: Julgadas legais na forma da in�trução.
, 2.. , QUlNQut;N1o'S

'

inteTessaQ.os: GI�uco Olinger, Leeian Slovjns'ki.
RodoU.(j, ,�ilveira, SôJ;'li� A. S. 14artins.'

Decisão: ,Jul�ados legai)) nos tênnos· do patee,er da

l��:�O=CICIOS FINDOS
" ,"'�I,,��,I_Maj.1

,ar Int,eressados: Dionísio Cardoso, Júlio C. Knaben,
JoS-é, Zanin. Benjamim P. Picollotto, 19nes Soares' de

Cà.tvillho,. Serafim �. Motta, Ena Harbs e outros, Waldir

F � . Macliado, Heitor Pereira Ramos.
Decisão: Julgados legais na forma da instrução.
b) . Inter�ssados: Adroaldo P.. Pereiral Valdemar J.

Lima.
Decisão: Encaminhados à Secretaria da. Administra-

c) Interessados: Renato S. Pires e' outros., Solange
lr�c,i Puss,ig'.

.

,

Decisão: F..pcaminhados·à Procuradoria da' Fazenda.

,�) Inter:essaclos: Nátalia O. Endelr,Lídi� W. Krueger.
Decisão: Sustada a Execução do Ato Com Representa·

ção ao Chefe do Poder EXlecutivo.
e) Int�ressados: Cláudio Venturini.
iiecisãd: Devolvido -à Origem.
4·. Áposentadoria

. '. \'i

a) INTERESS4DOS: Maria J'I dos Santos, Antônio Silo
-.t. "

tes e azeites doces, que se denominam molhados, pagando
o dôbrc dos direitos

.; que até agora nelas satisfaziam.

2"., .- Que não só os meus, vassalos, mas também

os sobreditos 'estrangeiros, I. possam exportar ' p�a os

portos que bem lhes parecer, ao benefício do comércio.
, '

e agricultura, que tanto desejo promover, todos e, quais-
quer gêneros 'e 'produções .coloniais,. à

.

exceção do pau­
brasil ou outros notoriamente estancados, pagando por
saída os mesmas direitos já estabelecídos nas respectivas

Capitanias, ficando entretanto' como em suspenso 'e sem

vigor todas as leis, cartas-régias ou outras ordens, que
até aqui proibiam neste Estado do Brasil Q, recíproco
comércio 'e navegação entre Q5 meus vassalos e estran­

geiros.
O que tudo assim fareis executar com o zêlo e ati­

vidade que de vós espero. Escrita na Bahia, aos 28 de

'janeiro de 1808.
Príncipe Regente".

Nunca uma idéia de tão largo alcance se transíor­
mau tão rapidamente em realidade. Levada ao gover­
nador Conde da ponte pelos mercadores baianos logo
depois da chegada da família real foi em memorial a

, , ,

conselho de José da Silva Lisboa, que era Deputado e

Secretário da Mesa de Inspeção da Agricultura e Comér­

cio da Cidade da Bahia, submetida ao Regente no dia 27

de janeiro. A 28 foi transformada e tornada pública em
.

,

carta-régia que, no dia imediato passava a ter execução,
A tradição aponta como redator do memorial cujo,

arrazoado é o mesmo da carta-régia, o ,própr,io José da

Silva Lisboa, para que o Regente criava a 23 de fevereiro

seguinte, no Rio de Janeiro, uma cátedra de Economia

Política.
,

CONSEQiJ�NCIAS
A partir de 1808, aumentou consideravelmente o

afluxo de embarcações estrangeiras aos portos brasileiros,
notadamente ao do Rio de Janeiro, que passeu a assumir,
sob êste aspecto, capital Importância.

De conformidade com estatística publicada pelo
historiador Luis Gonçalves dos Santos (conhecido por

Padre . Perer�ca), em· 1808 aqui entraram 765 navios

portugu�es e 90 ,�strangeiros;' em 1809, chegaram 822

embarcações portijguêsas e '83. estrangeiras; e em 1810

êsse número subiu para 1.214 navios portuguêses e 122

estrangeiros.
Num crescendo inil':!-terrupto, �rn 18�6, primeiro ano

do Brasil-Rein'o, entraram no Rio dé, Janeiro 1460 navios
.

. ,

dos quais 398 de longo curso 'e 1.062 de' cabotagem. Dos

primeiros, 181 er�ln porttJguês� e' 217 estrangeiros f J

sendo 113 inglêses. Em 1820, último ano de integral
permanência de D. João VI ho Brasil, aportaram à

Guanabara 1. 655 embarcações, sendo '59 portuguêsas de
'

, '.
,

comércio internacional,. �. 089 portugu.êsas de cabq-tagem
e 354 estran.geiras. Destas,' 195,'eram inglêsas, 74. norte·
americ�as .� 46 francesas.

.

Além do Rio de' Janeiro, p�saram a assumir impor­
tância, em fac-e' do aumento da navegaç�o estrangei'ra os

,
'.

..
. , - ,

'portos de Salvador, Recife,. Sã? L_uís e Belém, ·Só mais

tard� se' dlls;tacandQ os Jfprtos -local��ado,�, ...ao s.uhda b�íát �,'_�.

da· Guanabara como Sant9s,) Destê,rro e' Rio,,<Grande.
Dentre as causas do crescente desenvolvimento da"

•

A' �: _

•

navegação, é de destacar�s:e o advento do 'vapor no
�

"

,
'1

�.
. t ,

','
,

comêço' do século pas's�do, embora tal tipo d,e locomoção
elos 'navios só se tenha 'realmente' iniciado no Brasil

',' , ,

cOm os dois privilégios coneedidos: o primeiro em 1817,
.' . ,

.

·aqs "p.�gociantes
.

in&lêse�' Guilherme' SpeIJ,cer e Carlos

NicoU, pa.ra a naveg�çãó;, por mei<?, de embarcações :Ilr6�
vidas' a vapor, no, interior da baía da' Guanabara; € • .p

segundo, "em 1818, aç) General Felis?erto Caldeira Brant,
.

depois Marq�ês de Barbacena, para empregar embarca·

ções a vapor nos rios da Bahia.'

As conequêncías da abertura dos portos, entretanto,
não se ref�tiriam apenas sõbre .a navegação. Também,
de modo n)tável, elas se fizeram sentir sôbre o comércio
externo e interno, bem como sôbre a agricultura, a

pecuária' f, ainda, sôbre a industrialização, proibida no­

Brasil por um decreto de 1875 da rainha D. Maria I .. ;,

Um decreto de junho de 1808 regulamentou os

direitos te entrada e a reexportação de mercadorias

pertencertes aos vassalos portuguêses nas alfândegas,
.

.

tendo err vista o aumento do Comércio. Esta' medida
gerou, pruco depois, a criação da Real Junta do Comér- ,

cio, Ag:ticultura, Fábricas e Navegação, a êle competi­
ram Icolltribuíções retiradas dos dírettcs devidos pelas
exportarões de açúcar, fumo, algodão, couros; e uma das

primeírrs iniciativas dessa Real Junta foi a de instituir
prêmios para aqueles que transplantassem no pais árvo­
res de 'especiarias finas da índia e outros produtos
exótícrs .

De grandes consequências para o incremento mer­

cantil, através da navegação de .Iongo curso, foram os

dois íratados 'e a convenção com a Inglaterra assinados
-ern 1310, aquêles de Aliança e Amizade e de Comércio

e Naregaçâo, a última relativa aos paquêtes Inglêses que

regularmente passaram a, vir ao Brasil. Tão vantajosa
para a Inglaterra 'era a situação resultante dêsses con­

vênios, que comerciantes britânicos começaram a: estabe­

lecer-se entre nós em grande número tornando interna-
, , ,

cioral o comércio antes reservado aos portuguêses ,

Garantindo a posição preferenciaí para as mercadorias

inglêsas ou simplesmente importadas em navios da mes­

ma nacionalidade, que pagavam apenas 15% di, direitos

sôtre o respectivo valor, 'enquanto as, oriundas de Por­

tugal pagavam 16% e as dos demais países 24%. Somente

em 1818 foram igualadas em 15% as taxas para as iin­
portações de Portugal. e Inglaterra.
FISCALIZA'Ç.ÃO E CONTRôLE

A intensa movímentação dos: portos, com a, entrada

'e saída de embarcações s-empre' em número crescente,'
impôs a criação de serviços especializados e a atríbuíção
de encargos novos a funcíonários que passarpm a exer.­

cer fiscalização e contrôle sôbre· os diversos serviços é

assuntos relacionados 'Com os navios, suas tripul�ções
e a navegação marítima de uni nládo geral.

Assim é que, por decreto de 7 de. junho de 1809.-

·

criou-se a função de Despa�hante' das' Embarcações e,
mais' tarde, em 1810, pelo 'Alvará de 3 de fevereiro, foi
criada a Mesa do Despacho Marítimo que, entre outrás

atribuições, regulava a maneira pela qual deviam efetuar-

·

se os despachos dos navios que t.ivessem de (leixar os

portos. Essas Mesas G1.e' Depachos foram localizadas' nos

principais portos, depois capitais das províncias' culmi.
,

.' .

nando com' a respectiva regulamentação '''telo decreto de
, .

26 de março de 1833 que além do despacho propriâ-, .

mente dito, lhes atribuia _encq,rgos 'outros 2tin�ntes' à
·

arqueação, registro e o mais relativo às embarcações.
Mais tarde, pela Lei n. 358, de 14 de agõsiG de 1845,

o Govérno Imperial resolveu estabelecer uma Capitania
em cada Província Marítima, �om'�, ,lltribuições espe­

�ificas.', d� polícia na..va�, conse�vaç'ão: CÍos PO_rt05, j_I1�pe­
çãõ e admini�tração dos faróis, balizamento, matríéula do

pessoal marítimo praticagem e etc.
, , '

Essas Capitanias, subordina,das diretamentE- .ao Mi-

nistro da M�;inha, foram pouco a pouco crescendo 'em
nÚmero, . de �cir.o com ó' maior desenvolvhnentq dos

diversos portos, . inclusive os fluviais e hicnstres e cons-,

tituem a base ou geratriz da ímens� rede atual de Capj­
,tanias de Portos, Delégacias, -Agências e Capa�zias que�
sob a orientação e direção superior da Diretoria de Portos

'e Costas, controla a navega-ção de toda �spécie ,e os

assuntos, com a mesma relaconados através do litorc.l
, , '

brasileiro e de suas numerosas vias' internas' nav�gáveis.

j ....... ,

\ ,

va, 'Maria M. 'Nienckoter, DECISÃO: JULGAI)OS LEGAIS
NA FORMA DA INSTRUÇÃO.

b). INTERESSADOS: Dorlécio Soares _' DECISÃO:
ENCAMINHADO A COMISSÃO TECNICO-JURIDICA.

5. CONSULTA

a) INTER�SSADOS: FuncÍaçao Hospitalar ce Santa,

Catarina, Prefeitura Municipâl d� Tubarão. DECISÃO:
RESPONDIDAS NOS TERMOS DO PARECER DA INSTRU­

çÃO.
b) INTERESSADO: Prefejtu�a' Municipal de Rio do'

Sul. DECISÃO: AVOCADO PELA PRESIDENCIA.
6. RELATO'RIO '1

I
, INTERESSADO:. Evângelo Diamantaras. DECISÃO:

CONHECIDO E ARQUIVADO�
7. CONVENIOS
INTERESSADOS: Cooperativa Âgro·Pecuária Videi·

rense Ltda (5).
DECISÃO: ENCAMINlIADOS A CONTADORIA GE�

RAL DO ESTADO.
8. APOSTILA

INTERESSADOS: Osvalclo M. Gonçalves.
DECISÃO: JULGADO LEGAL NA FORMA DA INS,

TRUÇÃO.
_

9. CREDITOS ORÇAMENTARIOS - DECRETOS.

a) REFERENCIA: SF/1444, 1537. 1538, 805, '1092.
DECISÃO: ANOTADOS.'

,

b) REFERENCIAS: SF/10.0·20.
DECisÃo: ARQUIVADO.
10. DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR.
REFERENCIAS _' PJ "3401 10.243 2657.

, . ,
.

DECISÃO - ENCAMINHADOS A DffiETORIA DE
.

FISCALIZA:ÇÁ() FINANCEIRA.
a) BALANCETES.
INTERESSADOS: Prefeituras Municipais de Luiz AI·

veS
_

(janeiro-dezembro 70), -Rio dos Cedros (hmeiro-de­
:4embro 70)� Ga(to)paba (ja�eiro,novemb,,() ,71), Corupá
(janeiro�dez:cmbro 70), Garuva ;ianeiroonovembro 71)"

ArrôilD Trinta (janeiro-julho. 71), Antônio Carlos (janeiro­
dezembro 70) Rio. Negrinho (janeiro-dezembr070), Rodeio

(janeiro-dezembro 70).
DECISÃO: RECOMENDADA A APROVAÇÃO NOS

TERMOS DO PARECER DA INSTRUÇÃO.
b) BALANÇOS GERAIS -- 1970.
INTERESSADOS: Prefeituras' Municipais de Luiz AI·

VeS, Rio dos Cedros, Antônio Carlos, Rodeie .

DECISÃO: RECOMENDADA A APROVAÇÃO NOS
TERMOS DO PARECER DA INSTRUÇÃO.

12. AUTONOMIAS ORÇAMENTARIAS
BALANCETES.

'INTERESSADOS: Tribunal de Justiça (noverribmo 71).
DECISÃO: J:ULGADO NOS TERMOS DO PAR:mCER

DA INSTRUÇÃO.
13. CONTRATOS.

a) FORNECIMENTO.
INTERESSADOS: Ind. P'e'tracco NicoU S.A., Alfredo'

Falchi Ltda.

DECISÃO: CONVERTIDO O JULGAMENTO EM Dl·
LIGENCIA.

. 14. LOCAÇÃO DE PREDIO

I) INTERESSADOS: Luiz Canela.
DECISÃO - DEVOLUÇÃO,(\. ORIGEM.
II) INTERESSADOS: Willy Sclloslan.
DECISÃO: CONVERTIDO' O JULGAMENTO EM

DILIGENCIA.
15. LICITAÇÃO.
INTERESSADOS: DCC/546.
DECISÀO: ANOTADA NOS TERMOS DA INSTRU­

çÃO.
COMUNICAÇÃO.
INTERESSADO: Tribunal de Contas do Estado -

Juntas de Contrôle.
,

.:

DECISÃO: INDICADOS COMO :'SEUS REP�SEN-
TANTES OS NOMES CONSTANTES DA PROPOSTA :DA

.

,

Pl1ESIDENCIA.

EM SANTA CAT'ARINA
Em nosso Estado, o serviço de fiscalização e con­

trôl,e do tráfego marítimo é executado pela Capitania
dos Portos de Santa Catarina, considerada como uma das
mais 'tradicionais organizações federais no Estado pois,

seu histórico data de 14 de agôsto de 1845, quando p�lo
Decreto Imperial n. 358, o Imperador autorizava o esta­
belecimento de Capitanias de Portos nas províncias

Marítimas do Império .

Em consequência, foi baixado o Decreto Imperial n.

447, de 19 de maio de 1846, referendado pelo então Mi·

nistro da Marinha, Tenente-Coronel Antônio Francisco

de Paula Holanda Cavalcanti de Albuquerque, posterior­
mente Visconde de Albuquerque dando Rezulamento

, ,�

para as Capitanias de Portos e cujo artigo P. assim
.

, '.

determinava:

"Haverá um Estabelecimento Naval, denominado

Capitania do Pôrto, em cada uma das Províncias Maríti­
mas do. Império designadas nos artigos seguintes:"

E dizia o mesmo Decreto em seu quarto artigo: "Nas

Capitanias dos Portos das Províncias do Rio Grande de
São Pedro. do Sul e Santa Catarina, servirá de Capitão
do Pôrto, um oficial superior da armada, o qual perce­

berá os vencimentos e mais vantagens de embarcado em

navios de guerra".'
A instalação da Capitania dos Portos de Santa Cata .

rina deu-se a 15 de novembro de 1846, numa das salas

da Tesouraria da Província, pelo Capitão-Tenente Sabino
Antônio da Silva Pacheco.

Pelo Aviso n. 802, de 29 de abril de 1874, do Minis­
tro da Marinha, foi autorizada a transferência da Capi­
tania dos Portos, para o prédio 'em que até hoje se encon­

tra e que foi construído sôbre o antigo Forte de Santa

Bárbara" e que fora cedido à Marinha pelo então Minis­
tério da Guerra, dando-se a instalação' definitiva, no novo
prédio, a 11 de janeiro de 1875.

No' histórico. do atual prédio que serve à Capítaaia
dos Portos lê-se o seguinte: "em um ilhote rochoso, pró­

, ximo à praia 'da Capital, o Governador da Capitania.
Tenente-Coronel João' Alberto de Miranda Ribeiro

, ,
" ,

, : mandou levantar entre 1793 oe 1799, sob o risco do engc,

. �heiro militar, Sargento,Mór Joaquim Correia da Serra,
ul!l pequeno forte que pôs sob o patrocínio de Santa
Bárbara". Nessa ilha, a princípio, guardava ,se pólvora.

Seg�ndo Monsenhor Pizarr.o, "ficou êste forte s

servir de armazém aos petrechos militares e era de figura
extravagante, tendo sua firmeza numas pedras, pouco
distante da praia, .'e é comunicável .por um� p'on�e; �

suposto que defenda sofrivélmente� o sítio, suâ ;defcs�
principaf deve consistir, na vassagem do Esh:{)itó, para
que não seja penetrado".

.

O local serviu, também, de lazar-eto,. de estação
quarentenária e de enfermaria militar, por algum tempo.

Com a transferência do Forte para o Ministério d';}

Marinha, pelo mesmo Aviso n. 802, que o transferiu, foi
mandado cOnstruir-se ali, um pr�dio destinado à,�api­
tania dos Portos, sendo encarregado da obra o Capitão-

, T�nente J. Albuqu..erqu'e Lins,\, I
-

,Reconstruídó 'entre os anos de 1940 e 1941 sofreu
,

sua última reforma, com acréscimo de compartimentos
. ,

entre os anos de 1953 a 1955.

Presentemente, a Capitania dos' Portos de Sanb
Catarina - que é subordinada à Diretoria de Portos e

Costas - tem como seu titular o Capitão-de,Mar-e-Guerra
Heitor Luiz Vellez, que têm sob sua jurisdição quatro
Delegacias, que se situam nos portos de São Francisco
do Sql,- ltajaí, Imbituba e Laguna, sendo de ressaltar-se

que Santa Catarina é o Estado que possue o maior
número de portos organizados, cinco ao longo das suas

290 milhas de litoral.

..

ANTE-PROJ'ETG PARA A REFORMULACÃO DA LEI
'n9 4.320/64.

Interessados: Secretaria do Desenvolvimento Eco-

nômico.

DECISÃO: ADOTAR AS SUGESTõES OFERECIDAS
PELA ASSESSORIA DA PRESIDENCIA.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERVIIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS, E ..

SANEAMENTO - CASAN
TOMADA DE PREÇOS N.'o 004/72

A D. I A M E N T O

A COMPANHIfJ CATARINENSE DE AGUAS E
SANEAMENTO - CASAN" em Florianópolis, SC, eco­

noniia
.

mista estadual, CGC. ll. 82.508.433/001 com sede

à Rua dos Ilhéus n. 8 2.0 andar, Ed. "APLUB'� co-
, , ,

munica aos interessados na Tomada de Preços n. . ...

004/7,2, destinada a seleção de proposta p�ra aquisição
de material para o Laboratório da CASAN, anteriOr­
mente marcada p�l'a o dia 28-01-72: foi transferida

para o dia 10 de fevereiro de 1972, às 10 horas, na

sala de reuniões da Diretoria da emprêsa reabertos 05
, ,

prazos para a prévia habilitação das proponentes, para
depósito de caução, e mantidos os demai;:; têrmos do

EDIT!JL.

Florianópol-is, 26 de Janeiro de 1972

A DIRETORIA

16 VAGAS P/ESTUDANTES;
. CR$ 70,00 MENSAIS

Alugam-se quartos em confortável residência próxi·
ma a Cidade Universitária - Rua Elpído Barbosa, 17
Trindade. Falar com o Capitão Lauro - Fones 3:.!03, 2704

ou 3889.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EH,.A,' •UM I. 'VÉ'z: ., o OES'F�,:
CUfl�ura IH anos

--_.�.- ....._----_- ....,._.....--
•

• 't"'" I"

Ittrl�.. I,
.

---------,--_._----

1.7 .-: Ih 45 :_' 21,4.5'\,

R.'1:l:{\�:tI:�ll
•

o \ArNI.Q 'II

OQ!,·WiiUfU :5 anos, '

-------'-----------------

j --.�..-.,

15 - 20' _:_ 22 horas

l\�·�\'lw.:\e'" F;r�n�� ,

U� \�@AP.:aUM; ,M!�R�Âot

DE AMOR

Censu;'a Ú�II �nos

�oxy,.

14 - 20 hQl'as
(Programa Duplo)

" .. J

,

,

)ohn Cassevetes

A FpIH.t�\. :QQ_S ;,l�JQ(gf}�E1\J:a·(
FIQrinG41 Bcüka;.nl

INVE$.-:r�GA:.Ç;}�tÇJ , (SQ.�til trMil.\ ,

ClPAp'ÁQ' A,CI�� DE Q:UAl.:jQ��Ul
SUSPI1WllA�'

Censura 18 aJ.l0S,

J.A{jISÇP

20 horas.

Kl9-\l,�,- ,I):' n,sJ.}i

OS FlILHQ$:.I:q�r, !'4�Tt,_.._;fl�l
Cen�lH'í1.: 18' an;QS_, ,I

17 - 20 horas

I

UMA SOBRE A Oma!
Ce·H.sura 13· .anos

20,. hQr?�.

Gl,(;]1;CJ,_11:1 'J'}lIiCk�9��
nmLlftIQ DE' AM01i& .

Censura 18 anos '

SAQ IJUIZ

20 horas

Anthoni Quinn
F'TfHIA AUDACIOS1J

Censura 18 anos

TELEVISÃO
TV CULTURA - CANAL 6:

1 $!,o.g. 10ft., � I}é@ª·�t.;kl,q�1 E@tWª.Ç��
15,30 Cine Junior

1 'Yt;35:::.� Ele ...;.x Ela' ,
,

18,00 Omar Cardoso

18,55' Minha_ .FjUJJ�,' q�p.ri�Ia,
lR,55 Bola em Jogo

l�J)O'1 NO,UGl.�);'J(j).,

19,15 A Fabrica
,

19,55 OJP}'�f<g,,,d&trUl»IIIi�eP.Pi.,

20,30�, G§uttja.1JJ d�JlR�%<jt,�
21,30 O Homem de Vilfgi.}il#kt·,
2�. 00:.1 /EJ�pl\lt1'P

,

23,30 Teatro cleG"TerrrO!tl

-- - -

TV� C,�!GA�AS:"-:-· Ci4t-tAI;.",3"
..... f ••

'15.QO,. nQqJ!P��t�J:�º�II�Q..uçª$tYCt; ,

1�.�O I M�lA�f��-I ��:b Vang��c.�;
letl10

\
��i�&io. ,(le.,,'.t\i!{��nlfL

llii(00r BitfLalÇi){, a:U�.l ;.l'rt: \

17';D0 'Super 'I Dinan;w

17:�O O" Zarpo

16,PO ! g�n�� 86
J fI:30 Meu 'Pedacinho de Chãp

J Ç) 05 Mil<lf,):f�H.'[}9&et !'Il,lWl.Qra.Q.atl

19.40 N0tti,Gj��i�t'
:?o,W' O·, H�nem.· �U� u�a .. ·M0Jlwe� t '

20,)50.1 Se�_ta 'f:Gf�,"',� NQib�e.-:

22.00 ·Notici�dou
22 15 Ban-dei.r a.,r n�tslk

2�J.,�t) 'Ponte p.,r" Pon,to,
• (Adolfo ZigelU)

00,35 Encerram·e.to

. ,

: ,,(
."

I <

r- na.;l'.f311 o) .a�He�. l\l'!llni��p!�l, com uma

espetacular . fantasia .o cabeleireiro
Silney .

'" Ees�ej(i):t:lt, aniversário,
antecnteen, Nq:�J;roa Kr�sPiskA", tnlílíl­

b$.nl, qmql� dq1,s.� v;j,tm'�osqvs, no vosti­

�qlm.�' ,(1�, 72.:)
, , .

-.�,-.-

J,,�ltar

Ontera, na I c,on.�QJj�ã;vea I l'�si9-êp,cü�,
a rPtÓ!l, I Pta��e I RíOlíl)la, Stavrus., Kotzias­
€( senhora, l'(3c�;IJ;er�ffil Q, l'liliUl1do.
e1�,g�}i1tÇt· Pt��'·f;):) l\mlljSlT1jt�I\o cro'11110�1@.
nagcrn ao Embaixador da Grã-Bre-

tt.nhjlil,.,e ,5m11JCiu'a,. Si,lfr Dav�(jl" W�at(hW'l'J
S�at.h�r I-lUt�� ,lVJa�'i':jli" I�ot�ia�- com
pletou seu modêlo longo com jóia�
em platina e brilhantes, q\ll€.. fq)ril;l1ili

'a§s;l;ltliltQr1 dt1ili�'Il�lilt�� la[,l r�eIPj@Q. ,

. . .
----

• '0 •

S:t.l.n."I;>.Wá'l
IJlÀ�zl Hcç;tilil.l'iq\1t.!F. i�Mg��a1l( ontem;

,
,

ThQ Rrtt;iljl Ohlb�().•. o ,Sa):J\1j];>)Ura, Música ,

moderna, PI",�'a g,ttnt.e., d_GIt v{::J�a g.J;lar
dta e, atét'PJa;1:a:lql!1em'lg�st�nc� ,calAa-­

v.ali po. 5 ,l�··, e-?t'Wa-j P#;J;'te,� da. Esco}"
de. S.�lYl.QIé}. Pr!)tt�gi<itIDs: c�a( p,l' inces élt-.

Sil..1:l., ,a.g�L'a t�l1{l...o,$" n;J.tq.is, U:1íli1 lltlli!(a1',
Si.;JílillPá�i,<}� I Piarat ff�qdtlleJ4!ta;)\t,

GI),ljwjte
Do Governador do Estado E:.

senhora Colombo Salles estou rece

benc10 convite para o elegante,
\ , r j a�l;)' ta:tí'l boj,Ijl,,. à§ � 21 t hjQ)l��.i.r);Q P a1á<ti�,

da" Agili'Q�Ô<).'lil�ca:í q(ut�p40. ,o, Ohefe" do,

Exe�utlvo, o.at�rtn���i. e, êSPÔSfa8
estarão homen�g��Jl1<&�í, 0.; EI}l1Jba�xa­
doa; ,da, GJ;ã-BJ;��a.a�J e senlltora Sir

Davi<il H1!l�t,

� \
I

�J � f''1' (t

Crista Jense Eí,auer continua IrElenndt;> nra sociedade catarÍnense.
"

• I , j

• • r
----

· , ,

Anivers�rio .

Uauto ;�CJ�;dO" de j Olivei>1í'flJ, um.

d.O&b aLll<í)S\, fljJl�QüVi)l�l'íQ.S d<D" Bracl,esc.o,
festejou aniversário ontem, Ao

D.a.1!L'IiÇli,) n<i).:!iSNS CwnilifJfl)�nl�os". peJ@

aqQnt�a�m�il?-\(í)íl
, , ,
-_--

-

. - .. -

O' j(i)il;nal�qtÇl Re��; de" Brusqu.tC,
cor� um c€ll:tãp,)mll!�to siUildi>,áti<w, .lli1,e

fa.�? convite p,ª-'ra., aJil.j)}flDla.ã} na sed.e

da" SQciedaGl,�( BaI).�einmt.e. Não

f€.ssePíl CPJ�ltD�Qrm.iS�,os assunúdos,

allt,�;riol�l'liJ���el, I'CP� iliI1,en:�lO p,razeJ:'
estaria presente à festa! * Ta;l11-

bêm!;' �a ,'l).bí'et!9,Ilia·, d01j Chl,b,G 15. de,

JaB.��1'p eptou,l rec,eb�nd(i), convite"

para a' graJlcl,e fl;s�a' carnavalesca,
am..arUilã, em., Sa1.1Üx.Amaro dü :lmpe­
I'a�rizJ

· . ,

-,-.-,-
t·.

'

,
•

Ca�al1.'.eJltor� eM:"'- J.!>·a�ab,a,.
Às,�18�)ho;r.?s dG>, ptróXim<i> dia 15) na

Igreja, de, Sa,.:ma,l Te.r;ezüilha, leme
Tosi e, Zepo \ Carya1ho. • recebem a

bênção do cílsam�pto. A rec.cpçã9 I

a0S" cOI�lvi�u4os: de" Iqme, e Z.E1IlP será·

no ,simp;íúco )Olu.}íle" 10·) de Mm.i(j),

..

Assodc:dcs do L,àgoa Iate Cll.lIblft, na� praia .p.ar.,ti�",.I<Qr!,(!�i) m:araviUl'IP>so L1e,
..... ..,.....--:.r"'�� ...

-

�

G(,Mu.reiro na. TV '
'

d;l Qas3:"d,<D, OonEitru,tor, em ma,térüi
L:o,go,mais àQ,:::3 h,G,ljnS; no Cap.all·.d,e POI)ç;:to)-para,cwcol'aç50, cstá:real·
1'V Cullula dentro, cl(]) p:liog,L'am:t , llil,Qnl,� .aV'Í:luçada.1 EXIste ][1 I um" té:::·

, .

' f'

.

:ilCcnti o, o co",turei.]jo'� uenzir��sta�lá 'n�GG )eUl\lpo.r:tas, ,g.ue. merecR grau 10.

,t[ilrescJa.tnndo ,m(J.<1dro':i Cf c1,:itn<it(ll(íi' \' .-=-:-:-;-:�: .

"

,;Ligas toes. " ,Oo.n.J.n itilíl�pso, pesar a I jovem. ,socie-
�

,

, ,(lade de nossa cijáde segunda-feira, ,

"acomp:'Inhou o sepultamento de

L!J:z Fernando Camnos J?"ndiroba.
* Norma Mussi, amanhã vai dar

nota com sua classe e elegância em
,

uma recepção no Country Club, com

'mcdê�� ,dm, co�tull'e!ro Lenzi.

· . .

-.-.----=-.-

lJ�atriae, lVLHss.i. Ma�a I c. Odilon
Monteiro amanhã às .. 20( lWl'a�, no

, ,

altar mór da Igreja São Francisco,
vão receber a bênção do C2samen­

to. Convidados d,e Leatrice e Odilon
r.erão recepcionados no Santacata­

rina Country Club,

, . .
-----

, , ,

Viagem
CJSS � Freitas da Silva uma cta.,;

,

,Tituriosas no vestibular de 72'

v ...8ja hoje para Curitiba, cnde pas

sará o fim de semana.
, , ,
----

· . ,

PElNSA,M1!JNTO DO)U14 \:

A consci�"cja .. é( U,ol i,:,iz irnpla'1
cável;

. , ,

----

, . .

Trabalho de decoração
Phillippi & Companh�a; a ctluJJ;l1a",

, , .

--.'__.-,-

I •

•••

êle�1 i�--� .....",-

�©J©J@�i
•

: �

r

AUGUSTO Bl:JECHLER

A úLTIMA MÚS.�((A\ fN�QjJ (lt.. r

'A última m(Il$}�' eOJí);1J)QSt�.�':l\J;imel �,Q�$tay� _, fªle-c��lC!) Àias:. nJ;tás
intitula-se Samba. da. lnd.e.,el\d.�.i:a,�� l\�iUl�ll'���.J'a.�" 1i,e.5qyJ;.G��ef)Já:( <y ..d�( nossa

independência [fUCC, será .cOPíl�ntOliadp>:tf��� all,Q, ,
1

A música não pôde s�·'lg:ra;vas;\a,*.a:R\�f. c1�. OW'�bE'.tt cW 113;.\,l:t9.!i, ).pe��o no,
início de.sta:tse,Hí)js,iIHt,. ,p�j)j".( Elj;z� q.3��,e{1\:1Uii,�"t.,�",�� versões.

O pessoal, que já ouviu. Çl!j níl!hl:Si!êfltl·g�tlJ\'Wf1q� �J,�,t�;t*�b;1Ía ÜjI,.s�q�SfiP"I:{.�.q>� "Pra

Frente" Iírasil" ,e vai.cser ��lti�o"cflnrt.adíi�1:r�:Q(IQpt(fl(aty.:;il· .. ;
"

'. '}
, t �

.

CHUVA, SUOR E �j:J I , I '"

POr' falar elt1ll da;k'J'\�v.'M,I, UjIilil. r��st.fo:í. és�á����?m�, aCj,�lq:t1 qJY!1li��ão a

músiea ele Caetano l, Ví,ea.cp.s�'I�Qtw,y���$SJ � Q:í "'.....:/JIft�.'I�,�n ljJjJ'�J��PJitante, j
porque têm sido- raras, ,u1H$ílIa1iJíllC�b��1) a:§•..;�",,(�<t41i/') (�'l(Q,a\1l3,vt,ª�.4"9.ld!� a gente,

aguenta. ouvír , Aléllíln um. 1:mt��S� .� +l'el\i"o� tte.' o.a�t�.a..tiMe��§D) �t' lJ!fQltl·, b�,t�itlhà. :
..

COMOJOOIS E OO'Ss f j

Aindrq sôbre, Oaet(l(n�:.· al,sul��l�m�il/ã�)�'Q� ,I}��� I!o�� (l\l:\ (Wi<r�' faixa'
que me chamou a aten�(í)"DO'I�tü�lt(i).)lIDr)c.W .u,o�e��9.':'l� kls� te��! r� duas.

gravações: a de Gal Costa e a de Cláudia.

Dessas duas a melhor é a de Gal Costa (supera .a do �QJ})��t(i)�j.: �,uanto I

a de Oláudia, n�,0 S,8f,� reFlI�t�� I Q) fe.Jilil�«!1Qi1.�e.'�J��)Qri�t®\r.q,��J ela bat.eu�·'
fácil a gravação � cbÇ> Blobte:l1to.: Çª111�Sf r.:A i�Ü��PAlM�ãp. fJ�e ,QJl:t� p'a�.ila ,',:Comol
Deis, e Deis'' fi�Ql;l"1 exçe$�jya�eHtlet1 d�i�; �viQ:t�Pifi�il�ão,'}.çf.\ffl\llmuita

t

empolgação; muito, l,s:'flJ�tarl �04J\�\��; .. '.
�

"C01�W Dois .: e, Dois"» é(, IlilI1Íl��P:l 4éf' PJU\'��lir��W p.,�f:.��, ulílAAl' ln\erp!'e
tação descontraida, co�o t�r G�l'" Q.9S.tM �Z .P!fJ�) el-a.�

ERIC, CLAPTON
Ul'l�a, relifiGtuçMoI !1,ta'dJ:,Cfi\1.um-1 ç� \19A\���}n q�Tll·�et�E�diÇla/'rJ.�iPrM>;; Jae;k

F'lB�hl': no álbuliJ\l:,Rl}(_JZI(.gl\*,- iQ��, \ �, :mti1i:<I Q�@,tr�,.,e(, IlIâli> .E.lti-cn�,J.t�À.qlni�., O , �llgano

foi, meu, no datilografar, pois�\J.Wíln, �li1g� rr.Wais . a.�t�qiJ eu tl�"ia� j%. çüado o

nClme de ClaptQlíb Erie-�aCl:llilo)íl')'t�nt.lM(�mllé.�t,f�a�g����js1� mas não

to�ou no show dOI N!a.dporo.tS(fr�lt3lI� G:arM�, ,;iii) ,J��I dte�G��g�, a:�fÜiM Feit0

o l'epj2l.ro,

, �j. !... �ps

I
•

SB�T�I'FEl.l.'RA. '-. 2:Bt"D.�.;J:ANE,U�O{'\.

PRESSÁGIO.S P$LO., UfA U0 }.l'j��çI�º ) o, �
.

..
' , � "

A influência do o�t(,lNÀ.l'dj� i�.;-��àj;lh�Z?rJM�!.tl ,� .sig� d.et C;lPNj�&lmfo,J sôbre

a pe$soa nascida nesta data é, ��ç:,ª,p��. ;P�OO��i, le�\r�"" ,o.l);�;t�.: cQtisas, �

elevação e o sm�ssQ:na ivid@ b9��ad� I;\�.!PPP!�"iiÇt�4e � a:;a;SC�f\�p.�TPública ou

politíca. sem grandes esforços: Q,ut�m' na� �r;à.: ��Y�(t,d���r���:'jel'ltret;�.ej�-Doite
e meio-d,ia, p00.,e1iá.l t�r:1 aJ.g�}, !ç\e�e�\eJ.�.q�;�Ã _::,cP�t;li;t�.I'9-1)I, familiares,
enqu�nto o na�c���&tO(l o�orjri�p:t e.lltt�·�f-t�jli\���a:4,e_. m�i�-q,91\�,· eJ..i;m��,,-: quase
se,guram6)nte, essa p�:e41�p.gslç�º! " O,s< $\@��s t� �ll$e.Ugê@,��':l, t}\� e�pPi��o ctiador

clestátcam.-se 50hlliemaJaqjJ�a "nes�et !gJi'�JJ'l d4e�q\l#�i<qr�, as�i� ".C9J1ilI4l'" ª;s ,', a?i't�'s e o

énümentaüsmQ-1 '.'"_ ,

'

,

� ,

I:'

"

ÁRIES - Estando \ o . SQ:bt nou de�ªM�9.�.)� ,s,U�aD_�(l�� .,p'ri���.fl Ca���A�ral, é '

cel to c1�( q(j;l.�t: re��br6d, mlljjtª.3 cºlabo��.o,,\ ppr> I?p.'It�d.ee P.6$SO�S mais I

chegada,':! aisi, c4Q.s,.faJ.ij.j,��ªreêÍ'l�4�i, cQpjug#,: ,B,()m"fl�;'l',o,.àS.ll3áspc,i:ações,
TOURO - É ímport�mte( wu;. lphs, atep:q�� �(j)i ,f'�,\!l(� s��4?r,( P:l;Q.$;s�pak,1 pois

pensarl som.#n�e" na� ÜnotnÇ&,',.;P11##lá.;.. s.�f;,P;C�j"",�iql., �tá .. sob uin�,'
das me*hQl'es "inU�êJíl,�as:<: a��t:fli��, :P.f.l:f.�;';1 eJ�i'i�.lí:,se,,�:,e,.nq', t!!),0P.S,'4rOS, pontos
de vista,. '

• t "_3:

GÊMEOS - As melho'�'· oPRPt�nW;ª,����, ...Q��"f,��li�a1: .<;llgJ;lm�,��'ç.q1s@n,�c;l.fi'i suma
importâPGÍas, q,�l�!,o ve]�n ; êlil:tali)y��po.-"Q.á .t;eBllPP, l' I ,d���r,á ,Slil�git' no
decorrer· ctêste -dia, . .A,,\ e@n�lP1�·4�(J.ltIVe�a i!:lerro.P:í��� ';�::!lcJô/$nç·,tl\arti'gos
de luxO. es�ãou fIll-N9n��iq_a�, � ,,_' , ,,'. "� , ;:

' .

"

'

�
,

,

CANCER - Se ,ag}"l[j c0mlld.?;ii·i�fl;Ç�ld�' cM��fJIÍ�i�$�,*�\ pop�_e�;l'�Í'v�'er os

obs tácuJ,@,�.,ma:k1:.. 9titf�ée�...�� �P�id�t�)t�.s,_ ·1.q(ljle,�,d,4Ne�p,Sijigj,�l��d�correl'
déste çl�a,l E\!H�,�,çri:n�he�#,f�i.e�,�n4) c��íPPi,ii��.irJii���a*i,: pp�.B;\j'; Igual·
mente no familiar. "

' /

. :' .:•. ,
. ,:���;", ,I

,

,'o

LEÃO - Procure resolver Un1.� ptoblema 1'01' 'vez � ���i�'''fa��r :'fU'do �h mesma
" , ''''l I' • ., ,

hora será prejudic,ia,L .',0,' cotitàto 'coin: o' s��'o ',O'pQ�to·.e�tã" fàvpt.ec'ido,
podendo beneficiar-s�:·�e�o' 'n�eg�o .. éo�t,�d:o, . ;,à�,:A�i��z�des' 'deverã<:>
ser evitadas.

"

:
. I'

• - r ,

• I " #

VIRGEM - As posições ê}str�is que, sé en,c\�ntrçlin:<Qo. ''Zo�iá�q;"",�t�t�n�ente; �
dos melhores para você �ubmeter-se a tratamentos;' de. s:nídt' pro10h ...

gados ou as mais' difíceis 'e delicap�s intervenções. Cirúrgiéàs', . Âpro-
veite se êste for o seu cáso,' .

' ',:,
'

\.
'"

.

'
.

,
. .

LI13HA - Disposição mental muito si�p�ti6�, muito b.om, ihhrridl" "pará, tratar
com os mais velhos e crianças, você �terá no decoi..fêr''>ciesta 6a, feira�
Contudo, evite os gastos désnecessários" para não ser p:dudicad�
sensivelmente, ,�' " ,. "<'"

ESCORPIÃO - Sua estabilidade
I

profi��h<?n.a:l,:;fi�anceir�' e .�éntimental, muifo LÍ(l%'

dependerá de você. Use/��a ·ha·bilidade.\ � . inteligência. Os ,l1egóc,iq� \., ,�"

relaciQ,llad�s�, cpm!' ar çl;l�a;.;. P1lf?�ij�a�. ()Uu CO�;�.IjflQI)f$.ie(\t-áges" jmobiliãria�; 'm,(I.

estão favol.:'tcidRs., .

'

. ,

SAGITÁRIO - O I aSPfwt'(iY,yaJÜ;{�l.! r,e�IÍl.o'Jilite�;at��4nte�� ,zn'd.í�&o .é,i dos me

lhores pall�:l vQóê�, CDJI}S�g��h ,Oi) pr�g�esso. � POjJjl; iJílt'e.rm-éfkto� deli amigos,
parentes;.. e· oSsl1Agóci<?B' qt!.ll#(1r.e���kraI.ll1 mtUht�, se�Qr�p�átioo., Apfioveite,

"
"

portanto; . rom�Jil.qe ,f�llq»e.cü:lo.J' ,

CAPRICÓRNIO - As did1icuJ.4�Qe's�;.fil,_�emas�).se:J.;ã�f,Sqillci$)na�l. su.tisfatorÍª. I

mente hoje;., eSP13!!m�l.1���,:se��.ag��r COID.i.l1caw4i..dhl Um.3?f dás coracterJs?
ticas de Capricórnio: O trabalh��), � l rO�JilIQ� .a" vidAa t;lm sociedade
estão favOtlJe(H<i.c:ll�.' :"

AQUARIO - Se já aniversariou, não tem nàd� - a' temer', de QlIa(" em/.� diante'.'
Mas, se ê,sse�, M@P é�� Ot .$�U:'l,.casPy de1(�á IJlJlA1ill.t�l!;tseK,aMl!t:\\i,. 'contra oS

gastos supérfluos e, sobretudo), com o.' S�U\1 �tad.O-')lf.Í!sicOí! e mental.
Pode am.,q� I'

'

,.
,

PEIXES - Estando em plena inJlm�l� À� 'lSll:a��inm�Seg��j��Qr'tAstral
.

suas pp�siij��,�<jª,®s{,de �s�qe�o :1S�flãcK,I.rn�d�t.lll4.§\-se,.agifl:CDm cautela,
perseverança e determinação, conseguirá, ,augur;ar boas.,' c{}Ilsatl'.: Cuide
melhor da saúde'.'
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. � - .. ,_ ..... -",.�

� _ .... ,.�"'I""'_... (,,,...""""14 ........__ �__ ...� ...__� ',VEJlJ)E�SE, CASA:
Vende-se, uma casa de .madeíra em -ótímo estado de

Prof""";, 4. t.tqulatrlli da ",etlldad. ,de: JlHicln." conservação, sito a rua Cu�tódio .Ferrnínío Vieira - Sa-

�oblemllt1c. Pslqul.. Neuroaet -co dos Limões medindo o .terreno 15, de frente por 70

OOENCAS' MENl:AIS, '_ fundli>"� preço' Cr$ 20 mil cruzeiros. Tratar eom Egídio
C;JD.u)tóliJ,: Edifício As!ociaçà CáltantJeate, d, i _. ,'Rq,' .-'•. Jos�ti� 'd9- :�u,�,,' P:? '1,�'Q' .Bairro José Mendes

4t�.�. stJ,,1 11 - Fune 22-08 __ R�1t. �n'�l���,�,*v ,�
,o •

, "i ,', -' : '''",; é
' '

- ,f1orian6Wl" ,- "

.

,

I

I

I I '
,

: I
�., .

, .Apartaménto. no �,cemr��,,':�v. Osmar Cunha, 22

Tratar na Casa' Yola:riail�: '
,

"

:Dr'l� ALIO "'Á:rltl'fDI, '�U, I,�\

ADVOGADO,

I' : -- : .�',
• ,

(I S,il,tlSDJ'i'PALACE HOTEL
I I A,Pttrt-sttlen1:O! CtJW;" teltff,J�c,OJl r�QjO.'i'_"" suites CAAtll

'I I
' telefohe, televísão e geladeira ,

I M8t8€iOO'am.e,llt�� ,P,8D�' ,,59 veículos

,I ,�i: I \ 06:lM,�Q:U� t Q_AflfJ�, "Ma'l'1NAL
J

J {' I R�a" ��nto�* S�'t#�y,a� � :G"'- FJoJjl� 6,385,' e , 668' '

t , 1iJr.dereC;lOr> teJ,egf,áf�ar.' ��El't$ON' - 'FlQril!�poUt
I

L' Preços (espectai!' para' vi8��ntes

1\," \,
•

,

,;, ,s.. J �,Iar:flor.,<.do lar

QJ ·1Jl4� .1���,,�j, Ç-'L '7(i,P'1a\� tdo Estado'

.. !
� ".

:tJ:ffis,fiJX$" -ebN�q;ftÜHl 'OU1, REb'ORMAR I SUA CASh i
" ::�SE'Iivi'Ç6s,�' R;APIDÓ,' ''rURMA ESPECIALIZADA- )

'PRÁÇA, ,'��r 23<� :TE:L!ffiF.ONE 33.71 '

, (, "

':'
,

;
" ,o, 'lJESRI\IClIÁiN'FE" AMERICANO,

� \ ,

,
'

, •• , •• , • , T •

...,�, • ,r

J "

S,Ja de )eihíra ':.:_' todos 08 quarto! pom \elettm� ó' ",:': \", r"5.�I�"��'\�.1.d.ki� ,Q:ln�.:;
,","": ,�" Co� \.brf!ids;'- ,par. �Y.'cu�o,

.R. Anto..,h.�� ','�d�:; áarr(js; °JC)l�' ,- ·estr.it� :...... Fon� H�'

/;'::':,���P�WJ.�f"�"i�,S;n.�� C.���lna \, ,

" . .::..."':.:. �� ,t:_Il�-:__".... : ._. .'" �
. 1'" ....;' _'_ .. r \:,. :

� ,�••• , __'-" ... _. ,

_�,.'-",,',�;]�DlIIÔJ �.D ViND;Ec>oS;:
'� :�,�"

'

c'9mi,3_:q'1;l.aJ:tO$." 2 .salas, .Iareira, cozinha, 2 quartos
, o, empregada, garagem, churrasqueira. Prêço Cr$ 75.000,QO.

.Localízaoà à Rua, Hermínio Millís, 205.
',� 'I'ratar com FJi!V!o, à R. Arcipreste Paiva, 15 Ed. FIo-

:"Í'i3nó'Po�iS,,- apto., 1200',das,8 àS.11 horas.
,. I."

,I' ,

-,. �oi\ 'exnrM14aGla'!,a, Cà.'rteiri ,Nacio�aLde· HáhHitaftãoJ1}9. ,:
I ' -

� � •

'135:020,,""": :50.' .do:..Sr'. EDSQN"VIEIRA BASTOS,!

I ,:
"
""" SéQ.l\tfII�e J.Ij't.';iefll t.:0�p�ftãJ!Y.' ,

!, ,�'WW,� .eP';�.�;,;s�tt�j;�rPp�O,.. ::'9 �e$t��tQJil_am��(1 II " , , , o. '" I --�t.�lÇ� f
I • ' , I
,

• , o • , T.�el�'9J;l�&����.3,08B>,__ rel�� . .il):terJ'U� , :1F?.i�!1,À.y.��� , llba der S_an.t$it C",-tal"w.a
- / , '

I
, JoI, "

j

, • • • • t : t

_ l :

,

.

',f,'

" , 'VEND,E·SE, CASA
, "
. \ '.;..:

., i'

fRO'C81")�,��, '��"euradatia e��
, ., � I , ,

, ,CiplJ�'Jid_die��,\Llda,.; o

,

,'�PJ.:'...Tj.m.o�� �.,Id. N.""Hüb.�.'-t,
.. "" ,CPF' "_:, ',001 755'Ü19

' ,

,

: ·�gmtro.,G:a9SC, _._' 1103.-
'�T \, I ,q" �;j# 1-,-

De:r.ffà8 ,[ Ú'ontâ'ije��'e'" FiJeab
, D�t�4nç�e's' de', lmp,�sto ./del5 Itend'

_

,: >,

o;gà�iza�ãô "�é EDipr�as
<

�� J
�

I_ \. ,

'I
,�l.'.

"

,",f,
i 1'"
r

,

f",\
,

,
'

."
, "

, ,

,<
, ,

...

CIveiJ�

_!lua , Traj�,no, ,. - FODe 227ft 6332

FPOLIS.

RUA JOÃO PINTO - FON6:I!3f.i,3�!H ,. 2�·.3 R. I. ,

, F'tOR',IAN'IÍlR@t1S�-vS:AM'f��aA'i,'M�iN"';,� BRAS".. I,
I,

Ili'""" A P A:�R"T A·M E N 'T OS -,' 8 U I TE S
,I,

')3'�,'. 1AR I?l>P1�YI?f; IN�IE�,N0 S'AtlHO '.DDRECEPÇÇlts
i T�lf.)',,()Nt • QAOIQ:.' 'TELEVIS'A0�. GFl:ADE,IRA· AR CONDICION�D,O
I' , 1

L

-
"

'�-"
'!A :,'OZ ;·J)A·,PBD:�,e'GIA" I

I,OUÇ�(,ES:rA�YD&:IlUE OBIElrNi
E�DÁ�.-CEBTEZA,;

,
',' , "0U!QIM,f.NTO C,ENTIIAL . lAVANOEIUA • ESCRI'l0RIO PARA HOSPEDES

114'1'''�� ,
• ,�",J,�' 1,\'�' '.:' ,,'

R�dl0 Santa'Catarina - Sábadu, Ali

19,3ft",hpr.M•.
BLUMENAU - aád�o" Clube Blumenau - Domd:ngO!;�

: , à$, ,,14-1ÇOi)fh:.1Q'�D. '
'

ITAJAI - Rádio Dilu!ora Vale do Itajaí - Sábadósil'
, , ,às,,;,6��,,!'h�tç�� .'

,

'

CUP,om d. Instrlçio

PLe'9tl-be,r� 1l\}s,er,t;v.0l.:',�Alt!;" .. srlp .... , fJu�lquer. cOlPprOí�'
misso de minha parte, na cUl.:so gratuito de' 20�UÇÕé' ,

Nome
/

............. " " " ••••• ç. •

"

.
'

procurar Lírio Ctt

1 Ru,ar:'l • � � fi' ":.'" fi , • ti • , N .. II; .. , ,

Cidade, "'

" " • .. • .. Estado ,

'ReeQ���ê�t;e-,�'c'__\��, e,y�ero • Voz da Profe,c�",t
Cah. PoStal. 118.9�C.oo, ,20;000 - Rio de Jllne••
t

-

-, Gq��A,_
'

, I

Uma 'c�., 'ftW:t,'}���,���b:'�OfM\#��'; �,' ��, De.-, ....
'

�:r:�t*,\ _"tr"tar; ,;ui "fitAl;A., Com,j"clo e Indúst�':� Gtrm.�,
S\te�s:" A. ' ,�.. '!;1" , "o'

,,/
..-

'I,
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. " ........ ,pt. ,U '''4' """",.

::".-:--.�- ",
•.••

."
.� •.••. ,;-0#. �

•••,.

.': ��. ,',' � �" ..

'

,.. '.

.� •

"', ,.. �1 �-�-:.--:"'
--

,

",.

--

ff�---�--' '-::-:::;--;-"--'--�"_-,
-

...._�w
� t' ••-._.-...��... -,-.-.

....

, _.] 181JII

lulom veis
VERDE. DOCA, E coMPU'

-3-,j e __

BrOMáVEIS
COMPRA, T�()CA VENDA DI VEfCUI.OI

1 - OPALA CUPÊ - Turqueza
Neptuno - Especial ........•.•..•••

1 - OPALA - Vermelho 'Molnza •.......

1 - OPALA -;- Vermelho Granada: ..•....•

)� 1 - OPALA - Beije Esporte - Luxo •.••

J' ·1 - FUSCÃO - Azul Diamante ..........••

� 1 - VOLKSWAGEN -! Branco Lótus •••.•

;f 1 - FUCK 4 PORTAS - Branco.' .

fi Této de Vinil, :
.

. 1 - KOMBI - Branco Pérola •••••••.••.•

1 - KOMBI - Branco, Perola Azul Real ••

1 - GORDINI ;....,_, Castor ••••• ,. ••••• w"'.:.:,"

1 .- VEMAGUETE :- Azul Olaro •••••••• , ••

1 - JIPE WILLYS - Azul. � U4O" .

1972

1970 j

1969
1969

1971

1970 .�1969 t;l

1966 \�
1968

1965
1965

'1962 t
rmllNCIAMENTO 'EM AN,·SO J&ESRB

� A.. COe\.,HC' AuToMóyElS
'

Il .uo João Pinto. tO - l'nne sm ...,. Flcman6pollll.I 1.7' 'jm-rr lFT?&dS:Z ii' ·--ll!- -
" -. '

; S,·__�,

---�.---

, I
,

I
,

I .

!

" COM'�RCIO' oe
:

AÜTóMOVEIS'.' ',: ,�. I

,
1 I.

• ", •

(.Qmpt.; tr'_ • ..,.' .. y"c:.í�,
Op�.la Coup� ot\. -- Várjas C�

"

: ,,'
I 9paIà Sed;an, �,4 P�; QK y�, C��es �
(;\lrc�l Coupê OI\: ....;;.. Várias Côi:êi,

.

,,'
.

,

Corcel Se,tlan � 4 Portâs.'oK,váliáà�
2 Dart Dodge Sedan ÓK � ·V�; c1res
Volks 1300 OK -, v.W:i�;ÇQre�:, 'l"

"

�;,', I 'I. "

V lk 15 K "-t ...:;;. ,·,,:,',o'.:t· "
, I'; '".:', ,,) '::':'

o S 00 O ...... ,!V�r1-��;l'lf�t�· L;�? \,;( ;, I ,:j�!:, i�
Volks TL OK.- Viu:ias'Côies," i"""', , ,

'

�. Volks v�iànt OK - V�S:'CÔ�s'
",' ,

1 Volks TL � Azu) ·lli&Ifi�rite: � •••' .,�.,,, : ••••• '. 1971
2 Vollts 1300:-:- :Be��eiNíio' •• "�:�"q,�.......... 1970
1 Volks Variant - :Azul,�iamante •••••.•••• 1970
1 Opala Lux9'- Amarelo Oasis � .. ' ,_....... 1969
1 VolkS 'Kombi -' AzuL<Diàmante' ,... 1969
1 Volks 1300 - �l A�rílié.o, • ,.� � •••• �" • • • • • 1968
2 VoIks 1303 - Pérola .... �.••••• ',. • • • • . • • 1967
2 Volks Kombi - Verd:e Caribe � ••••••••• '.. 1959

'"

elamentol at6 StJ Dl..

MINI HOT&LI PABAISO
Situado l'lUm dos mais aprarzíveis locais' da cidade�

oferece ampla comodidade 'ao� seus bóspecttes.
Dispõe de graD<�e área �rborizada própria \.para o

des('anso dos usuários e possui somente apartamentos
térreos.

UNIVERSITARIOS
Especialmente projetado para estudantes uni­

versitários, para os quais está aceitando reservas para
o ano letivo que se aprexima. ,

Rua Bocaidva, 215 - Florianópolis - Centro

" �I'tI);g �

Otimo 'ponto comercial com amplas �:nstala�es bem
ttO centro da cidade.

Tratar pelo fone 3886 ou à R� 'sete de Setembro 13.
--�---�,----------------------------------

EXPRESSO mOSQLENSE LrDA•.
Plorlin6polls • Rio ., 5�1

às 04,30· - 10,00. e 18,30 1l()1'�
a.o do Sul • F'orlanitpolls

às 04.30 - 10 00 d 14.00· horll.

HOEPCKE S/A Coméicio e

Indúslria
CONVOCAÇAO

"',

.

Pelo presente edital são convwadofl os s�l1..hores' acio�
'nistas de "CARLOS HOEPCKE

. SIA a:>mércio � Indús­
tria" a se reunirem 'em assembléia geral' extraordinária,
que será realizada, no dia 10 de fevereiro, do corrente
an9, às 9 horas" na sed,e social, à Rua J�rôni:Qlo Coelho

. n9 108, nesta Capital, para deliberarem sôbre � seguinte
ORDEM DO DIA

a) Aumento do capital social
b) Reforma dos estatutos sO,ciais
c) Outros assuntos do interesse da sociedade

, "

Florianópolis, 25 de janeiro de 1972.
José Matusalém Comelli - Diretor Presidente

1 Volks 1500,'a.marelo. •••• � •••••.•••••• ;..:. ••:

I 11 COorClel 'COUIPê vermelho', • '. •.•• • •• • • •••.•••

I
pa a azu noturno .•........ � .••••••.•

1 Galaxie vermelho' '••••••:

'I, 1 Volks branco " •..•..•...•••• � ." •••.• , ••

(I 1
'

__ o
• �

, .�_. ."_
• ._

�. I
Corcel branco! .

OSSA UU lUTOMÓWi'� -,� ·1�1
R. VI".' R....... 41 - FI"'on6po'" ii I!t,55_ -

JI!Con"'rclo .....er.' de .utt.n6veJ, _ cOII!pra -1fvenoa lJt -i��=��!!i!!!;!!5�j!!!j�i��,!�tfSeH5!!!��Jii!1&��,��t!!!'�i�'"�K!!iÊ��!!!!�I
- ,roc.......fI��

Volks '
••• '.,. •..•.•• , '��:.� ••• t: •• lles5 �

Volks •.•• II ••••• � "••.••• " • � fi 1965 1"
:

'V�U{s
, •

V�lks :::::::::,::1::::::'::::,:':�:'::�:::_:::::':: ',::.1;'
Komb1 ""', !

'I Jip'e Land" '-R':v·e·r·
• • • •• '•• •

,'
•

�
� • • • � • • ": • • • ... , '11959603 .!fv ,.,•• ,••••••• ' ••••••

I I'L -

0/-===-- --- ',i.
"

!.i;o/it1i R,li' W : y :! ��!i -J
"

'_I�riP�--�-------''''T'';..,�'-�-�I-�� .) i,-Jh' 'lL'li-L:fl_ ,

,.�
,

I ,
1

1

Volks ·
'

. 1969

1968
1968

"O
,

l'lorlanópo]JJ -- SflJ.

70

70171
67

63

70/71
, I

Volks
Volks

· ..
'

"
.

Volks, • ••••••••••••••••••••••••••• {I •••••• e 1967

R rv E N P E O b R Au'ioRIZADO

. ,

Volks ·
. 1964

.,

I - Sedan-l1 BDtANC0 LO'nJS
1 - Sedan-71 BEIGE . CLARO
, - �'l:O mtANq> LO'l'US
i - SedSn.10,· BElGE' CLARO
1 - Sedan-69,. VElUiELH"

'

. C)
1 _.Se&.n-:6D :aElGE ,N1LO
1 -- SedaJl.68 �RANca LOTUS
1 - �D-6'1 "BRANCa LOTUS
1 -- Sedan-67 BEIGE NILO
1 - Sedan-64

. AZUL
i '

-

1 - S�·· 4p0r;tas,LX VER.MElJlO-
1 - &4an ..7o.. 4PGrtas

.

BliANCO LOTUS
'1 - XóinlU,;(J4 :,"1;,'-,

'

CINZA ,CLARO,
" I, .

,
' 1 - Komlri-6.5 ..

:' 5 ,. ;; AZUL "PASTEL
1 - K�mb}-69

.i '."
CINZA CLARO

1 ..;_ Kombi"70 ' CINZA' ,CLARO
" l' - Sedan-TI:t:l71_2 portas; �4ANCO LOTUS

1, � VARIANTf70 .:AzUL €OBALTO
·1 � V,AR�T/71 ,. AZuL PAV!A@
1 _.�'�Íiil':Ghia/·65\,' ,VERMELHa.
·1 - ��(}HETTj66C . BRANca

"

,- .. ;,} .',4 • {:' �.
�,'

.

.. �rl.�f.�fl'nópolis� ,'1.6",de .. JA�IRO de"'1972
" '

"

" ,

,
I ' 'l.

�,
'

�' .I'

(

',,1-.' ,

,I •..••

1? i
,

)

.

1

I fimeyet
I' ./

i'INANtII4MO$ )tTl"" _...
MSY.;t :,..�cA.os L1'D4

'

BlIA ·F(.t1no Adu� ,:'" � '�
�,� �êMt·:.· ...

", .

; '{

"
,

SIMCA TUFÃO AZl.JL TUtRQI:JESrA.,
I ESPL�AnA OURO CIUNES �-".

,ESPLANADA AZUL CELESTÉ,·
. OPALA, 6 CILINDROS VERMELHO', ,.:,
DART 4 PORTAS BRANCO �PÓLAll. " .i ,

DART 2 PORTAS VERDE FR0NTrEmA'.
CHARGER R/T VERMELJlO;�VA\Na;E.·
VOLKSWAGEN VERDE
J. K. AZUL PROFUNDO
CORCEL GT VEaDE '

CAMw.HêES'

'1965 li,1969 r

1969
",

1969 :
1976 ; !

19711 r t
197t ,']',1969 ..
,1979 I

1971
'

I

·lLvoaAê1:·· VEICULOS
.

'

" .
"

'

,,\. 'H·.��.:·:. , .. ,.,:\�"i..
· ',I•. �

,

'. Com6r,clo .•.Alltomó�al. em .er.. l,
COMPRA - VENDA - TROCA'

. Carrol 'Int.lrlment8 revl••dOl
E1:1d. R. Jo�o PInto.. 21

Fones
.
42'1

,
,

,
F-600
F-600

, ,'. '"
'" i"

"

'

'tlL'

'

.

- -

--.,�

.•4' e_.

Karmann Ghia � Beige •..... � . • . •• • .•• . . •• 1969
Ka,rmann GMa - "elo .........•• � .'. • • • . • • . • 1965 (

V 11' 'V d C Oh,
,

1968 !o �s - er e arJ". e .......••...• ,.......

IVolks - Azul Atlântico OI .. 1966 l
Volks - Gelo ......•.. .,;. ..••••••••..•••• 1963 'I I,I

\....., ....

"

.

Vem�g�et, - .

Grenat ," .•
'
...•

' .-;.. • • • • 1964! I

'. Gord�n: -,
CInza .

'
•.

"

'

•...

",'
..•• � : • • • • • • • • • 1964

I,I�l ,Gordilll - ,Grenat .•••••••• '.:'.' :.•
'

••·.r.-.� �963 ,

I� ::hãO,
-

Che:et :
.•

:.r�.�'."""'
••.,.,..,- 1l9li8..

�_ "

-'--;c--'" ,)Q; ,35);c_JZ_; d!__.ZJl

,_

-_ -, ,,-�---- I'- '�,

m.',1,' ,;',.:, I,

,
,

ComérCio de Aala.oveis::1
'

Acessórios APOLO Lida.. r

I HOVACAP . ,VEiCULaS

RUI Dr. Fólvlo Aduccl, fi. iCM� - Iltr.l.h
f'one 6284·...:.. li'polia.:' - so

Opala-Azul
,
....•.. � .•

,

••........••
,

Corcel - Verde
1969
1969

$splanada ••••••. ' •••• " ••• '. "'••••••• lflI •
\
•••• fi ••

' 1968

...... '
.

Fuscão - Vermelho
Volks - Vermelho

...................... 1970

Fuscão Branco ., ••. '. • • • 1971

...................... ,·1' •. 1970 IÍ969 ,

I, !

1969 I
I,

1965 : :
1966 i

�:�� �j
1963 �l

, I

1964
1961
19'54·

Kombi ....... � ,
, , .. 1969

. Vol� - Branco ....... " .

Volks ..,...... Branco •••••••.•••.•••••••••••.••• ,

Vblks � Azul\ •••••••••• ,a •••••••••••••••••

DKW -' Azul •.•••.••••.•••••••••.•••••• _ ••

I Kom'bi - Vermelha •••.e,e •• e,••••• ,' ••••••••••: � i Rural :,_ AzuljJ41 .•••• e •••••• ',e" •• 1 .

I�i Gordini - Vermelho .• ii .. ;••••••••• � ••••••••I

I ��:S::b; �":;nwM..··:':::::::::;:::::::::
�
Ford - Azúl •.• , ,•• , •.••••.••.•• , .

� .- __ . ....,....._. -.
-.. N�._..,,__ _

Volks e ••••••••••••••••• e,' .: " •• e • 1969

, I
.�_j1 f,

,

ÇhevrOlet -:- Caminhão '

•..: .•..••.••.••..••• 1970 [
1961 r

��' , I

Aérà Willys
, .

\
1,,'

.,.

• ", ..... ' ••• '

•••••••••••••••• ç. e •

, '. '.0 ,

,
.' ....111m

VElIDE-SE, CASA, ','.,
De material, ,com 160m2 na, Praia das Palmeiras'

, , I'

(Coqueiros). Ver e' tratar lla última cas'a daqu{ila praia.
I

'.

\,

JERDIBOIA AUTOMÓVEIS
,

RUA ALMIR�w.ra LAMEGO, N. ,71'
.
'0..... 2M2 • ,467J, '

HAll;) F.CHAMOS PARA AL�O

COMÉRCIO DE AUT0MÕVEIS BARCOS MOTORES
" ,

E AC;ESSólttO EM GERAL .

FUSCÁO PRETO
OPALA ESP:!CIAL
PERUA BELINA
PERUA VEMAGUETE
RURAL WILLYS'· i

FORD COl\lET
LANCHAS A TURB�A

.'.

8..K.
1971
1971
1965
1965
1�31

I'INAIlclAMEnos �TI 38 J4E�SII

'��,..

nlA. LÉA S. DA ROY.l

Ginecologia e Obstetrlcl.
Atende diariamente no consultório edtíícío AsSe)­

.cíação de Medicina, r-sa Jeronimo Coelho, 325 -
(59 andar - s�a 54, d� 15 às 18 horas.

II
t I 'I'

MU 4
t =-: '! _vn=n7 !.; !-�l',' I'

- _,.,-- -

]!lI
II TV' S"

O.p.rt.mento ct. Velcuh,,' Uf."dos
"03 CO�selbeiro MaDa.. 28 - fone 3111

_ 4. oportunidade de um· bOID negócio -

Volkswagen - Vermelho Cereja ••••�....... 6�

Volkswagen - Branco Lotus ••••
,
••••••••••••

' 69

Volkswagen - Branco Lotus ....... ;0'........... 69

Volkswagen - Branco Lotus •• " .•• :.......... 69

Volkswagen -" Branco Lotus ••.•••••••••••• 70

Volkswagen _; TL - Beige Claro. " 71
I
Variant _ Azul Diamante ••••

'•••••••••••• .-•• ' 7.0

Karman-Ghía - Azul Monte Blanco •• � ••••.•• ,., 69

Pick-up - Volkswagen - Verde Caríbe ••••• � 68

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza ..... :••••• ,.,. 69

FORD-Corcel _ Azul Diplomata ••-.......... 70
.

FORD-Corcel - Vermelho Cardeal •••• '

•• :.:'••• ' 70

FORD-Corcel - Branco Nevasca "•••••••• ,01 72

Aero Willys - Verde Versalhes , r.<�.,.;._. .,.:'11 63

Aero Willys - Verde Metálico i.'.':' .. r.� 65
\ '

Aero 'WillYs - Branco Lílímandiare o'....... ' 66

Símca - Vellde Servilha. ' �.::�.:,;
.

'63 I!
,Esplanada - Verde ltnperial Metálic& r�'- •• üi 68 -,' ,

Opala .._ Verde Antigo ....... 6 Cn;rBdros ••••••••: 69

Opala - Azul Intemacio.nal MetálicQ •••• '. • 70
'10
tjO
71

I

I
I

I,

i.

Opala - Branco P<>1ar ••••••r.�". ',••• '�'••• :••• :.:,
Opala - Branco P.olar •••• :.:.�.:.... :•.•• :.,••••• '.:e:

Opala - Branco Ever.est '. �.-•••••
,•••••• '.:.'.'�

Rural Willys - Baia com.' Kilimandja:ro ••••••' 69

Caminhão CHEVROLET - Verde e Gelo ••••: 59
Caminhão CHEVROLET ..,;... Beige •• '

' 69

Caminhão FORD - Azul ltapoã •• :•••••••••• ' 6ZÜ:',<
Caminhão FORD - Vermelho '•••••••••••••

' 6i.
'Rua: ConseIheiro Mafra, 28 - Foná: 31-17.

FlorianópolÍS!, 21 -de janeiro, de 1972.,

_)-21..'i
' ! '; ; íi I::

---'_...........

·-'-"1

,) !
I ;
,(

'11,(:, ,

AUTORIZADOS f
" "

' ,

I
i

c. 'RAMOS S. A.

, REVENDEDORES
Vollts 69 :-

� -�� �

-.�

. Volks, 70 :•• r.-;.'•• ;.�•.•..••• ���.'•• �.:-.j

Volk:s: 68 _.:••• :.-.......�.:.·:r.�.· •.•�:.--�
I Volks 66 ••..• ,..••••-.fé1"i"; ••• "'.-.'.'.....1

Verde

Beige
"

Belge'
Azul

VoIks 68 •••••••••••••• �.;t.- • '.' BTIanco·
Voll\S 68 :•••••• �'.-' ••• '.".' Verde Caribe
Kombi 66 •••••••• :.,:•• ,••••• -.; Branca
Kombi 59 •••••••••••••• r.-... Vermelha e, Branca

Pic-up 68 e ••••••••••
-

•••�.) Branca
Azul Diamante j

Fones 3641 - 624.4 - 6381 I '�'t
I j I
I· I

�I(. .

_

r J
,�i§::==.=f.� -=-=�!§-=-=-�-,��===�:::-:-:-=��=:-.��:::::=����===:I'

TL'

MARIO' Sé FREYESLElEM
Solicitador' - OAB -- se - n' 0127

CPF - MF - n9 0335581Q6
Dírt}ito Trib,utã .. io. (reclamações., �ecursOl. llulatórlU �

débitos) .

Direito Aámin.strni"�o (mandado de segu.rança coJ1tra
clárumlaa discriminatóri8l· em ConcordA».'

"

Públicas)
Reclc1ma��rias T,..,.fhlst.s n. JCJ '

Hab.!las..corvul' ,:

Açõp,s Indeniutórl.. (coUsão de veículos, danOl peu�
.
,etc.)

.

Cont.tos nos· EE � UU. • Europa (para mé,dicos, 'hospit..
impo.rtadores, indústria e' comércio)

.u. Ten.n" 11I_lr.. • - ..I. • '.... '1.....'''.

ADVOGADOS
. DR. ·EYILASIO

.

CAON
OAB-SC 0165 -:- cpp 00789623'

DR. BOSERTO GONZAGA 51MPI·10

•

• •

OAB-SC 2338 - cpp 18282079
Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. ,Jorge Daux, conl. ,

tones 4515 e 4219
DI' , A. 12 e da. 14 AI 17 h�r•••

,CAS,! NO CENTRO.
.

Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiro, s0-

cIais, depeí:1dências de empregada, garagem. Tratr.r na �
.

,CeI. Kelu AlviUl. li, 0\1 ,palo lona '71)6.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da
a se

•

De
o Secretário da Arena

de Florianópolis Vereador
, ,

Bulcão Vianna está con-
, ,

voeando todos (!JS membros

do Diretório para uma reu­

nião hoje às 17 horas, na
, ,

sede do Partido, à rua Te­

nente Silveira nv 105.
,

O Encontro terá como

objet�vo tratar de assuntos

de ínteress., da agremiação

política.
,

-

ro ça
de o·
erá boa'

, A Companhia .Jener de

São Miguel .lo Oeste ende­

reçou expediente à Secre­
taria da Agricultllra infor.

mando que a safra de· so­

ja esperao.a na região será

de 1 milhão de sacas de 60,

LI ui10s o dôbro, quase da
, ,

colheita de 1971.
bS la cifra confirma as

previsões dos técnicos que

estão trabalhando no pro­
jeto da soja e' as declara·

çoes da propría Seci'etarla
da AgricUltura, segundo as

quais, t.erminados os ef�i·
t'JS da \sêca, começam a

,surgir novas perspectivas
para a agricultura, com a

recuperação - neste a:qo
- dos prejuízos e o aceI@­

:" ;,mel).to ,da expansiio agrí­
cola, desde que o compor·

tamento do clima seja fa·

vorável
.

ao plantio já efe·

tuado. A informação foi
recebida com satisfação na

área da ,Secretaria, que
entendQ ser a s0ja lapenas

um exemplo de l��wupera­

ção que deverá êiinda ser

alcançada por outrOlf .{K41'
dutos ag;rí�la�.

/

)
.

Festival da Cerveja ,d le Teco.iços
'.

eV81
dorníngo para que seja essolhída a,

Ra:nha do, Fest1val·. A parte. rnusioaã es;

t�rá entregue à Banda Araújo Brusque
da cídade do mesmo nome, e .Bandínha

Guanabara, além da participação do Gru­

po Folclór'ico Germânico Alptno, de
Pomerode.

TURISMO

ia
.

,EH 01
construir
2:,',ontes

, o . Dep�mento 'de Es­

traqqS.· ,de ROdagem
DER(:SC - .:thmou contra­

tç ·OOm' ,firma :�trutora
ptlrs, ,6X��UÇ�0 . ,qe . d�.,
P9IJ,téB, . de �oncret() annqdO
a ��am,�onstruíd'.as ,

. spbre
o' .Ri<> �ap\lA, �'Rodovia

. ..'
.

SQ4S, trecllo 'Fraibijl"go-
Videira .

. SegundQ públ1�a.
��o'. no Di,AriQ Oficial 'do
.EStado, (), custo, aj'ústado

real� óiás. ��. .

, � c�trei/, as
.

part� iateres·

.. De otitra parle, a nota do ,DetraD �i sàdas é ele Cr$ !.'.55.356�:80
leplbra 'no'�'6IltlUltÓ, a conv�aia, cio ,to »,:0 � di1c.oncJ.usão de

proprietário verlf:i.cQt ant� de' se di-. �' <nas.
.

., .

r�lr'oo 6rgão 'a validade do segw'o sa
. ,. .

. . , .

o veiculo po.ssue t'Odos os equ;pamentos
obrigatórlos e tiuAl,rminte se está mu­

nido' . dO �t1Iltor� 'que cü:.l.fru-,J,l& 'detet­

�': dÓ� po..sSou s ser usado,
,

" , " .

êste áOO.

• •• •

BLUMENAtJ (Sucursal)

feitura Municipal d.e Blumenau promo-'
verá hoje, amanhã e domingo, rio Pa,
vilhão A da Prceb, no Bairro da Velha,

daquela .cidade, o 6° Festival da Cerve,

ja de Santa Catar.na.
,

O horár]o dtf"T"estival' hoje e ama.

nhã é das 21 às 22 horas e domingo das
, '

19 às 24 horas. preço individual do ca- i. .l Comissão' Organizadora recebeu

Sõlich�çã.o de reserva de Ingressos pa­

ra grupos vindos de Cur .iba, Tubarâo

e tur.stas do Balneária e Camboriú,
além da confirmação da vinda de ' dois

ônibus da empresa de turismo Soletur�
do Rio de .Janeiro, que organízou excur.
são especial a Blumenau motivada pelo
Festival da Cerveja.

neco, c-s 18,00.
CONCURSO

Nf1 últ.ma noite do Festival da Cer­

veja de Santa CiÍtarina haverá 9 con­

curso para a escolha da Rainha da oer.
,

, .

veja de Santa Catarina. Doze candida-

tas representantes de municípios do .,Es­
tado serão apresentadas às 22 horas d@

I '
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,

��,"'i.
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,

,
.

"

(
� ','. , ",

.
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,
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�, ',' \ "

'
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� '.-'

Os coordenadores da Oain,patlhao de
.. '.0$,/ .l?:sttito�· ;'S�r1:t.r.l'ips de Cfnl:ói�,

Vacinação Ant :.fuÜom·el!·te : i,est�rã'o ,��g��' ��? 401 �1�1.. . " .. :'

reunidos no próx mo dia 2 de fe-ve.reir,c) . .
.

no �epartarnento Lutôn.omo 'de:.:'Sad�� . i'� �:. ·À::����·. ',�éverá es!t�ndeJ;�se 'a

Pública afim de traçar�m ,� :'dit�trfZas ·,t6�Q. '8�" .. tstif.Ó6',>';,,�.' se readzàrá ·'com ......s

dja Ca.mpúilha c1' e .'i1.jJmng�rá�: a'� ,i��ã.p: ..
< ,

) e,ç8!,(t .Jn.t�ià�:'.�·�!:ts diversas' instituiQ9es
C81ltlo oss:te (\>2.' S..'...ütU, CaL.irba 'ou'�ISej'a -' , (!àS 'áreas'" :niendonadas. . .'

-

, " '-, ,

......

I� � � ...:' .-,�·I�r .�, J

-1
',"

, ,": !

,
,": •

I ,: ':
"

� '..'
.

mpl'aca ,�terÓlinação
.' -

.
"'
_-.

'

,

..... atê,'O�' dia 31
o r

O Departamento Estad.ual de' Trân- .

sit� - Detra.n - alerta aOii 'proprietá­
rios' de ViBiculos cujas pl.aeaB terminem

com 'O algarismo <J I" c'Le que o pI'W3Q:

para o e:mplacamento t�ilfmÍJle., 00 pró­
x'mo d',a �l., Por olaltro Í&do .� 'um

, .

apêlo para q1..'!-ie nã6 de1xem para 'os �Üi-::
mos dias afim de não, prejlldiaar o' an:..

�men.to dos serviços e :nem taD.barri

�u" esperar por longo tempo para. a

/
,

E:rttre você: t4imbém através dos il1centivós fiscais �a SUOEPE..
, ,

'E� gara{nta tranquilidade par�' o seu investimento ..

rigorífico� EPC f �comércio e indúsfriã
.

'

Florianópolis se rEPRESENTANTE Atn'(H4SZADO PA�Â CAPTAÇÁO EM SAHT,,�:CATÂ.RIHA. o

)DIVESC - Distribuidora ;::h� Titulo$ e Valõres MobHtátios do Estada ..de Santa Catar.ro,
\

.

·ca�astra
O' Inatltuto N�ona1 de

Rt.:formÍl' Ail"áti. está
nístrando i.n.atr�gõei

.

' ,

,

Centro de Treil);rnento

mí­

no

ela

Fetaesc, em Brureiros, mu­

nicípío de São José :Q 50
, .

técnicos. de ní-el superior,
,opJetivando caiacitá-los pa­
ra a execução do novo Ca

dastramento de Iméveís
Rurais em SIlta Catarina.

,

Após o T:#namenta, os

técnicos peitencentes ao

Ministério. C,a Agricultura
,

,

Secretaria da Agricultura,
Incra e Aca:esc, serão des.
locados p�11a diversas re­

giões do E�ado onde' deve-
\ ,..... .. ..

rao oríent.r e supervisro-

nar . as ullidades Munící­

país de. cadastramento e

Postos . clt Distribuição e

Recepção.

Gaspar, val
ler rede
de agua

'A Diretoria Itegional de

�gEmhaiia' Sanitária Sul
reàlizará às 15 horas 'do
proximo dia 2 de fevereiro

,

em sua aedê de Flor�nó·

polis, a tomada de preç'os
. para aquisicão cte mat.e­

rlàlS destinados' à �de de
dist�bJição tio sir.tema de

abastecimento público da

água da cidade d'e Gaspar.

DeitO· dOS
d 'H
na

.

,Capital
Estiveram Ú{.nern nesta

Capital os delegados' do

Danco Nacional cic:· Habita

�ào para as Bd. e g<. regiões
- Santa Catari:na. Paraná

e }tio Grande do Sul -
I

1 epectivamentc 5ril. l-mi

v lI'mond Cal nasdal.i e LO-

·_LB tiUst i0a;L;O�

'_ tard.e, apü.s visit\a li'

.sede da Collab .. ;."C os "_'e·
, .

legad.os do .I.h ..n lÍl,;i..nC.iVl;

J.'dIn C\)lll,,,,I),, �vl!, u �OVB�

�,� ....
-

'@Rvellç�U)
Regional
Àihiemísia

vOtU' a 'pl'e;��nça do Prtl-

31dente' da' Igreja Adven�
ü�ta para a lilllérica dó

Sul, pastor l{og€i.' A. Wil.

C:)OCi teve iníciQ ontem· no

;';'mas'io CIlanes Morítz,
nesta Capital a vrn Con.

,

venç-ão liSlenal dessa Igr&
)a.

O conclav6 CQntou com �

ptesença Q,8' 850 represen­
tantes das 115 congrega.:

ções advent�tas do Eslq.·

da, sendo os . trar...alhos di.

rigidoS pelo Pres1,àente da

Associação Catarinense dos

Â(iventista1), pastor Henri­

que Berg.

,
'

,
.

c 'p i I 8- t' :,11. Celesc foi
c-

•

•

,,� ,' • •
'

..... '

J, : .:" " .'
,

,

'

e I e v a d u,�,::ê>ln assembl
".".. �' ,

1 "

, ô,"
",

r

A CeJesc teve Olí1.tfl.m" h011i.plbJlldo'· CiJ -au-: ,,:' . ',:' de "C�i-deIÍ.�dQIes,� com"?,"'..Apminis1loo.dores",
mente de seu capital social de Cr$} ......... � �'.... . : .-ConlpClsta .por :grup,os, de :}liQ.do Sul e Blume-

3.874�22.00 para Cç$ 166.175.57,3';00,:,' -por. � C�au.f""Fl�ri�polis, e T:uba,r.�9" Videira, Lages,

decisão dos aci�nistas que se reuniram' em :. 'Curitiban:o's e -Campos Novos, respectivamen-

Assembléia Geral DO auditório da :-:�mp���' ,.'"" ,�':'. O tefuádd ,1'a:s' reúiti'Õé's' 'que se realizaram
, ., '.

. "

'O aumento seria homologado para 'Cr$ ."",_,. ,

.

) entre diretores, administradores dos setores

154.430,594,00 'mas foi alterado'· de' acêrdo-s, ',region�is '.da Celesc,« técniees' e gabinete de

com proposta 'da Diretoria. �.,
' , 'PI'a�ej_am�ntq versou; sôbre, .adoção das práti-

Os trabalhos foram presididos 'peio Sr. I,
.' .aas necessárias ao programa de trabalho para

Osvaldo Moreira Douat, Diretor Pre3.i.dénl�,." .' o '. cori-e�lte exercício; Ô éstudo do orçamento

e contou cotn as presenças do Se'cret'ári� ,p�h... ·,

.

,

geral . da
:einprêsa, 'compié'iílêntação de exten-

.

lo Aguiar, representante do Governador \4'0:
- -_.

sõês �uràis e o 'estuda, para-uma grande ope­

Estado, e do Sr. Cláudio José ,Rampinel:.kj':· ,I ração. aos consumidores.j. ... J.�

representante da liletrobrás.
. ,.,

.
",

A "Primeira R�u�.�ã? o

de Cordenadcres

.:» ',. 'com Administradores" das Centrais Elétricas
.

,

;'.' ','
>.' ",

dé; 'Santa',Càt�rina' constóiii"de várias sessões
. :", .: "" .,.,c.': ._' realizadas' DO'" edifício <sede- ida emprêsa nesta

Ontem encerrou-se a "PrimeiI:a .Réunião, '
'. o,' Capital. "

..

.

",�1, , .�
j: ....."

,,, .

Ia

REUNU..O

i ".'
, "

� '1\

-

- 'l' ..

�.,

,

·0

I
,

.
'

• N 101 met das mais belas pt�Ja� Qé Salltil.Óitarfna.· .

'

·.Apart�m"ntoe' dupl&):(. com b8fh;$I,rO,,'Yl�Ü�, Pa;TS;' O m·�I'I. ,no jPont,o )�ma,s tel)trall
,

d.e Canasvlí!lr'as. ..

','. ""',
" '.,

,Pronta entrega - Ilcaba'ml!nto e)(cepcl.bnàr� a dormit<>ric,s:. tiBla. cozi,nh'à:; ,d(jPi1r\�
dênclBs de empregada e, estacii6nan1�n,�o•.. : '

'.

UM EMPREENO'M�N�,E,M�DA(JX
,

'

" � .. �
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FIQtJEmENSE TREINOU f'ENDO
C�.;J'SQ C�', "S URINfr�
CQa ,Jbe� ,nsos�,' <i1�"giJld,) � 'eq. ,

let�vQ" , 'o"" �guel:(e�& ,xercitQu-s.e IUo, o f) queíro 'que 0 Pigueiren.
na' lal'de· quente, de- obtel'in, em, -seu 'se foi' bus: ir ne .Juventu3 de Rio
'estádio,' eom muitas;

,

novidades. do Sul, 'fc; outto' ausente do cole-
Vaearla ' apálreceu' pe18, pltimiei- tivo, �

.

s�' TI 'qUalquer explicação., .
" "

ra
'

vez' pela lafJei'a1 e demonstrou I .Poderá se: chamado pare, explica,
qUàl'jdádes: t,uiz' Eve:rton I

foi: óutro;' ções . e�' 'SI :) (: :'f ' oonver-ce ; poderá
nonme 'de de�táQ;ue;' <tom ,l?�Í1s i des-:: '. 'ser punído

'

Ioóarnentos e 'procurn,rida sempre a,_'" }:' ,i "
"

'I �. I' •
J .. �. �"".:;�", .' -t.'r�•••• : .,.:", '

go . ........ :$»') ':�;:..j..... J ,,�. " •
•

•

-....-

J :.. I:.. J .:' :• .' ,t" {' �,' : .:: ,;,;>; ,,} 1.' .;.; :',' '..
f i

.: �
•.

�.!.. f • " \.
tw.

......:.�; !..'l,' "

" '. �� �.
'.,

•

,. J

"
�

J:o :
' •

o • �

•
o

o!�O : •••
"

• "�I� ,.; •• ,.;.,�1; :.... ��., 1 " ,'1" .' /')�;� 'L"'\";� A J" .""' .. , ....: ...
t
"r'..

�

d'
'

t!;' b i
' •. I

" " '" ,
"

" •

,: " ',,; <"'" 'I.LU)' n,:_,ruu es eve no, g;n3;wa o
r' f- '. ('

. \." 1 "'.
. fJ I t (11' �, • �I I ,

�taJ..r�.,a�;t�>nt'QU; 'ua"#.,�, �4�r�., e,àss"stiu
' coletivo. Por aprêsen-

O, ia.uc,PC{ tem �rte �tl�ti,po.:,�Ãoo- . t� wna, l :e cUstençã-b o Departa-, 'l ,)) _.;. I. lf • I

len:t:el �W� �, l?Q�iQ,ã;o, e sa,iu-6e r,e.. roent<? Mf, �jco do clube resolveu
lai1v�êrité ' 'béni.'

" , . ,.' ,,' l , ,

pou:pá-lo, 'OJYlev.te no ' ";níçio, da
I, " " 'l,... , . ,.

'.,
, , semana é tue deverá manter con-

.
'

,

, ':','.,\ .' ,)" t�to eQm l!1 �,ola.
A.<;\al,l��n,' f9i� q ,(ldó.n�-': clÃ .. ,�re��,

co.p,rin'(t(j:',� li\t�:S:�$;f e-",�lltecj.:OO,à,(iq:
.'

..... (. � ',', �' .;;., �. �
.

�

se �?:J0�,�as,,',Q� <prOO\s�ao .. ::
"

,

•
•

." ; .... ...'"...,.. ',' • o�

."í· ';,' �.. ,t" \?,' "

...

+

I::'
,l. 1 .� I.

l "

___ � I

, ...}'., .'
',,',., ,,� "",' ,�,: I

\.' ,

.e.
Il ol -A,""''' ,�Jt,..

..

,1;,
�,

.r.6b'ely" tr�inóJl, com-' ,�qr�gQ� ,palia"
pér'�êr, ,pes.Q�,,,e ,

..jlfio. 'tei\(�' '�uit�· ,:m',", "

balb�'i;devidó�,à;, ffugiIiêiáq� ·dd;�tª-./,� .Ai:� ft" � ." I
" • ,

que �a,:o�\��c,;i q�fi, m�s.�Q4' :�é.�-,: .

nno, J�t\P�'I�f�:�,,�al!�l�, ?'9�<!)''- �\1a& ..

�as, princÍll?-J§'L.,: " "�" '.',
'

."Ó •
•

,�" t;'.:"::, '. f' I

:. � j

! ...'.J'
,<

.'
.II, '. "",#'�04�_. '. ;{

•

'_"

".�"
o

• >.
"

.'0 ,

�'j
;

o ip6�tél�é"t;l}à.��t'& . q�,lo� Ro-,"
b�F,to cNe' �er:t�nce�, áô,�,,��ai'; trei-,

'

nô'u üimbém' :.e' berh:.tt;\��càd0 .POU-I
co rê�, NQ. <f-1QS.SÓ,

.

e�tehª�r ' Q.e.veJ;'ia '

,

jogl:l.r ml�.is' i?-�':,'f�ynt�; �ão voltan-'
.

do ta:nto p�,ra' b\Í$cár jogo.
.

�
...

.�,
,

éamento médico.
. � \ i I , �

, ....
" (

,� ...
,

.... .

...

: ""Hamilton s.H,va ,e:l' João �olli. dO!

.De�rtament�� de, �tebot diQ" c.14b�
a:J::vi;rief?;J;'o estiveram ,'no "orja,n'uo
SoàfP�ÜP" ol>s,at'vando,'" atentam�n-'

, ,te" 'o'�, m,ov'me.ntos dos ,atletas., NL
.

'

,

wà,ld� M�;l('hç/\o, J,aS� �)o;clQlfo," ��-
nelU .e A' -ieJ ',13ot�rb, l"ilrl:o., fo.ra,fi

�
• I

�

.. • ! _

outros' 'djrl r;entes que m�rcaram
.

PXesen9a naq1i,ela praÇ(a: de: e�pbr-
, .

tes�,
., ,

,

"

'. '�
"

, ,

,.

\
'

, 0. p,rimeiro jogo, do nô_yo;' Fi­
gueirense. 'está tnarcadp para dia
27 'do pró;timo 'mês, nesta 'capit:al,
diante do .Juventus. Até lá 'o tl'ei­

napor Iberê _Rosa e Jorge Ferr�ira,
d,:��erij;ô ter 8., eq'u�p� Qefinida,' P�a
o cotejo. jntermurtie�paI am�stoso�
,""\uit&s ,exi�ência$ p�a a ?essão '$

..................

,1, ;"',,;'
,,' :"": ,,'"

'1:
O ponteiJtq ,c,�mb..ot'Q, :Ptdi�" nãr0'"

trej,np.\l POl<s.e, 'eneontirai em 'tm..

�.�--�------�
or,..... ;;c, $ ;Wi

- , I

"
,

•

i !
J

1

de jP!leiro de, 1972
... :

! �- ':

":PROtiiTSS:':':"� ����. - ·-7'1.Í"'lõÃDE�---
\ • ..

.,

I � ) r,- " ,\ •

. ...._............_,--�.._�........,'--- .-.....-..
�

.�.__ ..

: :ÁtJ!.oz ,'br.=lll-C'ç;
',.

�:
.

.':. ,'.. � tiacote lkg
�

...

'

"." - •

,,/','"
,o)

\ I .�
_..

, •.

, ArrQ�, 'J:lr'8E:co,'.;· ,"-:,-",
'

',' : :",',,.paco� ,
'I 5kg"I •• ," • �

" .." '! 7,' :�... ! I"

'"A;çu(:"�ir ,r-efiDadÔ-:': ,," "
"

..
',:' 'pB��e 'lkSl

�çuc<�r ��firia��-:, 'o', �:. ,'�'" ,,,p'a�.te
"

5kg ,

;Exttà'te'ãe' tothát�,:. ,', ;" :,.;_ '200g
Fari�b.a' de" '���dio�a . '�

.

'�an.�l lkg
Fat1� de � �'�' :' 'paoote llçg
,F���a 'ele.' tri��.

'

,," ""Pa<!Õte 5kg,
,'Feijid, Wêto.. 1',',' ��� lk;,
F�ã(;, ptê;fu ;' ,,' .. " ,', Pacote· l�g(I
1

'
•

1 _

I,
.. oi , '.. '

•
• '. �,

'��b'�,1:I '!�H 1'- .,,' "·'·cote ]!kg��u." �:�u� !!lu o
:'" ", 'l" ......,.,��, ,

.

,0Sf1llj0�' ' �" '.' .�a�te lOéX
..

" :':'1.','1-
• (',' i,' (o",,:,�: 'L I .,�II � r1 i

I
" Leite, e.ln l>� ,�:t��a)", I

"

�lita: 454g
,

1 ,Leite em pó ,irt�tântAne� lata- 400g
I Mabarrãb seni OV6S!, pál'Óte' . 4Óog
I Macai"tãó oQ. QVQ$, pa�.. 400g
Mass.. Pª'� 4;.0". PijCQ\_ 20&g
Maire.t.l;ft. J?�e,Q,�� 20,Q�)
MaizeM' �QO�� 40�,
Maize,t\� ,a�te.: 80�
M�rg�D� �a��,� _�t� lOOg,

I'
(lIe de $�� t�1!a 9.00 nll
Pape� ht.�� \)QW\U ttlQ 1
Sal :reflQa$· �00. lk;

f Sal tlI\O�_ ��� \ltg
I Sabâ� _��.. �ÇQI �

---- .. - .. ..--

'IA 'tEJO :
"�.-, -- " ,_ --r'" ·tl

1,79l,,' !
'I 800" i

, I

1,05 I

5 20
,

0,75
1,20
1,25

. 5,75
1,001
,1;201
0,80
0,60 ; i

4:,00
3,901
1,00
'1,30

"

,

0.,65
0,6.5 i

II
1�20 I :
2,1,"1 : 'i
OSO I'

:
" ,

3,�Q I 'I

O 30 I
t,

0,40 i
030 '

•
0,24

o�s.'.,.; '� ,��I W,;�' f.�<.\it\ós tT1à lWe�f>nt" ns�a p,ãQ ��r<J"g�,m
�: todac; �\ mN:Cae, �e�iq. 0$ e�t�ih�1.ec��etlto� fUi- do's à' CADaiJ?, e!)tão,
�

Obrig�(\0$,'� �l'i �10!�� d!� M�eas, d�es proclutos: por preços

� 11 �e �Q/ exOO�lDi ,qs .f�a_ . \

I .-'
.

I l "

I
...... :

,I' ,

r.

r­

, '"

, I

Gilberto Nahas
.. com .êrros normais de arbitragem.

EscutamQS ria ,TV' ()ultur,'a de, Na reunião do a�bitral, nem um,
I �arª,QÕe�" ,�tdbi\id�s: aQ Presidente "

s�
.

'cl,�bfi) yentUo 1. mudanças, pelo
� F��f�º�Q C�tat��e�s,e ,de Pu-

.
cÇ:>ntr�l'io, ,fa1àram 1�4n" i eQ'\ �".

�p'�,. � W<WPé� Quv�mos p,Qt � " �e�t�, �e
I

taxa, ª,�el'\tQ,', d� di�-
,

" �asiã�: Q,a" reunião do Conselho ãr,. '", ,ria, d��" ár?itr?s, ,pag�m.eÍlto, em

,1l;>it:tÇtl�" palavras do, prõprío ,pr�s,� ',�";,'::',c!;i�r'1?S 'mesJi?�s,,, 't�dagações. sobre
A Federaçâo Gatuna ele

_

Fute.bo� " dente Gíuliari de que' pretendíare,
y",

.:, I1agam'entos' átrazados�' é talvez
resolveu alterar, outra vez 'o seu novar o. quadro, de árbitros da FOf,,' ,

' um diréíto que lhe assiste mas

calendárío para que os cllJb:es pqs�',: \ ":,N�o pa'V\�, motivos plausívets, di-"
o } .surpreende-ss ctà maneira, e� que

som ter menos, prejuísos. ErtJ. 73 ,� ,

zía ele, pois Q certame transcor-
J

�: posto' o problema e� C.a.�s�� em

fase, de cla:s'�ificÇtção' que"está sen- v":uerá' berrf termiriado em ép,oc�". 'jog-o",poiS ele 'l>1;óPtJo afirma que A prova evidente 'de que 'há uma
do. disputada pá, alg�\nas. :�em�ma,�' ;:'.:': '" certa, sem protestos e a:�e�a.& al, " '" o�:: á�bl�ros' se conduatrar» Qerv ,',:,e, :' preveneão ou promessa de em­

seeã substituída, �l6' to:r�eiQ, "ao:" ':, gWW ,,<eto�, normais Ido fu�eqol, que, .

, que ,�e�e a, �atiàfa�,ãQ, de ..v�r. doís ',,".
". �['�go a, eutrosque' vivem de apito,

vernadar i4ó, ,�stado�'�; coM �;, w'e,:i' .

o
.. ,p��p;:io .Depaetamento -�e '�r�l- '; :' campeonatos t�l'Ininárem_' sem : pro,

.:

se car�cteri,za. pelo fato dos árbí.
�ença, desde ,o início. qa 'd,up!� ; trós wro. le.VOl,l: �m COl.l$lcter�çaQ" ,t�s.tos e com, 011, ea�peoés �o�e-, tros ,ser,em, sempIe os, últimos a sa,-

G,re-N.,aI.
.

O" tox,n�ia ,1�di�r,á,: o�,' <, is��';�, �al:?, ',um.� q�e p�ql(u���c�� '::,,, ':' ,ci�os. ,� éiJ.ÓG�, ?erta.· T�cko· �,hC\i,��., ,berem de decfsoés nessa natm·-eza.
.,OltOI cll1b�s, q��, ç.qx:n Q.rer:p.�q" Q I ':',', "J: ,sep1'p,�e: '�:�� !,<\ floa.��,,,, ".""",, ";,,.

� "?��'" ,qe�e, s,er"i"p.��Il1-ento do� ,�re- Ele�,' não prestam, no pe�samento
l 'O

,.

nAd
-

s dente. tt<:l"'e:r lp'nnc:. resetH�c:. de dd presidente ag'ora ou de cer_nlilerlJ:a1?�o:nah,' Q1í�UtM�� ,0 it;ítu,� ,

,
:rl;\,.. :se' w;na,.. xc ,,:eraQ�Oi possue., 'i, �"l'..,"_ I'_" .:. a, Ç>-"'" '�

" �� ,.', "

lo máximo em dms �Uf1.'10S" no p6.. \l.lJl. qUJ;\Wq d.e ,átbltrO� ���. ? '�e'tl ,�blt�o� I

d.o nlQ 'c�:fand� do �tg '�u , "

,tos dirigerites �'empre��hadol'es pe-
}!íodo, de lever;eir,0l.: a jll{lhOt � I, C{l��eo:n��Q�, e, es,te çl).e�,. ��, f��t

"

'

.. ,,\.a���:p��, o$,',��nW.t�_&' p.,�. �� ;��7',' ,

I?, Quvido"; sem condiçõ,es de a-
, Com e�t�, plodiriQaç��� diz" Q CO,I'Ifl '�lgwnas, r��m�,�?�� �pe��,,' . ,ta9, ,,�tFt�:p.�o, e; y�q, 'V� �;rur;':l>�f;�', ,'.; tacar de peitQ aberto' a FCP ou

,presidente, da
.. enti9'!'l!cte;, Bub�:Jl�, nOl'r1Uus, ,rec.la�çoe� PtmcII?�IIrt�n-, .. :����� ?OO,.oq aqw; .com, :de��e�,�s . ao, presidente� mas no entqnto a

'Hofflflleist�x� qs, log;,os ss.�ãq., di�P\l.. ,

'te ,·�ôbt.e d��'�rmiri.�,�o �rbitr�{) ", <fe"
;'

,', �:,Jdn�.:.:� �a�;lme�to,' e�, at).·,�z? ..
, :�s.:,,' ll}aioria dos nossos �l'bitros já r6-

,tados somente atos. d01'liil,gos, da:�- fo�� ,

q,u.e . �l�e�� , ,!lao cOJ.lv.ep'c�li, .. ,

'" :'eJ��rlenC!aS,' t�:ç-l �Q�, plos�1;���. q}:�e ' '< �etiéU :pl'op'ostas' de sair daqui pa-
do mais mot�v:aç�o �Qs' t�xcedoré$. :tn�·�>fo.F's.�mWéT,p�eà�igiaQ;o,.� !?-�o ':' ;'t:pd,o.s;::séin ',e�dEfs�ã(k qy.e, 'Vrm,,.de, 'ra- ,outros centros para. apitar, mas

,Sua opini�o ,a :respeito", o� ç�,hi\-' el\te�do. '�',,'�r�is:�êrtçÜ:�,:,dO' r'�esi:"
"

':, i." ,"��'" :,<', ;',: ;,_'.>', � ",�:' :": geGlinaram, pois não v�vem disto,
peonatos regionais, é ,'cQrnplej�,-, de�t�, "e.w:" �l�ar!,;'��m�r.� ,g�el>���':. ,,I.' 'f?,��;\'S.ã�.};>.i?r��·,�,��, tp.�a�, :,a(:G,?:��.' 1 �ão .. funcioné\r\os,. po,is se v�vessem
,ment� diferente da ,maioria dçJ8 d�/, qué,.,.'vaj.' }:rnlidÇtr.1 :�}j ,pl}ldan-ça, I, I'dwo.e�, ;:t'Q� ,no�§i9s ,�F�lt�·O��· ':.- �;E�se.':, d��s.o� te�ia� J;n?rrido de fome 'pe-'
.dirigentes do noss�'; fntepQr� .

�W :c��os ',é s�mp��me·�te;.':��t:rij'�r-,.' .' �;"ri�g?C���\�" (iizér':\91�� 9.8'" IJ,,�'S;,sQs. ',s�:e>' l:?' espaço d,e :teWl?C?' ,q�e, ,pa�sar�m
,::' '_ Dizer que os 'éaril'p��natos )-��_ e' ,�té nec��SáF'�9J. 'Qué,hdo;"se I1�?-' :. ,c�p;��e���' de',:':��:çll�s ;'00 :el��e;s:,\' :,��,�, ,'s,ehl recebe,r, (,ia ,FCf ou, dos clu_

:giona,is estão indo, à: falêncià; .,·'é, ".}?iÔS, � (nud;�r tl\�Q,', reali�ay c-qr�o, " y�'�e<,m;��s ,�\qu,�,<serm q�, .sao:�,��u-, "

,
l?es_" dess.e fute,poI tacanho nas es-

b9b�gem. Acho <'lue. tÓdd'o�ltt�jbÓl '�xi ',documentos, ';iJQ�cos':'ficá:raU1;" � .' lo.�"�io', prarid:e;·:, 9tilanabara; �e,: I,%�:.._.,. ;,. t�4tura� .a�mi?-is;trativas", ou teria��'brasilejto ecta' a�
.

f.ale·:ncl"a' "
, Q'

,

. verdade ,e' '{)S própri-os clubes' ,r.eu�: '_, '}
:l'a'tl'á:,,:,que �'por }1J:!9S,' a. 'fió" te,fi, ,'��o�,", ;-' r�corrido a justiça trabalhista pa-.:) ,,",,, ," � o l.la;s,e ' ,'1. \ '\ 'I

'
lo

"
, , ,�. ,f t., � l,.. I

''todos Os gran�'es: �ll"hhS. {/ri.� õ' 'I nidos ' recondl12":l':lffi os' mesmos. ' mésmos'� árbitr0�?""" Um á!biU:9' Íl.'ão, � ra' receberem s.eus. di,reitoSt. " l),os'-'AI ' ,-"""" "',� �.,..v�� ',',' " ,

"
, , .' , ,,'

l,:�n.1a vela para os s�nto�'". AItétl,cÓ para a cetta.me ,de:l'9:U;"e" \!!ue ''de:.' s.'e"fo,rma em :c��:ira, e, �i� no' grl:1,- piores s�ntlmentos do hornelJl, a. in-

�':ruzeiro, Flamengo"':, e �ntJ;itG{ �',�:
r. m?n�t_r�v:a c�rif,ia.�ça

I p���a/; � ,�e��o . p,�, riar prática? '�O' �x.pe,�iênc;'a;, no watiaão é o. maios . v��"
t�os. A diferença de:. trH,�n'rusp;tq é

"'�',', I. .' ;'",
•

'
.'

'

!lluito grande. Se' ,6 CN�' 'n�o;',ú� "."
"

' ',,}�.,
'I," Da' l'oJiçia 'á C,'.�'III�r·:,vesse' pagü 4 milhões" de-' 'eruz�iliós ,J, ,

:' ,-" ".', '," •
"

..' ,

"'0 ambiente' qUe, se, o.PS0rVOU' ·na. senoos', e entre ,êl�s � ,m.ajOr Orti'::,como pagou aos 20 participantes' reu,rii�o' Cij.Je d��idi,u"" s�b�e' a for. . ga" do Fi�ueirense, tiveram ' quedo certame, o Campeonato Nacío." ll,1� de,disP4ta 'q:ô Campeonato �s- ctaJi" tudo d� si n� reun�ão, nanal não chegaria à metade.
tl.\ti\ ,4e tqtehol ':d,� lQ12", �. bem qu�I 'de tudo se tfa.lOlJ, ie:p.do ewEle a.dmite que a 's:i!tuacão não '

,
- t"" 'd'

.

mi�a \J.m c�p,eop.atq digno ,S;a'"a-'é boa, mas defende a ré�liza.ção <'J.'\le,' n�o '"eWl.a S1 ;Q ,cl.e, ca��� s�r - ',. "

'

I', Vi�, p'a�� Ui.os,t1l'�:r q_ue' �l'lct� há cett�&�, 'Ol1inciJ?�hueJiJ:te'· dos eh),-do campeonato gaucho, compa.· , '\ I
. gente, � que q.es�ja e defende. ,com

.

't;>es, pois qeles.,', ver�ª,de;' se diga.,rando-o com os resultadqs ob'Ú.' ardo)\" e entus'�ãsmo o I retôllno 'c;:lo depende em grande parte o' êxi-�os no, an'o passado. .� ,1
,,�

,

',1 � � 'I '

, JilO&,S,O' flfte»Ql:, 41.0$, ,seus giª§ '�� ;..,., 1 '-to;. das coisas que se r�Iacionam- Compararido":se a :rfl�dia de �a�<:mià:' � ,com},)lteensão., ,C0m tti'.,. ;2,:
.

iCq.tn a disputa de' um cel"tame,
.
arrecadações das primeiras - rod�,' cios

.

0� Clubes�,' ás
.

u'gas "� a entl: >:: .

��smo os de meno,� &nvergadura.das do campeonàto de 71 _

com a' ,

. '.
"

Sao-, eA1A�" q1\. .0.', e'l,Q.gem', "'5" "'.oT,Y\e;'_�'dade "mawr" . objeti;v.�ndQ, ,pl:U\C\- ,'.vo YJ'" ,>v v, "íJi ", .. ", "'_deste ano; vê_�e que a média d�
I palJB�l\te, '1,\�' 'San.t\& çatarin;a �.. que dirlgem o nQs&o í'lltebol, são

,agora é, superior 'à do" �Í1o: pa���;. ,'�" I

IteboUat�o��nt�J forte
"

& orQeir\\. I, ,j. ,:' eles! ,q\le, fornec,eI1\ 'oS; j,ogªÀQl'es'do. E há um detalhe importàn'te,:' �:.,' , I I, .'
'�

,

em 71, Gremio e Internacional par.:.
•

. 'tvIâ.s�'''.g;�a�, a �� t\l�O ,�caoou
'

que f�ern, QS e.sP�t�pu}(')�. $�Q ê .. ,:
'

,lileri\�, \«(!)� '��'1 fÓ.t'mu��r�'��' disPu.,. ,;
, ,,'

Ies ql,\e prQ,ql��U'l a tnot�va9ão. (\os)ticiparam da fase de classificaçãO, ta,,' �eq�a às' :po$sib.Uidade� '.qo. 'espetáculo.�, fa�endo oom que sejao que teoricamente deven8, atl,ll\en�" �OSSQ' {u�qoI ct�,e,� com o.s Wco�
1 atrrudo Pl:\l'f;f. os estádios Q maiorta:: "a ri1é'qia de a_r�eoa�9ão. 't ,",i �:�. ",J,;ecu�S9.s <l�"q�,e 'di�põet, não' pode númerQ possível de ªfic�i�d,os'

.

�Slff:rpeister 'achq,;.que': a;�OBD pXé�,:- \, ,"ac,QlnPru:l.hax, ª eViol\\çâq, c\Q f4t�"\ Mas, ê� mesmos djrigentes,judicou os campeonatos' tegionai,s'� ,� .'. : ", '

A •

.�
.", "

� boI, ,brasileiro tricampeão· d() mun'" vezes sem conta �m er,raÇio. PtlIl-ao reservar quase todo O _�g:u1\qO do 'tantas as' 'exigêtlCias do' prb- cipáh:nente quando citj.rante Um indsemestre para. a . disputa d:O Canl..; fi,��Ú)haI�smo .'qtie�' aihd_à assifu ,tem iIlte.iro ctiti�m· âfuS ,� Fc,., �, p.,arapeonatb Nacional;'
, ,.

,

os', se�:'pJ;'6s,,� ç�ttru?· tqesUlo, 'en� 4�p0is:" n�· \ferdàidêi""\ ab.elT�ãQ�- Com isso, a CB]) n,O$ Qbrigo:),t tr� os. p,art;fciparites, de>; ,CQmPeo�a- feconc:luzir 08 hcw1;:"I' 4 qüe a: tântoa realizar o nosso call1peOllato ini.. t "N"" 'I d CI b .:I' D'" - h' " ....,
i - ,�,',' o, acl:ona'

_
ta_, . �,eg, \:.ta; J,Vl&ap c egarp...

c ando no veraQ .. com fo"tes ·to.mne ..
,' ':

'

E':"'" A� &'I .... :C.n<;;l' :..
'Dr'a.c:.l",',

,

.
, ,�" ,:' Y".":'J!1' "

'

spec;t.�", .. ua.' bv.Dl_�Meraça()l i4J _. ..raturas qJl� afastam os 'tOllcedQfe:& l' fr d -n..--' ,;..��',

,." ",.,',' . , . e a, �I '�SPQ"!�s.E o termmo fica para o il'lf&rn.��' "O .'
_

que també� � muita ,ri�oroso� ]?o,Ís 'I
!. �;, que'" ilirtá, Soi�ÇiiQ 'foss� eu.sempr� t�� eCet;nl :.p�.o�l�m� '9��, :eo,tit:.ràdà', :' "aigu�;' ,,'dlrigerites, pre..'transferêncja de jogo,s., !dev�ê.Oi Qg.;' .� .,' ,,: ,," '",

'

.' •
.

.
, ,

mau temP9,.�
, .' . ':",: -\_::,:.�" ,

.

'

'� '.

" "

O pr�side:nte, da red.,eraçãq cla.u...

'

,
,', . I','

,

,
,

,,'

'� ':'
cr� entende que, � �ol��ã() p.�'" .pró:�iue�.. ; 6S: ,.Ptep.f.lrati�os (;los:
ra os 'tim�� "ne.que-n-os" rnelhoPa,. riO�S0S .: tt&, . 'du't>é$.,�'�é:, :�rex:nó,; �

,

rem as co�ctiÇ(ões)s,�l'iá(,�, C.BD .� ,:., vi8��s'��'�re�i;t�'\�arcaga;'p�rà' o dia'
ao ,campeão regio�aI a

.

oport.l.l,hi..
'

Q,' de,· .fe.vef�}ro qUeI. t ,Ia, pell�ltitpa.
da.de de disputar o.' Na�j�Q�: ,," : ': ,êM\.;,��i)li�à,,<,4�, ,títlpQ>t\e :catt)pe�(J,
- Aí, os clubes 'lca.-riiQ mo.ti:Va.i�, qO:itri:�€��t.Q:e�t�ciii�Q!',d� ��

dos e pensarão. em cont\rat�Pl gq-à�: :trló�,,: r�lQ. 'QJle' v\fu,o� ,oJ;)�et\ià�dÓt,
des jogadores. ,COWQ; a. 'CB� ná,6 o' ',.�o�l'iri�:#..tti. ,:n®,,,'gal'põ,es; '��ceção;
admite' a presença d;e" um' tercei1r,� 'f���a.":it(i:'�f�\ N,�ut��� �iachtie-lo�time gaúcho, a' fedeli'ação, preci�<\ J:I,ão '�cbm,eri{i�:,.()" êxito da "Cõ.mpe�
resolver os problemàs sozi�a: 'E, tição� , ·:0 rédtÍZido "n1ov:inie�to que
guardapas as pro;porç,õ�,. Ü' ,toro... s�, nóii;\' il.o, ç�ub,e, ':NáuticQ' 1h<�ncis-
neio "Governado,r d,o Est&c4c(.' ',:é; (lQ':M�tine�,' ê �ó(Çl�»e'-'de "R;�ilit,-
uma espécie de Caml'l�onató' Na': ta.s;,,,'·Al�o,,'t�, ,�, j!us!Ufi;càdp, ��l�:' fa4
cional, pois a reqe-ração sempre � ta

,
de,.' moti�.�ã'o; �p.t:re:,� sêus qi..:.

juda os pa�ticipantes. ..'
"

t0to,l'eS e �m�dqi��,. ,���r::\.d9-se'
Em Pernambuco,' o, presidente 'de) qlt�: Ô Naé,ij�eló,Já.·,é:, pràtic�liÍ1eI1:-

Santa Cruz José Inojosa ,éonéOf� .te eàpipeíio. r."\$, velllce� ,tôdá� a&.,,
".' "'

..
li""

,

da com os que 'afirmam que of;?, rQg.ti;t.s: �tEÚ·jiW'® PelQ," tftqlo" diS-
campeonatos regionais poQem çhe" pax:�,d.o, muitQJ �) �en.�, dos seU$,

- ,
"

gar ao fim, e acha que �to futebol d,Q;1,S, 00.,.t�Oi q;u� �Q �ta.nto, ,::pelo. menos.l, 90 por c,el: . .t;..1 rl)j 81J,a
está se suicidando por causa, d,d Q-e,vem COiqlp..J:oond�iIr' qlJ€ o Ut'4_lQ fôrça. Um: qo� priI:ll(.�xw ;;erm,,-
imediatismo qos dirfs:entes"� Para: q'e, �c�-��;çn�ãQ ;t�HU�� re:p're.." '., Ç,lo.res, a reaparecel'l no ;11, b(� pre ...

'," �

êles, os responsáveis pel,d' ft1,tebOl' ��t&. mwto. ' ,i ,,:,'�d,jdo por' �l'gemj:ro, ç, �J 'iÚ foi
pernaa;npucano preqi:�taram-'Se ' �� Oi;},1[to, Qtle os' 't�s cl\,lb,es a9re-· _.��':�,o, l':rorni�o� Valm.ir :B:ra2. da 811 ..
mdto ao aumentar os pr�Q� dó�: �0n�,��m i;Íl.sortçõe� e mtêdaS,' "�s:', ',\ ':. v�" um� <las gratas revel:Ã iJ€$ GIs,
ingJ,'essos: pio,vu <tO' �ÓijrªmQ., �a.s, é ,ver,da�'" tewpo'raq,a, 70-7'1) qu�rido se· .,0 ,_,�

_ Até 1957, os nossos 'estádios .

� qu.e \ão, s.o.líUente Oi �l�be pres\- tttq-iu l1lu:m d;os :p1ais �itor).n:;os e

ficavam lotados. S�ssenta ,por- een- 4ido, PQ,f ,J'C1.rge, �rq\les Tri,lhl!\te.. ooegou � f�.zer parte> q.,q oito que
to da população gatili8J, sal�io. mí� ri �l't�Q�Q,ã9 tOlt�l, :gcd�nqd, :Jll\es ...

, a" Feder!Wão, Aquática ge , �nnta
nimo e é impossível" eles-sai Íortnfl., n_:l.00 se� ��Il:t�<to como f�.vo(i:to., Ca,�rina enviou �o �io par db-
um torcedor pagar 4"cruzeiro� por' p'oQeJ\�Q' tn��Q S6)f �PQntQ.do co.- put�r as. eliminatórias para o ,r; a.'"
uma geral. Quanto lbe, Vf,ti Clastar .

' mo. f�v�iU)� )j)Qden€\'Q., com nas vec �:Jmericano, de Remo. VaJmir, as
um jôgo,? �o wJ�mo" 6� ,./_lcb.� Z�S: a,nte1.i9r(!'s �f.l'U.iJt no. seu êxi- voltas "com os estudos, permanp,
,q�e os cam�QS s,ó vQltar&,Q a fic�r: to', ª� colocªQõe� �� itn�q:i�to, pOis cetl] for� das lides rexnísticas P"'l
lotados, se a f-eq,�;raç.ã.o r.ed,�t:r o.� , é ,ca�:&� «0, C).1��t,r� vez" cQnqUist�.r c,êrca; Qe 4;in �o, desfalcando, seI ..

preços. dos jng:ressos. �����', d�is: P4-:r.e9s, isto. po:r:que o sivelment� o rubronegl'o que' �ca'
,

�

dpel '8 I
acho
udar • I'

. .
, "

'(r__E!Jj_J !b�'�5];; rr!@t::f)f,!jfi�IL_!_L ._U'N!J:1tF..3$""'! !J:�L!.",=_:L:ar"""'- , _"_ ,_ �__ . , ti."iii!�·!!iij!í:"!_i!i�']!!;@'�'!!t�,!iç;�_�',_!���iilS��'�!ií�._í:��i$iiijp�.. !!!i�,��5��"��������������������
: �., . t�O:SEBAN - Sociedade �tlariD�" de

Se'guraaç.! e .lell1ÇN espe�í�is
- Organi.a.ção, Ç"'''I"".so de'

, '

'Limp' 28
'

Duas l'rgaDizaçõesl ge," Uial, 'e,
B.. IeoJIorQ" '8i..,.... 3& andar .......

'o; ... -i

, ,-;

, ,o

110 skiff .. ',e-
no!, 49,qble, r (j��{;.f,IQo r.lhar
P'Q; ,d��s ÇO.f, quatro)

, ,

tro 'e,�m' e 'o, .M 'hl �:.-:? t';(:�,.à ce !'t�
sva.' \"ttóri� ,I.iO doi;,,; cç>n\ <:.I' ,at Q' I

s�m �e, ciuatf�, UOr4\. ...., Ald':l I ..1,l.'?j ,i�
q�ciditi ,'q4� i,ú'" tJis:nururá

l

tJ.
�
�U;- '.

pIe:' e '� s'làff' e
e ,0, oitq, ,en�u,�:t.. ,! q \; 0 o .MH,!''Ci
000 ' jrá ,no 'dois ��{31.1..

�No Martinelli f:;stá hii.vend0 �
, .' t'

•

'ligéiro • mONlm,e:nto objeth".h do
.

contar, cptn � hrr<;a m;:x4Jna. pa�I, ."

}'�'" caplpeonàlto, Câtal'ln ris.:, CIp.

�t;3mo, '�arca(i6, .pa {I ') mes de

mai,o.: Que\'em que l:�)(lo-.; cornp21-

teçán'l áos treino� ,6 I jJtilr .a·

régtl,ta ,pelo, tít,U�O da (.!Ç.;;' 'e, rr�, 1'.

,
,C.lild� wra, () cUo 26 d0 "t ,h Ç'\ e,,,.

peram os O1rartinelip.0,S con.t.I..' cnn:

•

\ :'

.,
. ,

_,
,'. -

desenvolvimento de sua carreira,
Ninguém vai chorar nem J�car de­

semuregado se não apitar Futebol
A

'

.mas a ser verdade tudo Dr diz Q

,P��pente, preferimos pensar que
ísto se deve aos árbitros terem,

'

sido. tolerantes .corn a F-ede.ração
em apitar de �raça, sem exigirem

, ,J" / •

o que ser.a direito, por serem cor

retos e' leaís,
.

, .' "

presidente, major José Mauro Ol'�
tiga, viu aproV;Ç1da a sua sugestã,o,
com o cam,peonato d�sputando-se
em turno, e retorno, iniciando-se
�ste como aq�ele, com todos os

clubes :com, zero, po:ntQs perdido�,
com, s�us v,enced,ores disp�t�ndo
o título em "melhor de três" isto

,
,

se o vitorioso da primeira etapa
não con.seguir repetir a façanha
�j1t segunda etapa,. Depois, tere­

mos o �scenso e descens,o que não

Qeve faltar em nenhum Estado do
,

Bral;iil. Para tl\do isto.; dispomos
,

.

9,e muito ,tempo" começando-$e o

campeol\ato estadual no dia ;; de

m.arço, conforme ficou decidido .

'l'erminada. a disputa do estadual,
os' mélnores' classificados poderão
efetuar excur,só.es:, disputar com os

parari;:wrtSes e ,possivelmente com

os gàúchos torneios' para 'um me­

lhor' 'intercâmbio com os nossos
dois mais eVíoluidos 'Vizinhos en-,

, ,

quanto s� processa o ascenso e

d�scenso que dirá quem, no pró­
ximo 3.no estará em condições de

4i�puta� O Campeqnato com os

que, êste ano. pelo que, renderem
" , ,

fic�táo livres de' uín" possível re_

b�ixamento d,e categoria.

bO�, não conquist�,ndo o "tr(, do

Estado e ta.mbém da cidade, Ago-,
ra, "tetorna bastante disposto . es-

,
, '

,

:fJeta,�l:d'O: qu.e outros faç,arn, o mes-

�o.. e 0, Martine,Ui pqssa 'Vol ta.l' a
, , ,I

•

�xil.iiar como nos seus grandes dia8.

o

.A,"I;naldo Lima, foi outro valor

eí:ponencial que 'O Martinelli re-

�elou �os últimos anos, chegan­
do,; a se const�tu�l' na revelação dÇ1
'tempol�a.da 70-7t da lfASC. Mas,
como ,Valdir, afastou-se do remo,
vindo. a p.ouco a ser paciente de
uma intervenç,ão drúr:.ica. St\a

reoupe1:aç;ão vai demorar, sendo
certo que p Martinelli· r,ão venha

,

l contar com o seu concurso na
',- '.

reg-ata que dará J?or terminada a

d.isp�ta . do g,G11ardão dÇl, cida,die,
lT1"a,s poderá tê-lo no Esta,d:uÇlj� de

R?mo correspondente ao ano que

°

o América já é Plat�camente
trice'l'npe?o d.e remo do interior.

Vence� domingo a terceüa regata
que l=ntrocinou no Itajaí-Açu. so­

\. n14}ndo 170 pontos contra 134 do

�LO: 1.0

t";l'uzeiro
,

Ca.choeira, pas­
a con�agen;l do

América, 263
222 e Oachoeira

�, e última regata está

;U:.cl rcada 't- f ,ra O primeiro' domin-
,

Q' ,I d>.l m� 1 ,o, em JÓinville.�
I \lf
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LA�CAMEN"FO 80 EDI,FICIO GESAR CEA·RA
Ex'cétentés ; âÉâfbúriéntôs no Centro dà Cida­

de" - Rita �rIT8 Ho�scNe'f. ..:::.=' próximo ao Ü�'f}aftaffiéR­
t6' dp' S'áüêle P'iílfjjidf.

Com 2 O'u\ � dÓTnl'Í'tórios �'-_ Hving - l1aH _' C0'Zi.'
,,11a' - banh'eiro .::_ depenq:ência de emprégadà -
.';·rpq fie sprvír'ô _ iâr�iéni - Fine acahairiénto� '.

'ó'ft,,_,,' N.PA f�MeRTb�' fiM. t!')têeLENT" �htAt.t.
,

Zfi'('.Ã(j' �- �ti@:lf"Fé It "t::J:t\: F��IPE s6t#Mibf
Com 2 0,ormitórios - living _ cozinha -, ba­

n}1Pjrn soCial e de empregada' _:: área de serviço
saca(lq.

'Tgt;n�êt;' ,

,

' ,

p, �Á P;F��,..�If&�'iiA:8ôi9.; pi;'IRo S":W�
nó"fh 2 êthrM1t#rf:R� � liVi'n[i c�Hitáê .::::=' O'a:

ri tiei ....·n� -. p'r�:l fle servirão
Tnf::l1rnente Fiflanr.iado.

.

1!RrH:NO'!'
CE�T'íi'

fifiA: lRs�' ScM'l;l!t
#vr'P,le'fJ'*:8 �ff"�'ltz���b ,- iIT6j,i'W jat§: fm!l!tri:i�ão

;01pil;�+<:I - �(\nm2�
-

'TI\�q,41tlJ '

T ,4P.3, cdm "Mffi!· � tyf8Ptl8 }\)ara, ,e8fI§t;r����_.j'tYJf'r'j;nt� ..
, :
..

!"JNDABE

, ," "

"_""'''_� ,.....�.,..,. � ,.. ·f.

OS Bd.i' na.",ps:mx���I·
DE IMÔ'EIS··.À'V�NDA I,

: �Clll'8 [l�
AV. 'MAlJ'RO RAMôS (6'mmô), pàI�cgie de 2

' 'i·

pavimentos com 4' dormitótios� 4"('baI.lheiros, garage:n J
para 3, ca;F:ços e demtds-'�f5êh�€nciàS': Preço 27Ó.boO',rid
com 10'0'.0'0'0;00 de ent�ada' e: .restante. financiado

, AGRONêMle.A;, €AS* BE,',MNrERIA.b' com 3 dor

mitórios, abrigd e démais" dêpêndênciás'� Pl'eÇlo' .. ;.
55.0'00' no' com, sO:6B9;OO ' dê entraids' restante

, .

, '

50'0,0'0 +por mês' ou' �oca por ,ontra casá em
..9.us!�!!-e!

,). ,

!t��'-"'it'í4Ql+ii(Ji4lWbaIrro.
,

' I. '

PRóXIMO ÁG�ON?MiC1\, 'casa ,de material
semi-nova., com, 3' dOrmitÓl...ios� e' demais dependênci�,
10.000 00

;

de' �nb_,atda ,arte 'a cembiTtar e restán:t�
'. ,�. �.',

financiado à 390,00 'por mês., Fabttloso terrenó· de
,

470' ms2.
"

,,'"

'1'1J!)"'",*",
. H.... "' ..� ,,-.:;' '".. .�rl �.,." ........-,).'4: _'-.,' ';i

CO],\[ 6�OOO 0'0' DE ENTRADA E 30O'i09' por mês
, - "" ,

casa com 7 peças e oUtras lenfeitorIas, em bonita
área de 14.70'0 metros," tendo no mesm() ,part-e com

I ! arvoredos próprio ,para fazer UDt' bosque, com des·

I Iumbrante vista para o mar e.� 101 metros' dos 6nibu!,
pr�!;d: total' 20.001;1(1'.:;:: C16§ft!ui dé' PlfajúD�.

PRAINHA - G�;, ê�M Jé.óod,W' d� en'fi'ã·
da e 300.00 por mês, casa com 3' quartos, s�la, copa.,

! " cozinha banheiro âre� ê Mâfidefia: � mái� Um' pé9B'

I ': grande,' preço: 2o:ô8tJ;M' , '�bS ,iIt§,�, êà füa Prb1.ã.
, Maria J. Franco e descortmando toda a' bela Floria­

nópóÚs. :",�BA�A; ifAfj' �, ff�jI, � A,ifANH&,:
F�Z:$�A, .::=t à, 'I�éífis te F'iôrmhó1581ig

e perto' .ti B�!61 tar'tiàM i

'161' 'E.$� Es�àtlâii�'
com ãi'éâ lti aio ft�&��, caSW;_ r�@ii�, êUi'rM!
instalâtiôéi' p§il, ,iMf�; .. ii5t1' páfi" ftWõuii;" piirfé
d:e pâstã.' ,pàri reffôr@'�t;a; 'BriM' pf�ç8� �6trâda'
de '1&.00'8,00,. resM'fi. OI �r& Cf ac@ifiifj;�tt h6 ,!te'!
g6cio: 'fjãsli' '�õmêMat� �.@h�1i� ipüTtamiiifo' ii
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ti1iciado' àS 15 'fiorás' da PtóXixna têr-

,
.

ça-feka, .

r.oQ galpão dos Tenentes .do
Diabo, - Ap" 'visitas pró&ieguifflo dUráilt�
a' sem�na, 'nas' galpões' dÓS":;Gt�futdêi;.
io&-� nha· �_ trev� '(le ,J)tirb.' T�bim
serão vÚsitâdáS.' às ��t:01ilS" ." iiê S�r:tiba
protegidôs. da PtlnCtsa, Co'p�., LoM,
Fil.�os dp �ntinéiite e." Irr(pério

'

do
SaIÍlb�

""

..

·;S:cgunQo.� fJni�' da-' E�l� .de, Samba
Proú!gidos dà PnÍlcésà;', a "escola tenta­
rá 'bisat ó f�itd do '�lho' passado �l<!sfi-

... fI· ". ,... ,.. r

�:-: �.. ,.. •

" ., •

l,�ndo com �.3· alas; �8 .�estaqLi6s t 70
I" .� \.., ... 'f a.... OI .. ,1 ,I ", .,

figurantes na, bateria, totalizando a-

P{o�iw�daD)e��� ,/Ô�):i�lí�·�S. 1/.

.

, '

.. I� ,

. S,ta.· Catarina, te r á 7 5
4 ,t

Abertura do,s r '.,P'ados
1

. ,

A C(.)pitania .dos .Portos divulgou
a .prográmação a ser cumprida ho­

je, data que assinala mais' 'um ani­
versarío, da: "Abertura, dos Portos",
D:ªs diversas. organizações que lhe
·��ô;, subordínádas. " .

:v;Em )fajaí, estão marcadas' 'duas
palestras 'à; patti:r", das 17, horas,

I ., '!,: , ." ' '.

ria . ':'secÍe da Assocíacão Comercial
, .•'j'

.

.
.

�

•

'. :.'
I

.,;o.

\ I" :..
ei ,I,ndüstrlal a cargo' do ' Delegado
'l .

'"

.,. • )'" . •

',�:Wçmal. ,da, Adesg; Sr.,. Carlos Curt
ZãHirozny' e dó Capi�ão dos PC)ltds

· ;élEr :�ªnta . Cat�rina; CaJ_ütão' de lVl��
é', 'Guéita . Heitor Luiz. V,ellez".'Ls ui
h'Qrhi· s'erá Ófe�eédo C'dquet�l , à�

·

�tit��1(i�d�s:' ::e ":Çphvj�dds: :;'e
, .. ��.

';2'oHgoxtt;' >;$0e:!'rament-O'. do:i:., b.úrs,Q
, ';··"�d�.,j,"·"��"';'· .':�;" ..< �... � ... ,

Óé;';'.l�fab(at)�Lação' :patrdcihado' ,p�la
,DiféfSf;j�: d� . '�oi,to�.' �:\':',costas:: lifi�

.;t�:';�:�.:: . :':,' \.
.

.

: i' :' .

"

"�o ;".
. ,

_

.......

;{;i��,:"::.."O"';:�:.'--"!-,:.,.:__".;.p-·�"""'m-o-d---:-�:-pla-'�-id-�-,,>p�'á�'��·'���>;.;:,.'�<In��.d�'�·p�··r�--�j�',:ç':'"'""'·�em�.'·.�""!'"'".';':�'
.. -�,---:.-".':

,'V,�� ..\.",�. '
...·,.·r1.�;· ,,'; "

.�." M'�-'_",:',.""'... ·,ti' l·; ..��I. "1�"'" �f;,,," ''':. ,.;. ;,
,,_

-naugura h· j'e
um upermerca. o

I. Ii', '

:�,..·�f�:1: \�:" .

:� \�' �
,

:-

"ij,. ,(�

! 1,;:I{' Ord�m, .' .d,o.··. ,:Dia . do 'Ministr,o
.Jj,�:,,<, t�: '. r':" <o'

,,' '.,' ';',' �;.(. '1" '. �

'kcfa:lhe:rto . de'. lli!.Iros ,Nunes rela_
�t''' .,.."�,, ,

" t". ",.', ,�., ,'" " ' , "

\
'

tí+a;'w anive:r'SáriÔ>
'

da' "Abertu:r.a
d.bs'.i:·P'�HÓs ,às .:NaçÔ�B Amigas" �e­
fá·�:·'�.d,a:, hój,e em todas as orgapi.
�4�õ'��. �igad:as à 'l'Ylaririha, em' San-
,f' Ir', �t �. J.,

.,< ,.:vDí .. ,�.ru"1a , ,

·::··.Q,�Új�ro' da �hlha, após re­

menl.O.:.ar "o :,rr�porta.nte espl8Ódio
GilrlC se ,verilicou 'a '28 de janeiro de
:�. .

ralembrançlo fatos e· figuras
'da' : :aifitória� assinala que

U
a medi­

dá' :

po$ta ep1 prática transfol'mou_
� no' pGnto de partida da um pro­
e�' que �riá na Inoopen­
�la. Política, at1ngindÓ,. no �_
curSo. do tempo, � etapas. iniciai&
dó �nvolv1mento industriaP',

· l)iz mais adiante Q Ministro

�rto de Barros ,Nunes: uTra­
.:re.p,q.o-nos as mercadorias e as ma..

Wia.s priII1aB' de 'que carecfainos,
;1untatri.ente com a éultura euro­

�, U técnica, a ciêru::ia e o tr�­
tJ�o, d.o itn:gtante' cr;mv�tteu-se
,r •

"
". I

ã' " Ahertuta dos Portos' em podê-
tó$> fator 00 ferrrténtação Politica)
llossibilitando-nos â antevisão da

aurora que O·Grito d6 Ip'Íra:rig�!
. In.à.ig tarde, oos permitiria contem­

í>lat. O. mar é a estrada de todas
'as .Civilizações afirma Pascal. Em

, ' ./ '..

�tdade;. foi a. e�trada que pfop!-
'cltnl . nosso Descobrimento, nossa

i

G"·.

" " ,

,q'
'.

I'.

.o Secretário Cesar Arrüm Sobri-
,',

'

..

' <'.:.' ':,t;e"j e ObrllS, in-
• d.

� 1 .•

-.' .

. ,
. ;" ',.' �.)

Esf.áltico. de s21s quIlômetros me:n

.

�:; &l�.::.\r ao de 1970. O in-

•• : ': <j.�' ,'...,' , i." �.7 l

; ,

,'.

" :'; S'

i,

,
,

Cob
li

ma
Ptoeedente . de Pôrto Alegte, chega

j .... •

hoje eí:n Floii�ópolis o GüQroénador
�� Companhia 13t'ási1eir� de Alimentos
páf"'tl 00 'Estados de São ,Paulo, Paraná,
Santa Catatina e Rio Grande do Sul,
..

O, Sr. Mário di Pietro vai presidir. a

solenidade de inauguração do tercei ..
ro SupÚ Mercàdo da Cobal, construí­
do 'em amplas instalaçÕes na Àvenida
Mauro Ratnos, cobfluê.1J.da com ma

M.onsenhor Topp. O ato solene esta

marcado 'para us 17 horas, durante

, .

� I • ,.'"

• 't. ," '..,!: ,-

� "

; I
'I

• " �
I

, .,
-

Grupo.' Esco:lai 'Barra', de Camboríú.
, ..

I '. í: ,'. >'
' ,r;

Em São Francisco do Sul consta
•

'
.'.

" , ,
• ',.,'. ',o •

do .. p.r'ogr�má <uma . conrerêncía do
"

l ." .' . t �.
"

I

1 ...

Delégado; da Capitanía dos Portes;
C�p�tã'9:;; de' Cor:ve�a:Milt�n Sérgio

, "

"

: \. f •
....

':(, ;.... , � • " ,

SH'va, "Corrêa "a ser 'prdferida às
,

i .. : II ' -, :'" .'
-

y."
, '. I

29, horas,�'na-,s�.dt\ Igol Sind cato dQS

E:st�·���ore5 .. r.��qvela.� qi<;l�:de, , ,.;,
'.
'.

•• , f
.. /., /.!'-., I.' .' •

" . Fínálmente' .em 1mb tu1:Ja-, o: 10
,

' '�( J� � '�","_,-, �(I "1':". ,".1, I,'"' .: :-.�
'T...:uente'· Júnatliah,' ,Mat'os" ida . Ro.
,;ra,:'" ri�l�arlr�.·da ,,-capitan a: promin..

',< ,,) .' ",_' ';, :
L ":' \;.

,

\
I
'7

•

� ��. � I'. , 1,'·

'cüüá palésJta" nÜB?\;l, ,emissora
, ...;� '1 �� -'�� ':.\: ;�,'" �', ,,, ':.. ""

-

. 10Ga. - " " I' . 't, ..
� ,,'. ..�. !) \- r ... ,

•

.

'"

,'. . '. � ,: -". '�;.';).. :.,." / ,: ".'

- .", �.:",;, ,?
,··�;m,' :t.ppil.�oi:��' 'p�l���C�(�� )�vyrá
se:tM���.:: <?hJl��:�i�f�r; .,� . le1-
,:\u.J.�a\�, <iÍ�"G..tdéi-f{;:·aÔ't dJià( do: 'l�nhistt:()

1 � ',\.. "! ''''e�".\ 'Ir 'r', "\;'.".�!" �; _, j., '11.,: {t',

,da'
.

rvrã:r�riba': ,<AlmirGtríte ,

.

A:cta,}tierto
�:" �""���(.t\ ';�... lI'" 1·.'\,;.ç:� . �,,'" ':' ,", .' �, .

t1e ;Bar!·(}&·,!·flll1ie�. :":'...) -;' ,,' .. ;", " .. ,
.

•

"

.,' .� •• ;. '. •

'/ ,,' I�" " : •
•

1 .' ;:_
•

�

��, >�,� �,:' :_;:�'1\':' '. ��.\;,�, �.-�. �:'.-:J'�. ,�",. � <��. :',:
.

, ..

" 'I'

.:; 'I:'
,_p.deNe�dênCi:â;,·:� !:sUa:,Q:efinitw' eoD.-

. (�li�����, ::�Ht;�;· r'i�' ri' ';;,:-' .... C '
•

,.,� '.' "'''� '

..� ; .1", ..";' .""'J" �.� ;:�or
,êl�. �l�.-",d�lé:,:Vivern .' :c:l�pen�m
e·," �breyivem;':j�:hê'.� :-:s,uá ut�ção
c()I�tiP4�-' Vtt'a��', à< rios�

.

sobrevi.
v�'ê'ncia ,·tiabericfu�no� ',a' responsabL
.

'

" 'I'''' .
.

, ".;.' .'
..

.

.

. �,' t

. ,;.lct�e "cJ;it: irite,grá-:-lo;' em' d.eíinitl..
;1.) 'ao pr:oê6ss:O� de ',déStmvol�, '. � t.· .' I •

U).' q�� ':q,: :��ú�il,.>hQje oexpetL"Tien�,
espe:ranÇO$.O >,�. oorlfiante.' Nos,sas··
',5�" �lhaS. roarlt� de litorcl.
�A�I �8:.aGo mil m� ma­
Iit�, enquadra<;4ls decorrentes
�a �Q,çãb do mar terr�to�llde._2{)O
m,iJ,hM' .8XP�, de fotIna,!ire..
�Orql+iV�l," nossa d.estinação". .

,

"RemeÍnorapdo �ta d,ata hist6-
,

, I
-

. .

rw.a - prosseg'\le o. Ministro - re-

V�roDc�OS ,�béfu "a<) mar, be-

,lo �. ,�lvagem' �e nossas praIas
solitárias", que' érnb&lOU ontem.' a
Pátri� nascente e' que hoJe, no sL
lêneio . eloque�te . da' � miienária
�taMeJJ�f" �da. ,anci(i)SO o' de�­
pertat ® povo .l,lra/Mlà1to � da' , men­
tau� indf.s�vel 00 oo�ci­
rnento .�, � e�16r,8ção de �uas 1nc6-'
m.e�4r�veiS :,. riqú�8$,' a

. comp��.
en.SãÇ\ d�' . .s� dádiVás. permanen­
te� e; sObtetud'Ô, a certeza de sua

ins\lperavel 'fidelidade aos nossos
. . . �

,

ptoPóSitQS de ,paz e progresso, a
�iPhó elo. futuro, SQb as bêIlÇãos
de D.�ÜS".·

.

ex-Plameg estava em débito com

os empreiteiros, nmrL :{::�J,>::". ',:

"� ,," • I.;

..

, �.

.
I

"

,

/ .' I' I,
, \)

. ".,.-
, .. .,

. I )r r .{c.

� '. "

... ,l' .. '';'
..

'

'lO . + um

çoq-q.e.te1 � ser;' ofefeêido às alltoridades,
tohvÍl:l�dOis e impreris�
',' .

I ""

, Sl)vrift.dndo ,ci�o pequeflO!' arm�-
zén$ esp�lhados, pieJa- cidade, a Cabal

ent� o sell terceiro ,Super-Merc�do,
depois d.� inaugurar o segundo, no Es­

treitol antes dei> Nat:ll.. '

O Delêgado da Companhia em San­
ta Catarina, Sr, Reina,Ido Felldmann
inf011nOU qtle b ói-gão não pretende, a

cutto prazo, instalar novos Super-Mer­
cados nesta Capital.

_ ...... ....-.. __._._�.J-. ,__
.

;'.

1..

Casa de Vitor
1 \: �

,

'

Mei.reles
lá 1

.

'b'ada
i .. ;', ;'

,

", 1\pontadà "como. um ." dos - inl:pÓit�n­
tes .pontos de ãhá.ç;ão· "0 setor histôri..,
co : e .: 'artístico da IÍha de' Santa Catari-

, ria, por todos os roteiros turísticos ofi-
, ,II,

ciais e particulares, a Casa de Vitor
Meirelles

.

tem provocado frustrações e

desapontamentos nos milhares de visi-
tantes que tomam conta da '.Capital
nesta. época do' ano.

.
"

,
. ,

: �( ), I.
I

-Localizada ao lado da agência ; local .

'da, Einprêsa Brasileira dei C�r�ei�os' e
· Tefégraios, ná 'coclIuência: :das' ruas
Vítor � Meirelles' é

.

Saldanha, ; M�rinho,
a· ·cisa·; onde nas�.eu o: fafno�; . �!pintor
�ciónal '_' . apontada: Ido'" ,Departa­
mê�to Autônomó ,de :TririSmi:r, '(roIDo
·��to: 'ci�rigat6rio �,�e

. too&'.' �., turi&tas
, �.' está fechádá,·" H,á cêrea de' 3 ,mêses,
(i ái:quiteto

.

Luiz ,sái�· ;tieiegádcj�
,

do
P�trimôriio' Histórico' e ':Art{sÚcO': "',Na-
I ,c,· , _', '. ;..:

!�tónar para a Re�ião 'Súl; ,durante 'per-
·�iriência·· em'·, FlorÚlDópóUs',: ,iiimÍl'ciou
que "dentro de uma. Seinà'J;là Chegària
umà' .

J;Ílu�óloga· idd Mus�étf :'N�ciQniil,
a!; '� .i dê ' Ultinlàr.' os trabàlh08" <!C. res-
'.

.

ta;u.�oJJ. _ '.' ,'.
.

:,':
· , \ � .' \1,"

., A ''':

. As obras,' que· 'se, prolon�m' pOr .1O
ril�S, estão pMall.zac4is ..e-"�. tU�
que Ch,egam à .Ca<;a' <Se Vitor' Melreue.,
recebem a re5pos� de que ,"el1qu�to
o ,arquiteto Luiz. Sàia

. não' vier. a Pté>­
r4hóp6üs.·' não sérão pertni.tKl�·: ;visí·
tas",

DRJ diz que'
não há falta
de

..empregos
:0 Delegado Regional do 'l'raballlo"

,.Sr. Ciro Belli MUller,' 3nllnciou, -on:
tem a O �TAOO que �quêle órgão
�xpediu

.

980 carteiras profisSion,àis
durante os primeiros 25' ,'dias de ja
neiro, ,constatando. que não ::hâ. fal
ta de empregqs em Floi'Ían6polis.
Considera que há excessO de mão­
de-obra não qualificada ·011 seja a

do trabalhador braçal e que ·as

pessoas dotadas de melhor' habili�'
tação têm mais facindade para en·
contrar boa colocação COm· melho�
reg salários.

.

Um levantámento realizado '. pela
Delegàcia Regional do 'Trabalho
acusoú ,a 'expedição de 87,207 caro
teiÍ'às profissiOnais 'em Santa Cat�
rina' n9 I, ano' pass<:ldo. ,'.,'Desse'

.
t6,t:aI,

'; 2 ,'):53 documentos foram requeri-
os nas áreas urbanas e 7,526 nas

áreas rurais, O interior do Estado
tem sido atendido. por 160 Prefeitu­

,'. Ui;íe:ipal.s, que. mantém convê­
.cm o DRT.

� ;,)�at.�sti�Es do órgão registra­
�L;... l\;r��'(:j o ano passauo na Ca.

"

.e�, � -:-',ip2d:.çfiü de a.195 cartei-

.,
eLE qU::l.is .&.043 na zona urba

e • 5� na ZOT;J:l ruraL P� o Sr.
;.::L.· ,:,.ii.1Á,a�r" êste.s mJooeros

· ':' ,.J'(l'</;;..I1i. a �gurança d{I IÍlerca
,.", .,�� n�0r.H.;() de Santa Catar:i.na e

,""cTediJ,a que ês� ano
.

o número de

.' ,(.," Í;;l"�.'p: egi3.d!:l.S seril duplicada
J. �d \ç,iü ao :J.no' pa,ssado.

.� 'i�.:ÇO DO PROGRESSO

Afirmàndo que a f�lta de. empl"e·
",'0 St;mprü 't?xi�te em tôdas � éPo­
.'

,.) iij-i;�:�j}:)almerlte para o ttaba.
if�.j,d0r n.ão qu�1ificàdo, o Del:egádo
Regiorlal do Trabalho. ress&Nou que
IlS pessoas niWs quaUficadas encon­

tram colooação �oin I)léÚS' i�ciliqa
de e cOm possibilidade de serem :tne­
lhores remuq�radas.
- O que acontece entretanto é

,
. ,.,

que há muita afluência dt' peSsoas
de : zonas rutáis par� a$ suburbanas
dOs centros m;üotes. E�e pessoal
procura w:ibalhos braçais. motivan­
do o excesso de mãô de' obia as'

. ,
.

severou.

Reveiou o Sr. Ciro Müller que não
há falta de empregos no Estado�
pois a construção civil �Itravessa

llpla 'fase de grande iDcrernento e

absorve grande parte da mão·de­
obra desqualificada."

_ ... -_ .....

mil te ef Des em 4 anos
o Estado de' Santa Catarina terá,

até 1975 75 mil terminais telefôni,
, .

cos e 106 centrais telefônicas, que
cobrirão 133 dos 197 municípios. A

previsão é do Presidente da Com

panhia de' Telecomunicações de,
Santa Catarina Capitão Douglas

.
.

,

.Macedo de Mesquita, em. entrevista

que c?ncedeu a O ESTADO.
O Plano Diretor de Telecomuní­

cações da Cotesc será instalado em

etapas, devendo "atencl...er perfeita­
mente a demanda .até 1975" .

, Para concretizar ,as negociações
que .&6 encontram em tra'mitação no

Mullstério das' Comunicações, �om
visté,lS 'à execução dêsse Plano, via­
ja. � próXima semana a Brasilia o
P,reÍ3�d�nte da Companhia.. ti início
d�' .Implantação dos projetos da�'�e-ã
tão logo sejam, liberados os recur

.

sos do Ministério das ConiuD.i.cações:·
.

;:-:-

.

O Plano Diret�r :da Cptésc,'
considerado meta prioritária. do Go­
vêrnQ Colombo SalleS. substitui,. e

oo1plül' 'o sistema telefônico cablri­
nense, utilizando técnicas c equip_a­
mentes dos mais m,o.dernOs - acres�

centou o Sr. Douglas Mesquita..
Reagindo ante a afirmação de que

O Plano Diretor está atrazado '·não

se justificando a excessiva demora
de sua implantação", o Presidente

da Cotesc justifica: "Não é questão
de' demora. Até o presente momen­

to estamos detalhando todos os

projetos e os trabalhos de negocia­
ção com os fornecedores, envolven­
do sistema de transmissões, sistema
de comutação" fôrça e infra-estrutu­
ra",

'

Assinalando que o 'Plano da
Cotesc está incluido no Plano. N�·
cional de Emergência definido pelo
Ministério das Comunicações, o Ca­
pitão. Douglas Macedo Mesquita in­
forma' que "os 133 municípios abran·
gidos' vão dispor de DDD-Piscagem
Diretà a, Distância - embora, atual­
mente, sOmente Blumenau dispo­
nh�' dêsse serviço".

No prOXlmo mês, serão inic�adas
as obras de construção da sede da

companhia -em Florianópolis, na

Praça' �erElira Oliveira, onde fun­
cionou o Tribunal de Ju�tiça e foi
locado o Palácio da Cultura A obra
será desenvolvida em etapas, estan­

� 'prevista a fixação da nova Cen·

t.nil Telefônica dentro de 16 mê�e-s .

Um dos primeiro.'i sistemas a 'sofrer

'ampliação' será o da capital. Den-
tro em breve, a Cotesc colocará te­

lefones à venda mediante OI siste.
, ,

ma de autof�nandaniento.

Embaixidor britânico
i nfi c i a v i s i t a o I i c i a I

M >

Um vasto pr-ograma de visitas
protocolal'es às, aútorldades IOCl;tiS
será cumprido ho,Í€ pelo Embaixa-

. ,

d?r da Inglatérra, Sir. David 8ta-
ther Hunt, que se encontr� desda
botem em Florianópolis, aoompa­
nhàdo de sua espôsa, O � diploma-

•

ta britânico vem a Capital depois
de percorrer vários municípios do

dnte*or ctatalinensel íViS!itou' Im­
bituba, Criciuma, Blumenau, con­

efuindo demorada permanêncIa em

Joinville.

. Hoje, às 10 horas Sir. David

Tunt será recebido pelo Governa-

,dor Colombo Salles no Palácio dos

Despach,os participando de um a�­
moço íntimo às 12 horas no San­

tac.atarina Oountry Club.

A, tarde visitará o Presidente da

Assémbléia .. Legislativa Prtsidente
. ...�,

do Tribunal, de Justiça, Comandante
do 5° Distrito Naval, Reitor da UnL

versidade Federal Arcebispo Metro.

politano e Prefeitura Municipal.
Uma nova recepção ao casal in�

glês será oferecida às 21 horas, pe
lo Governado;!:', no Paládo da Agro­
nômica,

,
. AGRADECIMENTO 'E MIS'S1
Il. '

�

,

I

As fariúlia's de Emmanuel Pereira de Campos, Heleodoro Heitor
.Jencliroba (ausente), Joaquim Alves FerreÍTa Neto, Milton Verís­

sima Ribeiro, João Alfredo Campos, AuréV.o Rótulo, Pedro Ivo CampQs
j!;munuel Campos, VVilson EIÜls, Ernesto Damerau, Antônio Carlos Cam­

pos, Edgar Schutel (presentes), Deoclides H. Jendiroba� Dalvo H. Jen­

d,i:-obSi., Erasmo de SG'..c�<,<. Dcmostcnas ,H. Jendiroba,
.

Donosor H.

,;endirobf, e AntônIo Ma'1T '(_: f'nrooni, (ausentes), vem agradecer pro._
fundarnente sensib;HzaG:.;1,: a,s tar.�nhosas manifestações de' pesar re­

cebidas .

e convidam áini�os e parentes' pàra' á �issa que', em in­

ten';ão d� seu inesqu2cÍvel neto, sobrinho e primo mandam oelebrar
,

• '

I lo
,.

...

:rlll. Ca.pela do (}')lég o ,C'lta.t"Jll6.I1;-:;e, às 19,,30 hOras de sábado, d4L
29 do corren.te.

'

As famílias de Dirceu Heitor Jendiro.ba,. e· Elói' ·Prade constern�-
,

das com o rude golpe q�e as abateu :vêm agrad.aoer, Profundamente
c::;ensib lizadas, as carinl;iosas inanitestações 'de pesar que ,vem rece­

bendo de tod�s qmuitos os têm, proc,UTado confortar e convidam

para a missa que em 'intenção da alma de seu querido filho, irmão' e
cunhado; Luiz Carlos, mandam celebrar na Capela do Colégio: Cata ..

rinense, às 19.30 horas 9.'e ,sá't:>ado"f1ia 29 'do COfrente.

LUIZ ,.CAB�LIJ.S',·JDDIROBA
'MISSA' 7�õ

'

D'IA
�

•

,I. 1

JE1'l'DIR,OBA AUTOM'ÚVEIS LTDA profUIlPamente' cons.ternada
com o prematuro desaparec;meoto de seu Sócio Diretor Comercial

.

,

1 J I" ".', "

:
'.

_. ,

LUIZ CARLOS JENDIROBA convida parentes amigos e clientes do
l _ , ,

,

extinto para a missa que em intenção de sua alma manda celebrar•
sábado, dia 29 do corrente, às 19,30 horas, na Capela do Colégiol
Catarinense.
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